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TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1009,3 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 18,9 graus centígrados.
Umidade relativa média: 80,6%. Estado mé­
dio do tempo: estável. Estado médio do céu:
com nuvens de altura e nevoeiro pela manhã.
Previsão: A. SeixasNetto.

.

ESCLARECIMENTO - O Secretário de Fi-
o nanças da Prefeitura Municipal de Florianó­
polis estará no próximo dia 26 participando
da sessão da Camara Municipal, a fim de

prestar esclarecimento a respetio da cobraça
de impostos no corrente exercício. O convite
foi formulado pelo presidente do Poder Le­

gislativo.
.

.
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Contrato assinado
ponte� fica·· pronta

nova
14

�---A aventura do "'Silhouette"iilIíIi!IíIIi!l-1!iII
"o mar é como um velho rabu­

jento ", diz José Kozkiick, ex-advo­
gado da Flórida que hoje pode ser

considerado um velho lobo do mar,

e1nbora paraMartha sua mulher, na­
da tenha de rabugento, Com. seu
barco Silhouette deixaram a Florida

(EUA) para chegar a Florianópolis'

- a primeira ciaade do Brasil onde

aportam - no cais do Veleiros dei
Ilha.

o Depois, rumo às ILhas

de Cabo Verde, Montevidéu, e, ago­

ra, Ilha de Santa Catarina. Nas suas

a Ji en furas enfrentaram tormentas

que não os fizeram desçnimar, ape­
sar de viajarem sozinhos; acotnpa­
Ilhados apenas por U//1 fiel cão pas­
tor alemão (Página 16).

Antes disso passaram por

Bermudas, Açores, já atravessaram '

o A tlântico, navegando pelo Medi­

terrâueo e conhecendo vários paises
da Europa.
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A construção da nova ponte de

ligação entra a Ilha de Santa Ca­
tarina e o Continente deverá es�

tar concluída até o final de 1974,
'conforme o contrato firmado na

tarde de ontem entre o Governo
'do Estado e a firma empreiteira
vencedora da concorrência públi-

Salles e todo o seu Secretariado,
assistiram a solenidade o Presi­
dente do Tribunal de Justiça, De­
sernbarqador Norberto Miranda

'Ramos, e o Comandante do 140.
Batalhão de Caçadores, Coronel
Zaldir de Lima que assinaram o

contrato na qualidade de teste­

munhas. Falando após a assinatu­
ra do contrato, D Governador Co­
lombo Salles disse que "Florianó­

polis já tem pago um tributo
muito caro pela espera e confian­

ça depositada nos seus homens

públicos". O projeto da ponte
tem por base a possibifidade de

servir de hiótese fundamental pa­
ra o desenvolvimento do Plano

Diretor Viário de Florianópolis,
com a implantação de aterros

que modificarão a fisionomia da

Cidade, de modo a contribuir pa­
ra "a solução de vários dos seus

planos urbanos (Página 3).

ca.
As obras custarão cerca de

CR$ 80 milhões que serão poste­
riormente acrescidos de
C R $ 16,5 milhões, correspon­

dentes ao valor estimado para, o

cálculo do reajustamento das me­

dições dos serviços, O contrato

ontem assinado será agora reme­

tido para registro no Tribunal de

Contas, devendo os trabalhos te­

rem início 15 dias depois de

cumprida essa formalidade, me­

diante expedição da primeira or­

dem de serviço pelo DER. Ao la- '

do do Governador Colombo

.'

Diques'do
Vietnã vao
explodir

Bandeirinha
faz greve
na Capital

w. Simonal
denunciado

•

por crime
Os diques ameaçados pelo bombardeio

americano no Vietnã do Norte estão

, por rebentar e. inundar zonas extensas,
e será responsável p�la morte de mi­

lhões de pessoas. Quem recebeu confir­

mação extra-oficial do' perigo foi o se­

cretário-geral da ONU, Kurt Waldheiin,
que pela segunda vez mostrou-se preo­
cupado com o fato, informando que

grutas imensas formada perto dos di­

ques pelas bombas, poderão de um'

momento para outro precipitarem as

águas. Em Quang-Trí, um batalhão de

sul-vietnamitas foi recebido à bala pe­
los comunistas aquartelados na cidade­

la fortificada do centro da cidade.

Rio (AJB) - O cantor Wilson Simonal

foi denunciado ontem pelo promotor
público Pedro Fontoura, da 23a. Vara

Criminal, no processo que apura o

sequestro e sevícias em seu ex-empre­

gado Rafael Viviani. Foi ainda denun­

ciado pela promotoria o policial Mário
Borges, do Dops, que teria ajudado o

cantor no sequestro para obrigar Ra­

fael a confessar apropriação de bens da

firma Simonal. Segundo a denúncia,
Rafael foi ainda, espancado por Luís

Ilogti, Hugo Correia de Matos e Sérgio
Andrade Guedes e ao recursar-se a con­

fessar o roubo, foi levado ao Dops e

ameaçado de enquadramento em pro­
cesso por subversão. O juiz que preside,
o processo na 23a. Vara Criminal deve­

rá agora se pronunciar se aceita ou não

a denúncia contra Simonal.

Os bandeirinhas da Capital estão em

greve e os juizes descontentes, com o

sistema adotado para a indicação da ar­

bitragem no quadrangular final. Para

Nahas, e Bezerra, o segundo sorteio

significa falta de confiança no Departa­
menta de Árbitros. Eles entendem que
o diretor Morkci Gomes é quem deve­

ria indicar os árbitros para trabalhar
nos jogos da fase final. Com os bandei­
ras a situação é mais séria e estourou

domingo, quando os auxiliares escala­
dos para trabalhar ao lado de Nahas,
no clássico Figueirense (; Avaí não apare­
ceram, em protesto contra a indicação
'do criciumense Moacir de Oliveira. E a

Nem os buracos feitos pela aviação de- situação pode passar da greve para a

ram vantagem aos para-quedistas, que demissão em massa, caso .o problema
foram varados pelas balas dos franco- não seja contornado.
atiradores (Página 2). (Página 8 do II)

�--Já começou a Ginkadoze---
Todas as equipes que participam da

Ginkadoze desfilaramnano itede on­

tem pelo centro da Cidade osten-,

tatulo faixas e bandeiras. enquanto
que elas calçadas as torcidas organi­
zadas acompanhavam com palmas a

passagem das equipes da sua prefe­
rência.

A Ginkadoze teve inicio na

noite de ontem com competições
de futebol de salão, prosseguindo

, hoje e devendo terminar só no prà­
ximo domingo, quando terão lugar
as programações cultural, artística­
recreativa, alegórica. chegando ao

fim com 11m baile de confraterniza-

ção. As tarefas para domingo serão

divulgadas por O ESTADO, Rádio

Guarujá, TV-Coligas e Jornal de

Santa Catarina, que são participan­
tes da promoção que faz parte dos

[esteios de Centenário do Clube

tioze de Agosto.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Egito atira nos Phantom e

.Sadat explica solidão árabe
Beirut, Tel Aviv, Cairo (AP) - O gofo anti-aéreo contra .

aviões israelenses, a oeste do Canal de Suez, pode ser interpretado
como um eco das palavras de Sadat para o Congresso Nacional da
União Socialista Árabe: "Em cada visita a Moscou, eu dizia aos

soviáticos que com a política excessivamente cautelosa adotada

por eles, nunca se resolveria o problema. Concordar com isso

significaria continuar esperando e aceitar a ocupação israelense
como um fato consumado". Os aplausos .do Congresso foram
simultâneos à queda de um Phantom, israelense, ontem, que "fazia
um vôo de rotina", segundo Israel e "violava o espaço aéreo
árabe", segundo um porta-voz militar do Cairo.'

As diferenças nas informações não ficaram só nisso. A

Agência Médio Oriente, árabe, disse que o avião derrubado fazia

parte de uma esquadrilha de quatro. Mas os israelenses, ao acusar o

Egito de disparar foguetes anti-aéreos contra "dois" Phantom que'
'

voavam "sobre o deserto ocupado do Sinai", negaram que um

deles tivesse cafdo..
'

Quem ouviu a queixa foi Q Grupo de Supervisão de
Armistício da ONU, em palavras como "rompimento da trégua por
.parte dos egípcios". A trégua vai fa�er dois anos' no, próximo
setembro. Teve um detalhe dos queixosos: "Os nossos aviãoes
voavam muito perto do canal". Este choque foi o mais sério desde
que os Mig egípcios foram derrubados sobre o Mediterrâneo no

mês passado. Acredita-se' que os disparos foram feitos da 'rede

defensiva construída pelos soviéticos ao longo do canal, de 1\70
quilômetros de largura,

LUTAREMOS SÓS
Durante o discurso de Sadat, aconteciam mais dois fatos

importantes. Um no lado inimigo: a mais recente declaração
agípcia sobre neutralidade e negociações de paz perdeu a cot,
agravada pela desconfiança de Tel Aviv, que já sabe que pouca
coisa pode mudar em relação aos 'planos básicos dos árabes. No
campo aliado, mais precisamente na Síria, o governo deste país faz
pressão para que os assessores soviéticos, também sejam expulsos,
como fêz Sadat na semana passada. Mas o partido comunista sírio
ameaça tirar apoio ao governo, se isso acontecer. o PC da Síria tem
dois ministros no poder e 8 das 28 cadeiras no parlamento.

"O Egito e o nacionalismo árabe devem permanecer unidos,
sós, se for necessário, sobre o campo de batalha. Não temeremos
lutar nem a descoberto. Nossa ofensiva terá mais peso e' o Egito
será a arma principal da libertação". Sadat falou quatro horas,
informando que avisou a Rússia da expulsão dos militares do seu

país no- dia 8 de julho. Falou da necessidade de continuar
contando com a amizade' soviética e negou violentamente a

insinuação de que o Egito passaria para o lato norte-americano:
"Todo o ouro dos EUA não pode comprar nossos princípios". Ele
anunciou que um país europeu se ofereceu como mediador do
conflito. Sadat não quis saber da cautela russa no conflito

Ação criminosa contra diques
do Vietnã foi acusada na ONU

, Saigon e Nações Unidas (AP) - Explodir uma cidadela
fortificada ou tomá-Ia do inimigo não quer dizer nada em relação ao

que está por acontecer: os diques do Vietnã do Norte estão sendo

bombardeados pela aviação dos Estados Unidos e quando eles

cederem será o fim de milhões de pessoas. A acusação foi feita

extra-oficialmente ao secretário-geral da ONU, Kurt Waldheim, que
tinha sido assegurado pelo governo norte-americano de que tudo não

passa de boato. Em Quang Tri, a cidade1a comunista continua firme,
tendo recebido com fogo cerrado mais de mil para-quedistas
sul-vietnamitas, que tentaram entrar pelas brechas abertas há duas
semanas pelos aviões dos EUA.

parassem com as explosões. Pergun tado se as operações são
internacionais, ele respondeu que não podia afirmar nada, mas que
"os resultados são reais".

'

A CIDADELA DA METRALHA

As brechas feitas pelos norte-americanos na fortificação do
século dezenove foram através de, bombas guiadas por raios Laser. A
maioria dos defensores norte-vietnamitas de Quan Tri,
remanescentes de toda uma divisão, já se retiraram da cidadela e o

queresta agora são só franco-atiradores, que castigam sem cessar as

tropas governamentais. Um deles foi morto ontem e o seu cadáver

exposto à imprensa.
"Estou profundamente preocupado e faço uma chamada Violentas batalhas estão acontecendo a 200 metros da fortaleza.

novamente para que cesse este tipo de bombardeio", disse Ao-sul e ao norte desta, os sul-vietnamitas atacam em casamatas
Waldhéim. Ele disse que foi informado da existência de grutas muito abandonadas pelos comunistas, algumas a apenas 50 metros de

próximas dos diques, fabricadas pelas explosões, 'que poderiam distância: Dez mil homens já sairam de Saigon para recapturar a

provocar a sua destruição e 'a inundação de áreas imensas, causando província de Binh Dinh e o quartel general anunciou a perda da base '

uma enorme mortandade. , de artilharia no vale de Que Son, depois do .ataque comunista em,

Waldheim já estava preocupado durante' a sua visita a Moscou, grande escala. Do sul da China, um novo oleoduto está fornecendo
'sobre versões publicadas acerca de bombardeios e pediu que combustível ao Vietnã.

Desastre da guerra pode piorar com a inundação

----Ur-u-g-u-a,-·:-CN-r-na--o-qu-e-r-,--NOllC IÁRIO DE BOLSO-I'I'IIIIíI:B-E'-e-iço-....eilllls-n-a..�-ellilln-e-z-ue-,a--..
saber de despolitização e as relações com Cuba

Montevidéu (AP) - A idéia alimentada pelos Jane chegou deprincipais partidos políticos uruguaios tendente a

despolitizar o movimento sindical, vem enfrentan- Hanoi pixandodo crescente oposição por parte da poderosa Cen-
trai Operária, que ameaça com novas demos trações Richard Nixon
de força. A Convenção Nacional de Trabalhadores
- CNT - controlada pelos comunistas, que diz
contar com 400.000 filiados, tem realizado por is­
so, uma campanha de resistência frontal ao Cover-:
no do presidente Juan Maria Bordaberry, rechaçan­
do toda a tentativa daquilo que considera como

uma rcgutamcntação sindical. Em um novo comu­

nicado, a CNT manifestou que rejeitará as tentati­
vas de rcgularncntaçâo, mantendo seu propósito de

impulsionar a reclamação de todos os trabalhadores

por uma remuneração decorosa, que o Governo se­

gue negando, segundo as diretivas do Fundo Mone­
tário Internacional. A CNT já realizou 12 greves
gerais ou parciais, desde que Bordaberry assumiu o

Governo, reivindicando novos salários para melho­
rar o poder aquisitivo. De outra parte, de acordo
com uma cláusula da Carta-Intenção firmada pelo
Governo ante o FMI em maio, quando este lhe
concedeu empréstimos de aproximadamente 40 mi­
lhões de dólares, não haverá nenhum aumento sala­
rial antes do fim do ano..
Grã-Bretanha: greves e

solidariedade às greves
Londres -(AP)- Os portos da Grã-Bretanha

ficaram paralizados ontem em consequência de
uma greve de estivadores em sinal de protesto pela
'demissão de cinco operários portuários em LOIl­
dres. Milhares de trabalhadores de outras indústrias
aderiram também ao movimento solidarizando-se
com os estivadores, na primeira greve- geral este ano

na Grã-Bretanha. Ao meio-dia de ontem a maioria
dos 4.000 trabalhadores portuários do País ha­
viam aderido, à greve, que começou sexta-feira em

Londres, Liverpool e Hull. Os estivadores de

Southarnpron, Manchester, Glasgow, Bristol, Swan­
sca, Ipswich e outros portos aderiram ontem. Mi­
neiros, tipógrafos, motoristas e operários da indús­
tria automobilística abandonaram suas tardas on­

tem numa demonstração de solidariedade com os

portuários presos sexta-feira, por fazerem piquetes
ilegalmente numa disputa trabalhista do Porto de
Londres. Esta é a primeira vez que operários são
presos por ordem do novo Tribunal de Relações
Industriais, estabelecido no princípio deste ano. De
outra parte, os estivadores do Porto de Havrc, na

França, negaram-se a trabalhar no carregamento
dos barcos bri tânicox cm solidariedade com seus

1 colegas em greve no outro lado do canal.

AS GRUTAS PERIGOSAS

A pesquisa indica que o Senador dispõe
atualmente de uma margem de 1,8 mi­
lhões entre os eleitores registrados, mas

acrescenta qu e essa margem se-reduziria
a 600.000 se os jovens não universitários
se registrassem na mesma proporção que
os estudantes. Segundo a enquete,

Paris - (AP) - A atriz norte­
americana Jane Fonda retornou on­

tem a Paris, após rassar alguns dias
visitando a capita norte-vietnamita
de Hanói. Conhecida por sua militân­
cia anti-bélica, Jane Fonda já chegou
na capital francesa criticando Richard
Nixon, presidente dos Estados Uni­
-dos, a quem chamou de "tsaidor", Ja­
ne chegou vestindo uma túnica viet­
namita de cor vermelha, pantalonas
negras de algodão e um enorme cha­
péu de palha.. A ntes, a atriz já havia
se referido a Nixon como "um Hitler
que habita a Casa Branca ". Disse ain­
da que traidor não é alguém que se

opõe à Guerra, mas sim "alguém que
está cometendo os crimes mais atro­
zes 'jamais cometidos. Há um grande
traidor entre nós ",

Gallup: nem' 'Qntos iovens
assim preferem o McGovern '

Princeton, Nova Jersey (A ) - O

plano do senador George McGovern para
aumentar o número de registros de elei­
tores jovens poderia prejudicar suas pers­
pectivas de obter a presidência, segundo
uma pesquisa de opinião pública Gallup.
Um estudo dado a conhecer domingo, in­
dica que enquanto MeGovern supera ao

presidente Nixon por 57 a 41 por/cento
entre os eleitores registrados com idade
oscilando en tre 18 e 24 anos, o Presiden­

te tem uma margem a seu favor na pro­

porção de 46 a 43 por cento entre os

eleitores registrado dessa categoria. Dois
por cento dos registrados e onze por cen­
to dos não registrados estavam indecisos.

Caracas - (AP) - A campanna para as' próxí­
mas eleições presidenciais na Venezuela poderia ser

um obstáculo para que este país estabeleça relações
diplomáticas com Cuba, mas em meios diplomáti­
cos fala-se muito de uma paulatina aproximação
comercial entre as duas nações. Recentemente, des­
mentiram-se as versões de políticos de que a chan­
celaria venezuelana teria iniciado contatos para rea­

t," as rei aç ões diplomáticas com Cuba através de
s. ,delegações na Organização das Nações Unidas.
O Governo. da Venezuela já expressou de diversas
maneiras e .ern muitas ocasiões, que se deveria ter­

minar com o isolamento de Cuba, mas nunca refe­
riu-se às conversações bilaterais. Ainda que o Go­
verno' não 'tenha descartado a possibilidade de' rea­
tar relações comerciais e diplomáticas com Cuba,
nunca disse quando poderia tomar uma atitude a

este respeito. O presidente Rafael Caldera disse nu­

ma, 'recente conferência de Imprensa, que o reata­

mento de relações com Cuba "deve obedecer a um

processo acelerado, mas que não se pode precipi­
tar". Foi o Governo venezuelano, em 1964, que
denunciou Cuba, acusando Fidel Castro de intro­
meter-se em assuntos internos do país, o que gerou
a punição da OEA.

Concorde.: China gostou
e quer eneomendar dois'

Paris (AP) - A China Comunista- subscreveu
ontem um contrato para a compra de dois reatores

supersônicos Concord a seus fabricantes franceses e

britânicos. O contrato, descrito como "acordo pré­
vio de compra", fr,i firmado por Wang Ya Xiang
em nome 'da Companhia Chinesa de Exportação e

Importação e por Henry 'Ziegler, presidente da

Aerospatiale, a companhia francesa que constroi o

aparelho conjuntamente com a Britsh Arircraft

Corporation. O aparelho que será empregado pela
linha aérea chinesa, 'fará o vôo deParfs a Pekin em

oito horas, segundo informou o presidente da Com­
panhia francesa. Perguntado numa entevista à Im­
prensa o que significava o acordo preliminar de

compra, Zíegler disse que "consideramos que é um
acordo 'firme. É'mais que uma promessa. "Quando
um jornalista 'lhe perguntou por que não se refe­
riam ao acordo como uma ordem definitiva, Ziegler
disse: "vocês estão mais preocupados do que nós".
A china é 'a segunda nação, depois da Grã-Bretanha,
q.ue firma documentos para a compra de Concorde.
A British Overseas Air Corporation - Coac - -fir­
mou contrato para comprar cinco aviões, enquanto
o que o Xa I) Irã disse que seu País tem intenção
de comprar t.és concordes.

MeGovern encontra muito mais apoio
nas universidades que fora delas: os estu-,
dantes entrevistados apoiavam McGovem
numa proporção de 6 I a 35 por cento,
enquanto que os jovens não universitá­
rios preferiam o atual' presidente por 48
a 44 ppr cen to. ,Um partidário de- McGo­
vem por em dúvida a veracidade da pes­
quisa.

,

Ontem o senador McGovem an un­

ciou formalmente os nomes dos diretores
de sua campanha e prometeu de­
volver o Governo ao povo em' todos os

níveis, desde a .Casa Branca até os tribu­
nais. Ao anunciar as posições para a cam­

panha, McGovern disse que Jean
Westwood, presidente do Comitê Nacio­
nal Democrata, dirigirá a totalidade da,
camp nha e fará um esforço c specíal pa­
ra ampliá-Ia com a fin lidade de incluir
mais mulheres em todos os setores."
Lawrence O'Brien, diretor nacional da,
campanha, disse que dará especial aten­
ção 8 unidade do partido.

I
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Exército cónfisca
meia tonela_da de'
explosivos do IRA
Belfast (AP) - A linha dura con�ra o terrorisl1lo

resultou na prisão de 42 pessoas e 500 quilos de explosivos
no� lo,c�is-baluartes do IRA, �é:n de 19 armas c�nfiscadas
dOIS mil cartuchos de mumç?es _e grande numero 'de
equipamentos para a fabncaçao de bombas. Lord
Carrington, secretário de Defesa, junto com o administrador
britânico da Irlanda do Norte, William Whitelaw
conversaram com o primeiro-ministro Edward Heath'
acreditando-se que dessa reunião saia uma estratégia d�
força contra os guerrilheiros. Mais duas pessoas morreralll
nos tiroteios.

Um soldado britânico foi derrubado por UIll
franco-atirador em Belfast e um tiroteio em Londonderry
acabou em uma morte e quatro pessoas feridas. As
autoridades reduziram o número oficial de vítimas do
incidente de sexta-feira: o total revisto inclue sete civis e
dois soldados mortos nas explosões e sete vítimas de
tiroteios. Em tres anos de violência, 471 pessoas morreralll
na Irlanda do Norte.

Os protestantes militantes aumentaram a pressão para
que os britânicos sejam mais duros com os guerrilheiros e

para se fazerem ouvir com mais clareza, a ala direitista do
Movimento de Vanguarda convocaram uma campanha de
desobediência civil incluindo o não pagamento de impostos
em Belfast. O porta-voz de uma associação para militar
anunciou que irá atacar baluartes do IRA dentro de alguns

� dias. Esta organização diz que pode reunir 43 mil soldados
A nova, campanha do exército contra o IRA foi

anunciada na Câmara dos COmuns em Londres por
Whitelaw, pedindo o apoio do governo para acabar com o

exército clandestino depois do que aconteceu na sexta-feira
passada.

Harry Rosenthal

MCGOVERN -'II
f

'

Um político
ambicioso?

Aos 30 anos de idade, George ÚcGoJ1ern 'havia ensaiado
diferentes caminhos na orientação de sua vida. Esteve na guerra
e a considerou uma experiência horrível. Experimentou o

sacerdócio estudando para formar-se em pastor metodista, e

achou que não o satisfazia. Dedicou seu liberalismo político à
causa de Henry Walluve e decepcionou-se. Foi professor de
história na pequena universidade Dakota Wesleyan, ensinando
na instituição onde ele havia estudado, em sua cidade.

O casal Mctlovern já tinha quatro filhos, O quarto, e

primeiro, varão, foi batizado Steven em homenagem ao

candidato presidencial democrata de 1952, Adiai Stevenson,
Vinte anos depois, o próprio McGovern seria o candidato do
partido. A .esta altura, sua vida encontrava-se numa

encruzilhada. Deveria ficar em Dakota Wesleyan? Del1eria
transferir-se para uma universidade maior? Ou deveria aceitar
uma proposta de Ward Clarck, presidente do Partido
Democrata de Dakota do Sul? Ele necessitava de um homem
que se dedicasse totalmente à organização do partido e que
ocupasse o cargo de secretário executivo,

McGovern havia falado das vantagens e desvantagens das
estruturas políticas, e numa de suas declarações, chamou a

atenção de Clarck. Mctlovern opinou que o largo reinado do
Partido Republicano 1'10 Estado não era um fenômeno saudável,
"Faça alguma coisa para mudá-lo ", disse-lhe Ciarck. McGovern
pensou durante meses na oferta. Seus amigos disseram-lhe que
seria um im becil se aceitasse. Dakota do Sul estava

representado no Congresso por' quatro republicanos.os
senadores Karl Mundt e Francis Case e os deputados Harold

L�eE�&�
,

Os republicanos tinham uma situação tão predominante
que num Estado de 650 mi! habitantes só havia dois
democratas na legislatura estatal de 110 membros, Se aceitasse
o cargo de secretário, McGovern teria que conseguir ele mesmo

fundos para pagar seu salário de '6 500 dólares anuais. Na

primave. a de 1953, McGovern aceitou. Foi o primeiro passo
político de uma série que teria sua origem quando ele ,se

encontrava ainda na escola primária de Mitchell. Sua secretária
disse: "McGovern escreveu algo que guardo em sua escrivania "
o que escreveu foi sua decisão de ser presidente dos Estados
Unidos.

Em sua biografia de McGovern, Robert Anson diz: "Seria
fácil concluir que não era mais' do que um indiv [duo de

ambição excessiva que saltava de um posto a outro, que numa
década passaria de pastor a professor, a politico e que se

propunha a' mudar de profissão outra' vez, quando se

apresentasse a oportunidade, para converter-se em estadista':
,

Anson assinala, entretanto, que uma lógica constante

guiava a conduta de McGovern. "Cada vez que aceitava !/III

novo posto, era com a finalidade concreta de ampliar sua base,
de estender seu público e aumentar sua influência,". McGovern
recorreu o Estado como um martim pescador que busca peixes,
Recolhia dinheiro: restaurava a estrutura do Partido, buscava,
achava ou criava novos dirigentes e interrogava constantemente
lodo o mundo.

'

Com a missão pastoral que herdou de seu pai, Mctlovem
predicou o evangelho político do bi-partidarismo com tanto

fervor, que nas eleições de' 1954 nada menos do que 2í
democratas foram eleitos em Dakota do Sul, apesar de que a

lista dos filiados ao Partido Democrata não havia aumentado
muito. McGovern também se fazia conhecer, Anson recorda
que comentou a respeito: "Sé' haveria de existir alguma
possibilidrde para mim como candidato, eu tinha que contar
com republicanos e independentes que me apoiassem, de
maneira que construía 'duas organizações - a do Partido e a

minha".

HOMENAGEM!

RUA ENG PAUL WER,NER, 925
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Sai o contrato da Ponte
o Governador Colombo

Salles presidiu, na tarde de

ontem, no Palácio dos Des­

pachos, a cerimônia de as­

sinatura do contrato para a

construção da' nova ponte'
ligando a Ilha de Santa Ca­

tarina ao Continente.

� nova ligação, classifi­
cada de. imprescindível' pa­
ra o processo de desenvol­

vimento da micro-região,
terá 1.050 metros de com­

prímento e 4 vias de tráfe­

go. No canal, a distância
máxima do mar será de

17,5 metros. O maior vão

livre terá 200 metros. O

conjunto de obras viárias

estará concluído em fins

de 1974.

À solenidade estiveram

presentes o Presidente da

empreiteira, engenheiro
Norberto Odebrecht, Dire­
tor Geral do DER, enge­
nheiro Emani Santa Rita,
Presidente da Comissão de

.Construção da Nova Pon­

te, engenheiro Gilberto

Meirelles e outras autorida­

des.

Falando após a assinatu-'

ra do contrato, o Governa­

dor do Estado afirmou que

"Florianópolis já tem pago
um tributo muito caro pe­
la esperae confiança depo­
sitada nos seus homens pú­
blicos" .

Argumentando que a

nova ponte custará 12 mi­

lhões de dólares, incluídas
as obras do complexo viá­

rio, enquanto a Ponte Her­

cílio Luz custou 10 mi­

lhões de dólares, disse:

"Como se vêem, em 46

anos, as obras se equivale
em preço, na moeda pa­
drão" .

Referiu-se, em seguida,
à concorrência pública rea­

lizada pelo DER dizendo

que a firma vencedora par­

ticipou de uma "competi­
ção limpa, aberta e sem

q�alquer interferência de

pessoas ou de orgãos do

Governo".

Assinalando, mais

adiante, que ao povo de

Santa Catarina o que inte­

ressa é o início das obras,
o sr. Colombo Salles acen­

tuou que "palavras .os ven­

tos que aqui batem cons­

tantemente já carregaram
em profusão".

Ao se dirigir ao Sr. Nor­

berto Odebrecht, de famí­

lia catarinense, manifestou
textualmente: "Volte, em

memória de Seus ascenden­

tes, um pouco ao seu pas­
sado e ajude-nos a cons­

. truir, o mais rapidamente
possível, esta obra tão ne­

cessária a Santa Catarina,
não por orgulho profissio­
nal de ver construída uma

obra de grande significado,
mas pela convicção, serena
e certa, de sua necessidade

para a nossa região.
Completando, o Gover­

nador agradeceu o apoio
recebido das autoridades,
facilitando a tramitação da

exposição de motivos nas

esferas econômicas fede­

rais, e possibilitando a re­

dução de tempo na assina­

tura do contrato.

O CONTRATO

A primeira via expressa
da nova ponte estará con­

cluída dentro de 630 dias,
segundo dispõe cláusula

contratual. O prazo come­

ça a correr a partir da ex­

pedição da Ordem de Ser­

viço,' pela Secretaria de

Transportes e' Obras.
Nos termos do contrato

firmado entre o Governo
do Estado e a empresa
Norberto 'Odebrecht, a no­

va ponte "apresenta valor

estimado de

CR$ 79.581.892,88, . que
serão acrescidos de

CR$ 16.533.995,28, cor­

respondentes ao valor esti­

mado para o cálculo do

reajustamento das medi­

ções dos serviços executa­

dos, atingindo o valor total
do Contrato,mais reajusta­
mentos, a importância de

CR$ 96.115.888,16, cor­

rendo a despesa, no fluen­

te exercício, até a impor­
tância de

CR$ 35.000.000,00 à con­

ta da verba 4.1.0.0 - Con­

signação 4.1.2.0 - ítem

3201 - no. 5 do Orçamen­
to do Departamento de Es-.

tradas de Rodagem.
A cláusula nona - "pra­

zos - estipula que
"
uma

vez aprovado este Contra­

to pelo Conselho Rodoviá­

rio do Estado, à CEP expe­
dirá a primeira Ordem de

Serviço, devendo a "Con­

tratada" dar início aos tra­

balhos dentro de 15 (quin­
ze) dias da data do registro

,

deste Contrato pelo Tribu-

FRIGORIFICO SUL' CATARINENSE S.A.
FRISULCA

E

AGRO INDUSTRIAL ELIANE

DO

S.A.

GRUPO INDUSTRIAL MAXIMILIANO GAIDZINSKI·

./

Saudam os criadores e agricultares
Catarínenses na passagem do
DIA DO, COLONO
"dia 25 de lulhe de 1972"

---- �
� ��__J

Tão logo o Tribunal de Contas registre o contra­

to, o DER expedirá a primeira ordem de ser­

viço para a execução das obras da nova

ponte. O contrato foi assinado ontem à tarde no,

Palácio do Governo, em ato

que contou com a presença de várias

autoridades. A obra tem prazo certo de conclusão.

nal de Contas do Estado".

PLANEJAMENTO

A localização da nova

ponte e seu complexo viá­

rio basearam-se na pos­
sibilidade de servir de hi­

pótese fundamental para o

desenvolvimento do Plano

Diretor Viário de Florianó­

polis, com a criação de

aterros que modificarão a

fisionomia da cidade, con­
tribuindo para a solução
de seus problemas infra­

estruturais. Além disso,
permitira 'que novas obras,
também importantes e im­

prescindíveis, como Esta­

-ção Rodoviária, parques de

estacionamento,' etc., se­

jam definidos pela Prefei­

tura Municipal de Floria-

nópolis. /

No setor do Continen­

'te, os acessos estarão liga­
dos ao sistema rodoviário

básico, por intermédio da

BR 101.

A obra foi projetada
com vistas à passagem de

tubulações destinadas à

energia, telégrafo, telefone
e água, com tráfedo de pe­

destres, em nível inferior,
separando-se fisicamente

do trânsito' de veículos.

Os estudos, que tiveram

participação efetiva do

Esplan, em esforço conju­
gado com o Governo do

Estado e Prefeitura Muni­

cipal, consideraram a dis­

tríbuíção natural do volu­

me de tráfego da cidade,
com observações
científicas em torno da

origem e destino nos

diversos pontos de Floria­

nópolis. Os novos sistemas

são construídos de confor­
midade com planos de vias

expressas. e vias distribui­

doras de trânsito, através

de portas sobre o solo, pis­
tas sobre o aterro, ponte
sobre o mar e túnel urba­

no,. a s e r edificado

posteiormente, par� direto

acesso à Cidade

Universitária e Base Aérea.

A VELHA PONTE

Construída em

estrutura de aço, do tipo
pênsil, a Ponte Hercílio

Luz, com duas faixas de

trânsito asfaltadas, não

encontra-se em condições
de atender à, demanda dos

veículos que deixam ou

procuram a Ilha de Santa

C atarina. Estatísticas do

Departamento de Estradas

de Rodagem, no período
69/70 dão conta que cerca

cÍe 18 'n'1ií veículos t�ansita-'
ram pela ponte, em média,
'por dia, em valores relati-

I
vos. Na hora "rush" os

números chegaram a 33

mil veículos/dia.
O s e ng e nheiros esta­

duais costumam compará­
la às previsões da Ponte

Rio-Niterói que teria uma

média de 10 mil veículos
d i

á

r ios, em 1972, e

33.500, em 1987.

Nenhuma indicação
existe, contudo, de que a

nova ligação apagará da

paisagem .turística da Ilha

de Santa Catarina a velha e

cansada ponte pênsil. Mas,
antes que ela completa o

seu cinquentenário uma

mais nova, ao seu lado,
fornecerá novas tomadas

para OS cartões postais da

cidade.

Novamente o moderno

e avançado estará ligado ao

velho e resistível complexo
de comunicação viária de

Florianópolis.
INÍCIO DAS OBRáS
Em entrevista .exclusiva

concedida a O ESTADO, o

engenheiro Luiz Vilar, que
veio da. sede da Norberto'

Odebrecht em Salvador pa­
ra Florianópolis, a fim de

assumir a chefia do Escri­

tório local, disse, após a

assinatura do contrato que
o "início das obras poderá
ocorrer dentro de 60

dias".
No momento, os técni-

cos da empreiteira estão

colhendo dados para os es­

tudos geo-técnicos.
-Os equipamentos a ·se-

,

rem utilizados na constru-

ção, classificados de "mo­

dernos e sofisticados" pelo
técnico, chegarão nos pró­
ximos sessenta dias.

- Inicialmente 600 ho-
mens serão convocados pa­
ra os trabalhos - prosse­

guiu o sr. Luiz Vilar. À
medida que forem necessá­

rios, novos operários serão

requisitados.
Informou, ainda, que os

téc.nicos pertencem ao

" quadro funcional da firma

contratada. O escritório da

companhia será localizado

em prédio anexo ao da Co­

missão Executiva da Pon­

te, em Coqueiros.

Duas mãos calosas pelo trabalho viqoroso
do campo.

O olhar tranquilo de quem testemunha,

cotidianamente, o desenvolver-se dos ciclos vi­

tais da natureza.

A parcimonia de palavras na frase reta e

simples.
, O homem do sim ou do não, sem floreios

verbais.
Este pode ser o retrato externo do colo­

no.
J Mas é destas mãos calosas que surge a

riqueza limpa ela agricultura florescente, para
ser transformada em alimentos, nos vegetais
úteis a todos; é dessas mãos calosas que brota

a agricultura formadora da riqueza de Santa

Catarina.
É esse olhar que espelha o entranhado

amor à terra, o acervo moral, a certeza da

prática das virtudes básicas de um povo, sem
as quais nenhuma nação progride ou se man­

tém.
O reconhecimento desses trabalhos e des­

sas virtudes é as raízes fortes da admiração e

do respeito dos catarinenses para com essa le­

gião ordeira e produtora da riqueza comum os

seus colonos.
Hoje é o DIA DO COLONO

Lembremo-nos, hoje, ao partir o pão, ao
morder a fruta saborosa; ao comtemplar a flor
delicada; ao repartir a carne e o cereal; ao

vestir Q' tecido e ao tocar couro refinado em

mil utensílios, que recebemos tudo isto dessas

duas mãos.
'

E seja com gratidão que fitemos esse

olhar firme, para dizer:
,

Obrigado, irmão do campo".
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA

CATARI�JA

DIA DO
COLONO

Que 'seria do amor de Flávio porJon ii se não fosse o Banespa?
o Banespa está t"azendo muito

casamento sair mais depressa.
.

O casamento do Flávio Rodrigues
e da Jonil Muchon, estudantes da
Faculdade de Educação Física de
Sorocaba, em São Paulo. Foi assim:

Eles foram ao Banespa.
Aproveitando os juros mais baixos
da praça" mobiliaram quase toda a casa

com o Crédito Direto ao Consumidor,
E agora com a festa marcada

andam dizendo que o Banespa é um
santo casamenteiro.

E que seus milagres vão até
o empresário, por exemplo
Financiando o crescimento da

empresa, Importando ou exportando
produtos e k now-how através da
Carteira de Cãmbio e Comércio
Exterior. Ou; até você que não
é noivo e nem empresário, mas tem
conta de luz, água, telefone,
impostos. clubes e outros

pecadinhos para pagar mensalmente.
Por isso, deixe o Banespa

acertar suas contas. Quem tem um

santo forte à disposição não
precisa fazer sacrifícios' .

BANESPA
6ANCO DO ESTADO DE sso IWJI.O 5.A.

EM FLORIANÓPOLIS
- .�---

.Rua Felipe S�hmidt, 21-0

z
Ü
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Política

Oposição
• •

otimista
Cartas

RESPOSTA
- A edição de 4/7/72 desse

jornal publicou a seguinte car­

ta:
"

- Senhor Diretor - O

Cooperativismo que, serviu co­

mo meio de desenvolvimento
da agricultura de vários países
da Europa, a exemplo da Fran­

ça e' da Alemanha, poderia ser

mais aproveitado em Santa Ca­
tarina. Atualmente, constata­
se que a função das Cooperati­
vas prende-se mais à comercia­

lização, sem se preocupar em

demasia com o mecanismo da

produção. Se algumas delas fa­
zem isso é indiretamente pois
só se fala em termos de servi­

ços de extensão rural da Aca­

rese, que dispõe de uma equi­
pe de técnicos para esse, fim.

Ora, nos países da Europa uma

Cooperativa é administrada

por uma plêiade de técnicos

que se preocupa mais com os

problemas de cada agricultor.
Por isso, que ao longo da zona.

rural as grandes e pequenas
culturas tem uma estabilidade
na produção, graças, evidente­
mente, '10 eficiente equipa­
mento de que dispõem. Se, na e

minha opinião, as Cooperati­
vas adquirissem uma nova filo­
sofia de vida, procurando si­

tuar o homem no campo dan­

do-se condições necessárias a

empreendimentos mais rentá­

veis, por certo Santa Catarina
lucraria mais, já que a agricul­
tura, embora estando numa fa­
se exemplar, 'compromete o

fu turo do desenvolvimento
deste Estado. Raimundo A.

Gimiani - Tijucas.

Respondendo ao ilustre

missivista, temos a esclarecer

que a Política Agrária Catari­
nense enfatiza o "Agricultor
corno elemento meio e fim do
d e senvo lv im ento agrícola".
Em termos práticos e objeti­
vos, o desenvolvimento agríco­
la só se torna poss ível a partir
da elevação da renda do agri­
cultor. O produtor pode elevar'

sua renda de suas maneiras: ii)
através do abaixamento dos
custos de produção, consegui­
do com o uso racional dos fa­

tores de produção (sementes,
corretivos, fertilizantes, repro­
dutores de alta linhagem, má­

, quinas etc.). b) Recebendo

menores preços, através de
uma comercialização racionali­

zada. Esta estratégia de desen­

volvimento é executada atra­

vés de uma ação integrada dos

organismos que atuam no

meio rural e tem o cooperati­
vismo 'como principal instru­

mento. Ação do Sistema

Cooperativo: I) Agente distri­
buidor dos subsídios do Go­
verno Estadual ao desenvolvi­
mento agrfcola, através do pa­
gamento das despesas de trans­

portes de corretivos e fertili­

zantes e juros de financiamen­
tos' agrícolas. A, Cooperativa
adquire nas fontes produtoras,
corretivos fertilizantes e má­

quinas e repassa ao produtor.
Comprovado o repasse o Go­
verno reembolsa à cooperativa
as despesas relativas ao' trans­
porte e juro. 2) Através de

operações de repasse e interve­

niência, a cooperativa multipli­
ca a capacidade de atendimen­
to dos agentes financeiros as

operações de crédito rural. 3)
Agente multiplicador das

ações dos órgãos de assistência

técnica, visando a. tecnificação
das atividades agrícolas. 4J Co­
laboração com a pesquisa,
através da seleção de empresas
.rurais onde são instaladas uni-

dades de experimentação. 5)
comercialização da produção
agropecuária, através, de 31
unidades de armazenamento

de beneficiamento de cereais.

O Sistema Cooperativo catari­
nense recebe assistência técni­
ca da, Acaresc, a nível de pro­
dutor e empresa. A assistência
técnica à nível do produtor vi­
sa dois aspectos fundamentais:
Educação cooperativista e ra­

cionalização da produção. A

assistência técnica prestada à

cooperativa envolve, desde os

estudos preliminares para a sua

constituição, passando pela as­

sistência administrativa' e con­

tábil, até a'comercialização.
"Se, na minha opinião, as

cooperativas adquirissem uma

nova filosofia de vida, procu­
rando situar o hoinem do cam­

po, dando-lhe condições neces­

sárias a empreendimentos mais
rentáveis... Meu caro Raimun­
do, o Movimento Cooperativis­
ta Catarinense já atingiu e vem

consolidando' à "Nova Filoso­

fia", que tão bem defe,ndes.
Constituímos hoje, o' modelo
brasileiro de cooperativismo
agrícola. Prova disso, é que no

próximo ano Santa Catarina
receberá cooperativistas de to­
do o Br�sil, reunidos em seu
VI Congresso Nacional. Alber­
to Moraes, Secretário Execu­

tivo da Org�nização das

Cooperativas de Santa' Cata­
rina.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcílio Medeiros, filho,

Ê um tanto temerária
a estimativa de que o MDB

elegerá cerca de 50 pre­

feitos municipais em Santa

Catarina nas eleições de

novembro próximo. A es-,

trutura política, regiorial,
fundada numa evidente

disparidade de forças entre
os dois partidos, com a

Arena amplamente majori­
tária, não permite que se

dê tamanho crédito eleito­
ral à Oposição.

Pela lógica das pro­

gressões eleitorais, o MDB
deveria ater-se à previsão
de um crescimento modes­

to, compatível com o po­
derio de suas próprias for­
ças. E assim vinha ocorren­

do. No início do ano,'
, quando começaram as mo­

vimentações com vistas do

pleito municipal as prévias
dos dirigentes oposicionis­
tas indicavam que o par­
tido elegeria mais três ou

quatro prefeitos em rela­

ção às eleições passadas,
ampliando seus domínios
de 26 para 30 municípios.
E já seria uma grande vitó­
ria, ganhar, terreno num

campo de luta considerado

adverso e com armas de

combate inferiores em nú­

mero e qualidade.
Quem diz agora que o

MDB deverá conquistar
perto de 50 prefeituras é o

presidente Deiandir Dal­

pasquale, o mesmo que
meses atrás, ao investir-se
no comando partidário,

advogava a tese de um

crescimento mínimo. Ele
costumava dizer; ao falar
com jornalistas: "A situa­

ção é difícil para' o MDB,
pois temos contra nós a

máquina governamental e

a superioridade da Arena.
Além disso, no interior,
principalmente, muitos

tem medo de pertencer à

Oposição, porque recebem

pressões e muitas vezes

ameaças". E acrescentava
o seu ponto, de vista, de

que o partido iria perder
alguns dos municípios já
em seu poder, talvez uns

três ou quatro, e conquis­
tar novos redutos, talvez
uns 7 ou 8, chegando por­
tanto .aos 30 municípios.

Depois de permanecer
durante duas semanas no

hinterland, mais especifica­
mente nó Vale do Rio do
Peixe e Meio-Oeste, o Dr.

Dejandir Dalpasquale volta
à Capital com a sua versão
dos fatos modificada. Se-:

gundo ele, já não há mais o
medo de ingressar no
MDB. A Oposição deixou
de ser o espantalho polí­
tico do homem do campo,
que é onde se concentram

os maiores contingentes
eleitorais do Estado. Em
vez do temor, há Q entusi­

asmo. Muitos são os que se­
alinham nas fileiras do par­
tido, vindos da indecisão e

/

até das hostes adversárias.
Em municípios onde o

MDB não conseguirá até

então organizar diretórios
foram agora compostas
chapas inteiras de candida­
tos a prefeito, vice-prefeito
e vereadores. Em alguns/
como Concórdia, há listas
de candidatos - dos bons
- entre os quais o partido
escolherá dois ou três para

disputarem a vaga" de pre­

feito,
Como oposicionista o

Sr. Dejandir Dalpasquale
acha, em parte, que isso se

,

deva à insatisfação popular
pelo desempenho politico
e administrativo do Gover­
no. Como dirigente parti­
dário, no entanto, vai mais

longe, justificando o enga­
jamento maior na Oposi­
ção como uma decorrência
dos anseios políticos das
várias classes populares,
devidamente amparados
pela mensagem do MDB.

,Mantendo-se a reserva

de que se trata de um pon­
to de vista, e de autoria de
um dirigente político da

Oposição, é portanto ad­

missível um maior cresci­

mento eleitoral do partido
em relação às previsões
menos' otimistas de antes.

Mas, ainda assim, uma taxa

tão elevada - 100% - co­

mo quer o Sr. Dejandir
Dalpasquale, supera as ex­

pectativas. Em todo caso,

a Arena está avisada. E não

convém duvidar.

Estaleiros •

catarlnen'ses
Integrando o esforço geral que Quanto à frota, pesqueira, ser-

co I ima o, desenvolvimento da vindo-nos ainda da mesma fonte
economia pesqueira em Santa Ca- de informações, atingia, já em

tarfna, a contribuição empresarial 1968, o número de 99 unidades
tem a sua expressiva parte, coo- de mais de 20 toneladas, fecha­
perando nas atividades dos Pode- das, com motores de potência
res Públicos estaduais e federais. igual a 150 HP. Em Florianópolis
E, setor de incontestável influên- e Itajaí se concentrava a maior
cia em tudo isso, a construção de parte dessas embarcações. Para o
barcos de pesca, ocupa lugar de corrente ano, portanto, era pre­
relevância' nos planos de organi- visto aumento dessa frota até a

zação e expansão das atividades quantidade provável de 200 bar-
da Pesca no Estado. _ç9S• _

O aparelhamento duma boa e Não dispomos de elementos
numerosa frota pesqueira e; sem que nos permitam confirmar a

dúvida, passo decisivo no sentido realidade confirmativa daquela
de incrementar essa indústria e previsão. Mas o que temos em

possibilitar-lhe maior produtivi- vista; ao aludir a esse aspecto do
'

dade.. em condições de competir problemâ pesqueiro em Santa Ca­
com outras regiões litorâneas do tarina, é acentuar a auspiciosa
País. perspectiva que para aquela ante-

Nunca será demais saleintar o visão representa o atual desenvol­
amparo da SUDEPE, que não vimento do trabalho de estaleiros
tem faltado pol ítica da Pesca em de Florianópolis, que já se con­

Santa Catarina e que, necessa-.' tam em número de cinco, todos
riamente permanecerá atento à em acelerado ritmo de trabalho.
evolução dessas atividades de tão Esses estaleiros se especializam
evidente importância para a polí- na construção de barcos de pes- ,

ticade abàstecimento alimentàr e ca, havendo já lançado ao mar

para o alteamento dos índices de muitas dessas embarcações, como
nosso crescimento econômico- o revelou uma reportagem publi­
social. cada em nossa edição de ante-

Não deixa de apresentar airoso ontem. A referência ao estaleiro
significado o fato de, em recente também vale, aqui, como subsí-.
e apreciável trabalho, um estu- dio à verificação do elevado nível
dioso do problema, o professor de interesse que a 'economia pes­
Paulo Fernando Lago, citando le- queira está despertando, de mo­

vantamento feito pela Agência da do a atrair iniciativas de caráter
SUDEPE em Florianópolis, refe- privado, valorizando e fomentan­
rir que, dentre os 128 estabeleci- do setores industriais, em correla­
mentos de industrialização e con- ção com a política de Pesca.
serva de pescado, que se encon- De fato, logo que implantado
tram reqistrados no ETIPOA, 43 oficialmente, por incentivos ofi­
atuam em Santa Catarina. ciais convergentes no desenvolvi-

mento dessa frente de riquezas,
essa oportuna pol ítica de sentido
desenvolvimentista encontrou

.propício terreno' para o coorde­
nado aproveitamento de promi­
ssoras experiências, convertidas
finalmente em ativos núcleos de
evolução,

Santa Catarina, portanto, se

. afirma, hoje, face a múltiplos as­

pectos da solução buscada para o

'problema da economia pesqueira,
uma das unidades brasileiras que
mais acertadamente têm valoriza­
do uma indústria antes quase que
inteiramente desamparada, viven­
do à guisa de precário recurso de

manutenção duma classe profis­
sional relegada ao anonimato.

E essa feliz investida num se-
I

tor que a final se abriu em tão
tentadoras promessas não passa­
ria despercebida no panorama do
atual processo de recuperação na­

cional, em que Santa Catarina
aparece com índices de cresci­
mento muito lisonjeiros.

Daí, estarem voltadas para o

nosso Estado - e mais precisa"
mente para a contribuição que
oferecemos à, causa do desenvol­
vimento total do País, - as aten­

ções que promovem assistência
aos esforços bem aplicados e dig­
nificados, corno o têm sido o dos
Catarinenses, unidos e harmôni­
cos. A próxima realidade de um

porto 'pesqueiro na Laguna, por
exemplo, não significa senão que
estamos em dia com os compro­
missos assumidos, numa particu­
lar direção, perante a expectativa
nacional e as supremas esperan­
ças do País.

Sérgio Lopes

Jornal exportaç�o
Catarina' turíst'icaSanta

o texto do Cesar Valente sobre "Nos­
S.oS Jovens nos States", é uma extraordi­
nária entrevista coletiva. Deve ser lido por
todos os que se interessam pelos Estados

Unidos, especialmente 'Pelos que estão

preparando seus filhos (corno eu) para no-
'

vas remessas. Há muita informação impor­
tante, que merece análise, meditação.

Os jovens q�e voltaram apenas viram

l!m país real, com suas praias reais - sujas
ou limpas -, um povo grande demais para
desejar' aprender sobre os pequenos, os

aspectos negativos do Brasil que são

explorados por j.ornais. e revistas, o ódio

do negro contra o elemento branco, a

guerra da Indochina como um elemento
estatístico e como mola de um comporta­
mento nacional. Um país real, com suas

grandezas incomensuráveis e suas fraque­
zas chocantes. Mas é excelente essa expe­
riência.

.Darci Costa comentando cinema. Uni

pôs-graduado na matéria, como poucos
no Brasil. Zury Machado falando de so­

ciedade. A coluna sobre livros, que deve­
ria ser assinada, como não ? As neves de

,

São Joaquim, 'O difícil estaci.onamento
em Florianópolis. Difícil é apelido: im-

possível, pois não. J
,

Horóscopo, o meu fraco. Não passo
.sem o ler. Hoje, por exemplo, devo evitar

negócios arriscados, disputas com a Justi­

ça e contratos importantes. Nem que eU

fosse louco/ Nem com a proteção do rosá­
rio de Oxalá, que me foi ofertado, sem

sessão solene, por poderoso Orixá, quan-
.

do de minha última visita a Salvador -

em junho do corrente.

Quem gosta de esporte, tem esporte,
com coluna diária do Armando N.ogueira.
Quem pensa em especular, em investir,
em' tirar filhotes do dinheiro poupado, en­
contra as considerações do Maurício
Cibulares. Modas, fofocas polfticas e

sociais, decoração.: E para que mais? O

catarinense pode se orgulhar do seu jor­
nal, que é feito para exportação.

Cada dia melhor. Com alguns ranços
de província, o que nã.o é bem um defeí' ,

to, mas em marcha acelerada para a sua

afirmaçã.o definitiva. Sem compromisSos
familiares ou partidári.os, o que é ótimO,
Louvo. esta equipe de j.ovens que está fa'

zendo um j.ornalismo adulto, jornalismo
sério, c.onstruíd.o um jornal para uso eX'

temo, inclusive .. Para filho nenhum botar
defeito. /

Sei que não é fácil fazer um jornal.
Aprendi isso ainda meninote, levado pela
mão de meu pai. Iniciei pelas oficinas, tra­
balhando com velhas máquinas. Depois,
compondo e paginando. Muito tempo de

aprendizagem até chegar à revisão. Reda­
tor ele nunca permitiu: Achava que 'eu
não tinha queda. E acertou, tão sábio ele
era.

Em virtude do conhecimento é que
dou valor ao novo "O Estado". O velho,
modéstia à parte, era ruim mesmo, e até a

gente tinha vergonha de enviar aos'paren­
tes distantes. Uma questão de' pudor, já
que a gente fazia parte da comunidade e

do próprio jornal.
<Agora, não, Recebemos "O Estado"
em casa, mais ou menos em hora certa, no.
mesmo dia, quer chova ou faça sol, quer
seja feriado ou dia santo, carnaval ou dia
de ressaca coletiva. Uma Empresa séria,
cada vez mais botando para quebrar, Para
ninguém colocar defeito.

O número de hoje-por exemplo, a gen­
te tem o que ler. E não só este ii que me

refiro, pois os anteriores, de há muito, es-
, tão plenos de matéria interessante e pr.o­
veítosa, com assuntos que exigem pesqui- '

sa e cuca ilustrada. Não é para qualquer
, um escrever.

Além de uma inteligente e técnica

apresentação da primeira, página, o que
v:em depois é de muito bom gosto, As úl­
'timas vitórias de MacG.overn, o pobre
Uruguai clamando por mais carne e me- ,

nos lei de segurança, os irlandeses se ma­

tando numa .luta besta, a Universidade,
.programando seu novo curso de Psicolo­

gia, antropólogos reunidos na Capital
(meu fílho menor entendeu que era um

congresso de antropófagos).
O editorial sóbrio, seguro, conciso, que

parte da mão de um mestre.A coluna po­
lítica do Sérgio Lopes, um exernplo de
lucidez e argumentação dialética. Melhor
ainda quando se sabe partir da mão de um

jovem, O trabalho do Paulo Lago, sem fal­
tar a mordacidade que lhe é peculiar, so­
bre o médico-escrit.or Orlando Borges
Schroeder.

E- tem o Trivial Variado do Marcílio.,
c.om .o público certo_ As crônicas do Pau­
lo. e Sérgio Costa Ramos. Sérgio cada vez

\ melhor, dentro daquel� humildade, da­

, quele jeito de quem não quer nada e nã.o

sabe nada. Melhor d.o que suas crônicas,
só mesm.o o Sérgi.o no convívio particular.
Hoje foi a yez do Paulo, .o jóquei de Útil
caminhadas, falando do bancário de fácil

identificação. Tenho um gal.o dele.

A imptantação do turismo em Santa Catarina obede­

ce, é claro, ao objetivo de explorar o que, potencialmen­
te, já assegura ao nosso Estado posição muitíssimo airosa

nesse importante setor.
..

de aproveitamento econômico: O

turismo faz parte dos [dtores mais consideráveis na pro­

pulsão dos povos modernamente organizados e constitui

permanente subsidio ao crescimento material de alguns
dos paises que não têm desprezado essa apreciável fonte
,de renda.

No Brasil, onde existem condições naturais propicias
à expansão de tais atividades, só recentemente se vem

tomando a sério uma política de turismo, em que, na

verdade, ainda se faz sentir muita hesitação por parte da

iniciativa privada.
Mas, a despeito disso, Santa Catarina se mantém ativa

na execução do programa de desenvolvimento turístico,
podendo-se afirmar que, felizmente, já se verifica, nos

circulos empresariais catarinenses, a manifestação duma

mentalidade, aberta às melhores perspectivas que a "in­

dústria sem chaminés" oferece onde se aceita o desafio
que ela- tem lançado aos homens de iniciativa e empreen-
dimento.

'

,

Por sua vez, o Governo do Estado, através do órgão
que orienta o movimento oficial no setor, tudo faz por
promover facilidades ao êxito das empresas privadas, nes-
se amplo campo de compensações e de cooperação para •

o progresso social e material das comunidades.
O Governo Colombo Salles, cujo alto interesse pelos

problemas ligados à criação de uma infra-estrutura capaz
de permitir o desenvolvimento turístico se faz evidente,

, prestigia a ação do DEA Tl.[R, cujo Diretor Geral, Dr.
Rubens Nazareno Neves, já' intensifica a execução do

Plano recentemente elaborado, visando a assentar, de

imediato, bases às ofensivas que se pedem às forças em­

presariais, a fim de que colimem as mesmas finalidades
de consolidação da política oficial de turismo.

E, nesse sentido, já estão sendo tomadas providências,
no DEA TUR, para uma sequência de realizações que,

partindo da preparação especializada de pessoal para de­

terminadas funções na organização do setor, se alonga
até a construção de Postos de Informações Turísticas em
várias regiões do Estado, para alcançar outras etapas

maiores da administração estadual dos serviços de turis­

mo.

Já era, aliás, tempo de evolvermos da fase ,da propa­

ganda e divulgação dos potenciais que podem ser explo­
rados � fase indispensável, também, para criar efortale­
cer uma consciência turística no Estado - para uma ati­
vidade mais específica, objetiva e prática, que se tornou

viável pelo resultado .de estudos feitos até agora e con­

.substanciados em Piaria que irá sendo progressivamente
executado, à proporção que se apresentem pdra isso con­

di
- \

zçoes.

{1 instalação de vários postos de Informações Turísti­
cas, que vão ser localizados principalmente nos entronca­

mentos das grandes rodovias, permitirá aos que vêm a

passeio e recreio a Santa Catarina sejam convenientemen­

te orientados acerca do que lhes interessa conhecer e

como conseguí-lo.
Esses postos serão construídos sob planta arquitetôni­

ca padronizada, facultando, assim, aos turistas, além das
'informações de que precisem, local de estada e repouso.

O aprestamento técnico do pessoal, que será efetuado
em cursos de especialização, integrará os quadros do ór­

gão estadual que supervisiona a implantação do turismo

em solo catarinense.

Agora, somente resta aguardar que venham também �
e em maior número - aplicar investimentos e esforços
em sentido positivo da vitória do turismo os homens e

grupos de empresa, que não podem ter dúvidas sobre as

compensações que essa indústria promete.
Secundando as promoções governamentais, que se

expressam na ação do DEATUR, os empreendimentos
particulares estarão participando dos meritórios propósi­
tos deste grande momento estadual, em harmonia com a

ação geral que opera o desenvolvimento do País.
..

, O turismo, a julgar-se pelo valor de s�us potenczazs em
Santa Catarina, formará fator preponderante entre os

.que influirão no decisivo avanço catarinense para a ex­

pansão integral do Estado.
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MDB vai até
ao sacrifício

,

A Oposição está empenhada a tal ponto em vencer.

em município-chave do Estado as eleições de 15 de I

novembro que não hesita em sacrificar os mandatos de
alguns dos seus atuais parlamentares. O primeiro exem­

pio vem do Deputado Pedro Ivo Campos, que está dis­

posto a trocar sua cadeira na Câmara Federal pelo Ga­
binete do Prefeito de Joinville. E para seucompanheiro
de chapa escolheu o Deputado Ivan Rodrigues que, na
Assembléia Legislativa, dará lugar ao seu primeiro su­

plente - outro representante de Joinville - Sr. Luiz
Henrique da Silveira, no caso de uma vitória oposicio­
nista naquele município. Outra possibilidade de um De­

putado candidatar-se às próximas eleições, para o cargo
de Prefeito, !lOS chega de Concórdia, onde o Sr. Carlos'
Buchele, ex-líder do MDB na Assembléia, admite a pos­
sibilidade de concorrer em sub-legenda à Prefeitura lo­
cal( A hipótese da candidatura do Deputado Carlos Bit­
chele ainda é vaga, mas o simples fato de ele próprio
admitir a sua candidatura, como uma alternativa eleito­
ral para q Partido naquele Município, é fato que não

pode deixar de ser levado em conta na movimentação
oposicionista para o próximo pleito. E não seria surpre­
sa ainda se em mais alguns municípios surgirem, candi­
daturas de parlamentares para as respectivas Prefeitu­
ras. Aguarda-se para os próximos dias a definição do Sr.
Jaison Barreto quanto ao seu desejo de concorrer à
Prefeitura, de Blumenau. Na Arena, o único caso até '

aqui surgido de candidatura de Deputados às eleições
municipais é o do Sr. Aldo Pereira de Andrade" que
disputará em sub-legenda a Prefeitura Blumenauense.
No mais, as candidaturas surgirão com nomes vincula­
doss à própria atividade 'partidária no âmbito munici­

pal.
Essa disposição do MDB, além de denotar uma

profunda preocupação com os resultados politicas que ,

advirão das eleições, demonstra a dificuldade com que
a Oposição se defronta para encontrar nomes até aqui
desvinculados de mandato eletivo, dentro dos seus qua­
dros partidârios., em condições eleitorais de enfrentar q_
pleito com um minimo de possibilidades de êxito. A
vista disso, preferem sacrificar políticos com vitoriosa

experiência 'nas umas, conforme os resultados das últi­
mas eleições parlamentares, que arriscar-se a lançar à

disputa nos municípios mais importantes correligioná­
rios ainda sem experiência eleitoral, numa estréia para a

qual prevêem um êxito mais duvidoso. Com o retomo

aos cargos municipais, os atuais parlamentares estariam
abrindo aos seus suplentes a oportunidade de ascende­
rem ao firmamento político estadual, ocupando uma

cadeira, na Assembléia Legislativa que, embora sem pro­
duzir eleitos diretos na projeção individual dos novos,

pelo menos dá-lhes o instrumento de um mandato ca­

paz de permitir-lhes um desempenho mais eficiente jun­
to ao. eleitorado, r:om vistas aos futuros pleitos, fortale­
cendo assim o elenco de políticos militantes nas fileiras I

oposicionistas. Trata-se, sem sombra de dúvida, de uma
atitude que revela espírito público e desprendimento
dos parlamentares do MDB quese dispõem ao sacrifí­
cio de uma eleição municipal das mais difíceis para a

Oposição. Mas dificilmente 'esse elogiável esforço
será compensado da forma esperada pelos políticos do I

MDB ante O- poderio com que se lançará ao pleito o

Partido da Situação.
.

JOINVILLE
O Governador Colom­

bo Salles não se tem cansa- .

do de repetir acerca da im­
portância que atribui às

eleições municipais de BIu­
menau e Joinville. Nesta
última cidade, no último
domingo, lançou unia
advertância sobre as con­

tradições existentes na

Arena local. Disse o Gover­
nador que "devemos to­

dos, todos catarinenses e

principalmente os joinvi­
lenses, ter uma conscienti­
zação específica. Vivemos
não um momento de Join­
ville, não um momento ca­

tarinense, mas sim um mo-
,

rnento nacional. Apelo' à
consciência dos homens
responsáveis de Joinville
para que reflitam: Joinville.
faz parte de um todo na­

cional e tem uma grande
responsabilidade pela re­

percussão de seus atos que
se refletem em outras par­
tes do País, não só em San­
ta Catarina. A Presidência
da República está com

suas atenções voltadas para
Joinville. Todos os joinvi­
lenses, neste instante, de­
vem. renunciar às suas

reivindicações pessoais e se

Integrar nas reivindicações
da comunidade. No Gover­
no do Estado, estamos
atentos para esse fato. 'Es­
tamos vigilantes para que o

Interesse
.

comunitário de
Joinville se sobreponha a

qualquer interesse indivi-
dual."

.

CONSTRUÇÃO
A Avenida Rubens de

Arruda Ramos será dentro
de poucos anos a maior
concentração populacional

de Flor ianópolis. Nada
mais nada menos que sete
novos edifícios serão cons­

truídos, alguns já em fase
inicial, ao longo da Aveni­
da dentro de alguns meses.

Isto sem contar nas transa­

ções que já estão sendo
transadas erttre os proprie­
tários das velhas residên­
cias e os incorporadores,
que pretendem demolí-las
para edificai novos prédios
em seu lugar.
UMCLASSICO

Não seria justo se es­

perar melhor apresentação
de Avaí e Figueirense no

clássico amistoso de do­
mingo. Às vésperas do
reinício do campeonato,
era natural, a preocupação
das duas equipes' se pou­
passem, evitando contu­

sões que poderiam ser fa­
tais na. fase final do certa­

me. Um elogio à parte: o

jogador Tião Marinho, que
numa bela demonstração
d e e spírito pro fissional,
insistiu em jogar os 90 mi­
nutos a fim de perder o

excesso de peso e readqui­
rir sua forma' para o qua- :
drangular.

'

E OUTRO
O time do Palácio da ,

Agronômica deu uma go- l
leada de seis a zero na

.

equipe do Palácio dos Des­

pachos, na tarde de sába- :
do, no campo da Peniten-

'

ciária, na maior zebra des­
te fim de semana. Iara Pe- i
drosa, madrinha do time �

do Palácio da Praça 15,:
atribui a derrota ao goleiro ;

da sua equipe que, sendo I
garçom, dava os gols de i'
bandeja para os seus adver-

,III
,

sários.

..

)

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

lIidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.
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Acidentes
matam 3 e

ferem 9

Belo Horizonte (AP) - Um

choque entre um caminhão e

um Karmann-Ghia mais' um ca­

potaniente de um Wíllys foram
dois acidentes ocorridos na

BR-262 e na BR-381 respecti­
vamente, onde três pessoas mor­

reram e nove ficaram feridas. O
mais grave acidente ocorreu no

.quilômetro 146 da BR-262,
quando um caminhão FNM, de
placa 13337, de propriedade do

Departamento de Estradas de

Rodagem - dirigido pelo moto­

rista Gerson Gonçalves, chocou­
se contra o Karman-Ghia de

placa AB-8309, dirigido pelo
motorista Joaquim Augusto de
Faria Filho. O choque foi próxi­
mo à cidade mineira de Bom .

Despacho e além do motorista
do Karrnan-Ghia, morreram no

local Dilermanda Damasio dos
Reis e Tomaz Manoel Fonseca.
O segundo acidente ocorreu no

Km 213 da BR-3 1, onde o

Aero-Willys de placa 6115, de
São Paulo, dirigida por Rubens

Virgilato, capotou, -Arlete e Rita
Cassia Virgilata, de 11 e 15

anos, ficaram feridas.

Enchentes
no RGS� 500

flagelados
Porto Alegre (AJB}

Quinhentos moradores das cida­
des fronteiras de Jaguarão no

Brasil, e Rio Branco, no Uru­

guai, estão flageladas com o

transbordamento do rio Jagua­
rão e o consequente alagamento
da avenida Beira-Rio, construída
há poucos meses para conter as

àguas, O 30. Batalhão de Infan­
taria e os funcionários de Prefei­
tura Municipal de jaguarão, des­
locados para atender os flagela­
dos, temem que as águas atinjam
os motores da Usina da Compa­
nhia Estadual de Energia Elétri­
ca, deixando a cidade sem luz.

O crescimento das águas do
Rio Jaguarão - calculado sexta­
feira em 4 metros - não preocu­
pou os moradores das duas cida­
des. Eles confiavam na proteção
da avenida Beira-Rio, .éonstruída'
para impedir enchentes. Mas as

fortes chuvas caíram sábado, in­
vadiram a avenida, alagaram to­

das as ruas adjacentes e deixa­
ram 500 moradores flagelados ..
O prédio central da Ascar ficou
ilhado e o Instituto Histórico de

Belo Horizonte (AP) - O padre Adelino Loureiro, apesar de
declarar-se, "desencantado com os homens, e não com a Igreja",
resolveu entrar com uma ação na justiça contra a Mitra Arquidioce­
sana de Belo Horizonte, reclamando reajustes salariais férias des­
çanso semanal e 13'0. salário. Ontem, a Justiça do Trabalho co�side­
rou a ação improcedente, recusando-se a dar como ganha a causa do
sacerdote, que pedia mais de 76 mil cruzeiros de indenização. E' o
Tribunal deu uma razão muito simples, mas forte, para considerar o
pedido improcedente: "As relações entre os sacerdotes' e a Igreja
Católica não são regidas pelo direito estatalve sim pelo canônico.
Uma disciplina particular e específica regula essa atividade, .send.o
que um Estado não pode invadir o âmbito jurisdicional de outro. A
ordem jurfdica eclesiástica emana do Estado do Vaticano, enquanto
que a ordemjurídica trabalhistas provém de outros Estados."
I Além de não ver motivos para a ação, o juiz Carlos Denis.
Machado, da 3a. Junta de Conciliação e julgamento, ainda condenou
o padre Adelino a pagar 1.62,.lO· cruzeiros de custas processuais, -

..

Mas, mostrando que a justiça dos homens não é assim tão decepcio­
nante como julga o padre, o juiz logo após a sentenç.a isentou-o do

. pagamento destas custas processuais, em reconhecimento de sua

condição de pobre .

O drama do padre Adelino começou quando em 1948 foi con­
vocado para fazei pesquisas minerais na fazenda Cachoeira, situada .

no município de Esmeraldas, e de propriedade da Mitra. Suspeitava­
se que ·lá havia cristais mas como nada foi encontrado, o padre foi

. designado para administrar a fazenda. Começou ganhando 5 cruzei­
ros por mês, e após muita bronca pelo baixo salário, foi aumentado
para 90 cruzeiros. Nunca chegou a ganhar salário mínimo - sempre

nD " menos, e bastante menos, segundo ele. Logo depois, pediu rescisão
ver ecameron' indireta do contrato, mas sem se afastar da Igreja. .

EM sua dêfesa, a Mitra alegou que jamais havia remunerado o

padre Adelino pelos serviços prestados.na fazenda, "uma vez que a

Igreja não assalaria o trabalho prestado por seus membros". Ela
apenas gratifica, segundo ainda a Mitra. Mas padre Adelino não
desiste e diz que "a esperança é a última que morre". Vai recorrer a
todas as instâncias "possíveis".

,

Jaguarão estava ameaçado de

alagamento.
Em conseguência das chu­

vas, caíram as pontes sobre os

arroios Juncal e Grande, impec.
dindo as comunicações, por ter­
ra, como Porto Alegre. Todas as

vianges intermunicipais foram

suspensas, a partir de sábado à
noite, enquanto turmas do 330.
Batalhão de Infantaria e funcio-

. nários da prefeitura procuravam
alojar os flagelados e recolher
novas vítimas.

Ninguém sabe

quem va;"

Brasília -(AJB)- A Polícia
Federal ainda não sabe quem vai
assistir ao filme Decameron, de
Pier Paolo Pasolini. O diretor ge­
ral do DPF, general Nilo Canep­
pa, ainda não apontou o nome

das autoridades para as quais o

filme será exibido. Entretanto,
segundo informações obtidas na

Polícia Federal, a censura fez

'apenas duas exibições do Deca­

meron, tendo a primeira sido as­

sistida pelo Diretor da. Divisão

I de Censura e pelo general Ca­

neppa, e a segunda pelo ministro
Jarbas 'Passarinho, que 'saiu do
auditório antes de terminar a

sessão. Inspirado na obra de Bo­

'caccio, Decameron ainda não
entrou na censura oficialmente,
o que significa que não foi exibi­
do' para os' censores, a fim de

que seja procedido o exame/para
a determinação da faixa etária
para exibição, ou a sua in terdi­

ção. O filme sofreu cortes em al­

guns pa íses da Europa e, no Pe­

ru, foi visto com maior rigor pe­
los censores que decidiram pro i­
ibir sua exibição em todo o país.
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uma campanha
contra o enfarte
Rio (AJB) - Uma campanha nacional para prevenção

do enfarte. do miocárdio - a ser lançada dentro de dois
meses � e a criação no Brasil de um centro pan-americano
de investigação de doenças cardio-vmsculares foram duas
medidas anunciadas ontem pelo ministro da Saúde, o Sr.
Mário Machado de Lemos, na abertura do 80. Congresso
Internacional de Angiologia. O Ministro da Saúde disse no

Hotel Glória que a arteriosclerose é hoje considerada uma

epidemia _

"e não se trata de uma consequência inevitável da
velhice. ,E antes um fenômeno sócio-biológico, relacionado
com a 'economia e custa de um a dois por cento do
prod 'to interno bruto dos países desenvolvidos. As elites
intelectuais que conduzem o mundo são as maiores vítimas
do enfarte e dos distúrbios vasculares" :

.

O Sr. Mário Machado de Lemos, acha a campanha
"meritória, pois visará a preservação das elites intelectuais.
O enfarte do miocárdio e os distúrbios vasculares do sistema
nervoso central tem modificado o curso da própria história.
A natureza deu ao homem' a capacidade de construir a

civilização, mas não lhe conferiu a resistênciá suficiente
.

para suportá-la".
.

Referiu-se a estatística da Organização Mundial de
Saúde sobre o percentual das doenças cárdio-vasculares na

mortalidade total. Segundo a OMS, ele é, em média, de 21 a

37 por cento, em torno .dos '40 anos, entre 33 a 35 por
cento na faixa dos 50; de 39 a 57 por cento nos 60 anos e,
ao redor dos 70, entre 48 e 62 por cento. Informou que a

instalação de um centro continental de doenças
cardio-vasculares, em fase de estudos, já tem o parecer
favorável da Oficina Sanitária Pan-Americana e da
Organização Mundial da Saúde.

Por outro lado, o cirurgião c árdio-vascular .

norte-americano Michael de Backey, considerado um dos
maiores do mundo, disse ontem, na abertura do Congresso,
que não está mais realizando transplantes do coração, "pois
esta cirurgia não tem dado bons resultados". O cirurgião,
que é professor-da Universidade de Baylor, em Houston, no
Texas, afirmou que dos 12 pacientes que já operou, só dois
sobreviveram mais de dois anos. Além do problema imuno­
lógico há também o aspecto da coincidência necessária en­

tre a cirurgia e o �oador.

Padre' pediu e não
levou. O problema'
é com o Vaticano

FIVAP S.· A.

Mais outro

incêlUlio
em Belém,
Belém' (AP) - O quinto in­

cêndio em apenas 30 dias des­
truiu ontem quatro prédios anti­

gos de trcs andares em Belém do
Para, onde. funcionavam escritó­
rios, casas comerciais, um depó­
sito de redes ej duas pensões. O
alarma foi dado por um motoris­
ta de táxi que chamou os bom­
beiros. Estes dispunham de ape­
nas um carro pipa e não tinham
condições de combater as cha-

, mas que se propagaram rapida­
mente. Foram ligadas bombar
'num lago artifical das proximi­
dades c depois tirada água da
baia de Guajará. Também os'
bombeiros de Marinha e da
Aeronáutica foram chamados�
Os prédios ameaçavam desabar
sobre uma bomba de gasolina,'
com perigo de explosão. A polí­
cia isolou o local e as Centrais
Elétricas do Pará desligaram a

rede da orla do oais do porto.
Não se sabe a origem do incên­
dio que provavelmente começou
no depóstio de redes. Os prejuí­
zos são incalculáveis e nem fa­

dos os prédios estavam no segu-
. ro.

Libertaram
. ,

menores

criminosos
Salvador (AJB) - Um gru­

po de homens armados atacou o

reformatório do Serviço Esta­
dual de Assistência' ao Menor,
em Salvador, dominou a guarda
e Libertou nove intertios. Os no­

ve menores são responsáveis p.or
.

vários assaltos na cidade. O dire­
tor do SEAM, José Amilcar,
acredita que a fuga tenha sido

planejada e exeeutada por uma

das muitas quadrilhas que explo­
ram menores em Salvador. Sus­
peita principalmente da quadri­
lha a qual pertencia o menor

P.F.S., de 13 anos de idade, pre­
so na semana passada por assal­
tos a várias casas comerciais'. O
assalto ao reformatório ocorreu
à noite e d�morou menos de 10
minutos. Os assaltantes jogaram
pedras no telhado do reformató­
rio e imobilizaram, sob ameaça
d e revólveres, alguns. guardas
que saíram para ver o que acon­
tecia. Ameaçando matar os guar­
das, obrigaram os demais a en­

tregar as armas e os nove meno­
res. Fugiram numa camioneta de

placa ignorada.

TeR. Silveira, 21

Ralph Nader e
0$ índios: louco

. � mal informado
Brasília - (AJB) - O artigo de Ralph Nader, publicado

na Imprensa norte-americana, sobre a situação dos mdíos
brasileiros, foi considerada pelos setores oficiais do Governo
brasileiro como "desaforo de um maluco que não conhece o

problema e deve estar a serviço de outras ideologias". Acre­
dita-se que hoje, tendo em vista a importância do órgãos em
que Ralph Nader divulgou seu artigo sobre a situação do
índio brasileiro, seja dada uma resposta, possivelmerite pela
Fundação Nacional do Indio-Funai.

O -Conselho Indigenista Missionário e a Funai
continuam em conflito sobre a necessidade de o Congresso
Nacional se pronunciar, sobre as intervenções nas áreas

fodígenas e a possibilidade da união alienar suas terras. O
Cimi, que prefere não colocar na lei a proibição da pena
capital entre os índios, defende a necessidade das estradas

passarem a uma distância mínima de 20 quilômetros das
.aldeías, o direito de proteção aos indígenas estrageiros que
se encontram no Brasil, e a igualdade no trabalho entre
civilizados e índios.

Enquanto o Governo deseja a exclusiva
responsabilidade pelos índios, o Cimi advoga a tese de que,
por delegação expressa da União, os Estados e os municí­

pios poderão incumbir-se destes deveres. Quer também o

reconhecimento das missões religiosas.

Criança enterrada

COTESC
. .

•

conseguIu ser
.

salva pelo choro
Porto Alegre - (AJB) - Após passar seis horas semi­

ertterrado o sob intensa chuva, um recém-nascido foi salvo
ontem às margens do arroio Contam, em Bagé, no RGS por
uma transeunte que escutou seu choro. A malograda tenta­
tiva de infanticídio ocorreu quando Odete da Silva, de 26
.anos, desesperada ao dar a luz a uma criança, renegada pelo
pai, resolveu desfazer-se do recém-nascido, enterrando-o vi­
vo às margens do arroio. Contam, próximo à sua residência.
Odete, que não recebera qualquer assistência médica no par­
to"e também emocionalmente abalada com o ato que aca­

bara de praticar, desfaleceu poucos metros adiante, em ple-
na rua.

'

Atendida por Floriana dos Santos, moradora nas ime­
diações, Odete não quis esperar por socorro médico e, em­

.

bora com forte hemorragia, resolveu fugir do local onde
praticara o crime. O bebê só foi encontrado horas mais
tarde1por urna transeunte' que escutou o choro e telefonou
imediatamente para a polícia, relatando o fato. A criança
foi recolhida ao hospital da Santa Casa, onde após permane­
cer algumas horas numa incubadora, foi considerada fora de
perigo, surpreendendo os próprios médicos. A criança foi
adotada pelo inspetor policial que atendeu o caso.

(

LETRAS DE CAMBIO

Salas, 4 e 5 - Fone 2965

J �..... '! ,.'

LIQUIDEZ IMEDIATA

partir de

Sistema

"

- EMBRATEL

INTERESTADUAIS PARA o PARANA' :

(

AVISO
(

A
. )

DIRETORIA

zero

no

ESTADUAIS:

A COTESC e EMBRATEL comunicam que a

hora do dia 22-07-72 , passaram a, funcionar

Interurbano, os seguintes códigos :

Poro chamados interurbanos o outros cidades do Estado, exceto Blumenau e Joinville,

disque "16",

INTERESTADUAIS,BLUMENAU E �OINVILLE,EXCETO O PARANA:

o Paraná,

Disque "10" para chàmadas a Blumenau j Joinville e localidades de outros Estados, .exceto
\

Florianópolis,22 de Julho de 1972

Disque "7" para chamadas a Curitiba e interior do Paraná.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aposentadoria vai
a J3 agricultores
de Joinville

Joinville (Sucursal) - Com a presença do Diretor
Regional do Funrural em Santa Catarina, Sr. Sérgio' da
Costa Pereira, foram entregues ontem os primeiros 13
carnês de aposentadorias a trabalhadores da área rural de
Joinville. O sr. Rolf Scholz, diretor local do Funrural
presidiu a entrega realizada na Praça da Bandeira, às 11
horas, contando o ato com a presença de outras autoridades
locais.

Foram contemplados com a aposentadoria os seguintes
agricultores: Dorval Machado Espindola, residente em; Volta \

Grarrde, município de Navegantes; Romão João Mianes,
Residente em Volta Grande, município de Navegantes;
Augusto Nieckler (Joinville), Augusto Hansch (Joinville),
Ida Hulda Estefanea Krueger (Joinville), Otto Siewert
(Joinville), Otto Schulze (Joinville), João Bento da Maia
(Joinville), Olímpio Reginaldo Leite (Joinville), Ernesto
r::tTlos Aramis Bruscke (Joinville), Carlos Augusto Markuart
(1oinville), Eugênio Fredericozo Sufeld (Joinville) e João
Tromm, (Joinville).

'

Colono de Santa
Catarina festeja
I,oje o seu' dia

Fu"rural

beneficia
14 no Sul

Escolas de. se são

ampliadas para
novas matrículas

que,. ter 9

Em solenidade realizada no

auditório da Rádio Tubá, 14

agricultores foram

contemplados com camês de

aposentadoria pelo Funrural. O
ato contou com a presença do

presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais e do presiden­
te do Sindicato Rural de Tuba­

rão, além de outras autoridades .

Os beneficiados foram Elp í­

dio Kock, Francisco Anselmo
Ribeiro Pedro Victor Rodrigues,
João Tomaz Gonçalves, João

Querino de Souza, Antônio Cus­
tódio Espíndola, Manoel Vieira
Filho, Vitório Botegam, Manoel
Francisco Garcia da Rosa, Luci­
donio Manoel Barduino, Viúva
João Hilário de Medeiros, Ma­
noel Juvenal, Cândido Estêvão
Mendes e Rodolfo Felisberto da
Silva.

vereadores
Balneário Camboriú (Cor­

rcspondcntc) A Câmara de Ve­

readores do Balneário Camboriú
poderá contar com nove mem­

bros a partir da próxima legisla­
tura, quando serão empossados
os novos vereadores, que serão'
eleitos em novembro vindouro.
Para tanto, \IS autoridades locais
estão pensando em atingir o nú­
mero de 5 200 eleitores registrar
dos no município. No último

pleito o número de eleitores ins-:
critos era de 4 530 e até ontem,
já havia atingido a marca dos
5 078 votantes. A campanha de
novos inscritos continua e as au­

toridades estão otimistas quanto'
ao movimento de pessoas inte­

rcssadas em possuir o título.

(Das Sucursais e Correspondentes) - Comemora-se hoje o dia

N ac i o n a I do Colono. Em Santa,Catarina vários municípios
programaram festejos para todo o dia de hoje, enquanto outros

festejaram no último fim de semana. Em Itaja[. a fest�. fOI
caracterizada pelo torneio de simpatia, em que vanos políticos
realizaram suas andanças pelo meio' rural a fim de disputarem a

simpatia com o agricultor com vistas às próximas eleições. O torneio

culminou com a realização de ato de congraçamento entre os

políticos. A tradicional festa do agricultor realizou-se em ltajaí n�
último domingo com a celebração de uma missa campal pela man�a
além de palestras e início do torneio de futebol que se encerrou as

17 horas.
. Em Joinvillc, '0 Sindicato dos Trabalhadores de Joinville,

Sociedade Esportiva e Recreativa Rio da Prata e Cooperativa Mixta
de Meca n ização Dona Francisca de Responsabilidade Ltda.,
desenvolveram extenso p,rograma no final da última semana.' No

sábado a maior' atração foram os bailes abrilhantados por duas

bandas de música. Durante esses encontros dançantes foi coroada a

Rainha da restado Colono. No domingo a homenagem ao colono

foi prestada às 9h30min de domingo em solenidade realizada

,defronte a Sociedade de Rio da Prata. Antes da solenidade
realizou-se desfile da Rainha do Colono em carro aberto,
acompanhado de bandas de músicas e atletas que participaram 'do

Torneio Integração Rural. Ao meio dia dezenas de colonos

participaram da churrascada de confraternizaç�o que contoucom a

presença de diversas autoridades municipais, As l4h30mm tiveram

início os torneios de Bolão Masculino e Feminino e de Tiro ao Alvo,

Na Sociedade Rio da Prata realizou-se à tarde novo encontro

dançante - ocasião em foram conferidos os prêmios aos vencedores

dos torneios.
Em Santo Amaro da Imperatriz, a homenagem ao agricultor foi

prestada no último domingo. Dezenas de agricultores deslocaram-se

para o cen tro da ciclade onde a Associação Agropecuária programou
uma festa 'cm que foram distribuídos prêmios aos colonos. O

prefeito Melquíades Mansur Elias disse na ocasião que seu Governo

procurará dar maior apoio ao desenvolvimento agro-pecuário da

região ·"que já vem abaste�endo os mercados da Gr:mde
Florianópolis com 'produtos agr ícolas. Revelou o Sr. Melquíades
Elias que na última safra Santo Amaro abasteceu mercado de Porto

Alczrc com 2 mil caixas de tomate.

Operação Aciso-72
atende em Tijipió

O Grupo Escolar João Guimarães Cabral, de Imbituba, e a

Escola Isolada de São José, em Ibicaré, sofreram uma série de

melhoramentos durante o período de férias e a Secretaria dos

Transportes e Obras já anunciou a conclusão dos trabalhos. Com

esse melhoramento, a Escola Isolada de Ibicaré aumentou sua

capacidade no segundo semestre para mais 84 alunos em dois turnos.
. A obra custou ao Estado Cr$ 12 mil.

No Grupo Escolar de Irnbituba, os melhoramentos constaram

da construção de mais duas salas de aula e do campo de educação
física. As obras custaram 'Cr$ 62000,0,0 e permitirão um aumento

de matrícula para mais 168 alunos nos dois turnos.
De outra parte, fonte da Secretaria dos Transportes e.Obras

confirmou para o fim do mes a conclusão dos trabalhos de

ampliação da Escola Básica João XXIII, localizada em Mirador, no
município de Presidente Getúlio. As obras constarão de mais uma

sala de aula e a cozinha do estabelecimento. Ainda esse mês,
também estarão terminados os trabalhos de reconstrução do prédio
da Escola Isolada de Sereia, em Canoinhas.

Pedro II de Blumenau 281 Geografiaaprovou em
Blumenau (Sucursal) - Foram 281 candidatos dos

exames Supletivos aprovados na cadeira de Geografia, de
segundo grau. Aqueles que obtiveram aprovação, estão
relacionados abaixo. Amanhã, O ESTADO mostrará a

relação dos aprovados em Matemática - 20. grau - que
'.

.foram 165.

Zimrnerrnann, Dorothy de Brito Steil, Ecelso Nogueira, Edite
Alves Merini, Edmundo Moro, Edson Carneiro Endrígo, Eduardo
Oliveira, Dinesar Fiedler, Diogenes Sabato Junior, Diomar Luiz
Dalagnolo , Diomar Tedesco Vaz, Dirce Cardoso, _Dolly
Artur Pereira, Eloi Ines Zanini, Ely Echeveste Dutra, Emanuel P.
de Moura Filho, Ernesto José Hostert, Eugênio Henn, Eulália
Mello Ribeiro, Eulogio Silva de Souza, Eva da Luz, Evanilde
Floríãni, Francisco Dias Barbosa, Francisco Ismar Rosin,
Francisco Mendes Rosa, Genete Rebuiti de Medeiros, Geraldo .

Mazzi, Gertrudes Scheltzke, Gesilda Wanderley Parola, Gilberto
Appel, .Gilberto Ferreira, Gilberto Flores, Gilberto José
Domingos, Gilberto Krieger, Gildeanir Zeni, Guido'Wiemes, Haro
Fath, Harold Heinrich Letzow, Heinz Goede, Heinz Klein,
Heládi.o. Tito Thiesen, Helio Caetano de Lima, Hélio
Zimmermann, Heraldo João dos Santos, Hilário da Silva, Hugo
Loth Neto, Idalina Rosa Simas, Ilda Mazeika, Ilido José Testoni,
1I0na Henschke Mafra, IIvo Jorge Weiss, Inácio Galkowski, Inéia
Krueger, Ingo Fischer, Ingrid Nass, Irene Baptista da Silva, Iria
Haltz Haussmann, lsaque de Paiva, Ivalino Garcia, Ivete

Tormena, Ivo Mandei, João Carlos Moreira, João da Silva, João
Francisco Sabbato, João Luiz dos R. Marciano, João Pedro
Felipe, João Pereira, João Pires de Moraes, Joel França Bastos,
José Antônio 'Silva, José Caetano, José Carlos Cyrillo, José
Carlos de Goes, José Chicatto, José Coriolano dos Santos, José
Ferreira Rodrigues, José Florisval Marins, José Julio Felisbino,
José Luiz Battisti Archer, José Roberto da Silva, José

Weigenannt, Josefina P. da T. Lima, Julius Erwin Kaeser,
Jurandir Camilo, Lady Vilson Carian, Lauro Bittencourt, Lauro
Fernando S. Ignácio, Lenita Clea Simone, Leonardo Rusmaninho
Varandas, Leonard Sehlossmacher, Libertrau Eccel, Lio Jorge
Schramm, Luis Carlos Rausch, Luiz Alberto S. Zimmermann,
Luiz Antônio P. da Silva, Luiz de Bani, Luiz Felipe da S. Pereira,
Luiz Fernando S. Pereira, Luiz Pacheco, Luiz Rogério de

Carvalho, .Luiz Valtinor Savi, Maciel Bezzerra da Silva, Madalena
Kühn, Manfred Augusto Ortmann, Marco A. Antunes de Souza,

Mlj.IcOS Bernhardt, Marcos da Costa, Marcos Odebrecht, Maria
Esméria Lourenço, Maria Izolete M. Zanon, Maria Luisa S. da

Silva, Maria R. Garcia Fadei, Maria Vanazilda de Oliveira, Maria
Vitória R. Gonçalves, Marinho Libório, Mario Amaral de

Andrade, Mario Medeiros de Vasconcelos, Mario Osti, Mario
Schramm, Marlene Brigss Lins Melo, Marlene Maria da Silva,
Mauro Aparecido Godoy, Max Luiz Zimmerrnann, Misack

Bagon, Moacir Bernardes da Silva, Moacir Mafra, Naor Paulo da

Silva, Neide Leardine, Nélio Gaertner, Nelson Antônio Reis
Simas, Nelson Fischer, Neuza Marlene Menezes, Neylor Salles
Zoccoli, Nilson Ademir de Souza, Nivaldo Carvalho, Oscar Max
Handke, Osmar Cardoso, Osmira Astrogilda F. Geisler, Osnildo
Hort, Osvaldo Moleiro, Osvaldo Valcanaia, Ovanir Pereira
Cardoso Paschael Caruso Netto, Paulo Ailton Dal Seeeo, Paulo
Celso de O. Brandão, Paulo Haertel, Pedro Moreira, Prisca

Feiten, Ralf Strube, Reinwaldo Teske, Renato Manoel Andriani,
Rita Viviani, Roberto Antônio Albino, Roberto Franklin Leão,
Roberto Rinalui, Rolf Ewald, Romeu Reekelberg, Rosalia Hass,
Rubens Deschamps, Rubens José S. Araujo, Rui Tomazelli, Ruth
C. Benzaquen de Souza, Salvador Célio Tirloni, Sálvio da Cruz

Peixer, Sebastião Onisto, Sergio Luiz Fiamoncini, Sergio Paulo

Westphal, Siegmar Sedlacek, Sigmar Klemz, Silvio Otero Neves,
SôIÚa Maria Barbieri, Stefan Gauze, Tadaschi Nishiguchi, Tadeu
Luka, Tarcisio Deschamps, Tarcisio José Maser, Terêncio Calixto
Carvalho, Teresinha dos Santos, Thales Almeida de Souza,
Ubiratan Bossoni de Oliveira, Ursula Gross, Valdir Augusto
Kock, Valdir da Silva, Valdir Descharnps, Valdir Wirth,Valmir
Caetano, Vanilda Volpato, Valter Vitorino, Vera Maria Andrade,
Verissimo Alves Londe, Vilmar José Egert·, Vitória 'Tomio,
Waldemir de Castro Brasil, Waldir Roberto, Waldyr GilIi, Walter
Roberto Weidle, Waltraud Graf, Wander Lopes de Moraes,
Wanderlei Carnei�o e Silva, Werner Boehm, Wilma Manreza

Barroso, Wilson de Almeida, Wilson de Medeiros, Wilson

Maffezzolli, Wilson Pinho Borda, Wlamyr Rocha e Zilda Moraes
da Silva.

Abelardo Pereira Furtado, Abimael Pereira. da Silva, Acir

Sehmitz, Adalberto' Labes, Adalberto Lopes da Silva, Adalto
José Santana, Adélia Nicolodelli, Adernar Ferrari, Ademar Otero
Neves, Ademir Francisco Donini, Ademir Sergio de Souza,
Ademir Vailatti, Adolar HOISt, Adolfma Coelho Tavares, Adolfo
Claudio Padilha da Rocha, Afonso Ender, Agenor da Silva,
Alberto Guerra, Alda K. Coimbra, Aliatar da Silva, Alicia Ruiz

Diaz, Alippo Alves dos S. Filho, Almira Maria Stinghen, Aloisio
Pedro H. Ribeiro, Alvaro Garbero, Alvino Merico, Amadeu

Soares, Amagilda : B. de Oliveira, Amauri Fernando Brotto,
Amélia Poletto Hepp, Ana Cecilia Santana, Angelo Bamonte,
Anilton Zanon, Anirio Werner, Annegret K.V. Knoblauch,
Annelise Müller Berndt, Antonia Therezinha dos Santos,
Antonio Alvarenga, Antônio Caetano, Antônio C" de Magalhães,
Antônio Carlos Espíndola, Antônio Carlos Kormann, AntôIÚO
Paulo Miranda, Antônio Zanotti, Apparecido da Silva, Ari
Bianehini, Ari Fernando Flores, Ari Horn, Ariberto Tridapalli,
Ariovaldo Hansen, Armando Cruz, Amo Buzzi, Áurea de Jesus

Vidinhas, Aurelina Ferro Ranginha, Aurino Burigo, Beatriz

Caldana, Benedito Lima de Souza, Benito Nardeli, Bruno

Augusto Schramrn, Bruno Seyfert, Bruno Voltolini, Carlos

Henrique Wehmuth, Carmelita Althoff, Celso Carlos Sehmitt,
Ceslaw Maciocha, Cezar Augusto Akel, Cirineu BOIÚn, Claudete
Eccel, c1audi Jair Moskorz, Claudio Soares, Clovis Battistoti,
Coriolano Silva.Cornélio Sieves, Cristina Símas, Dalma de

Esclarecimentos jurídicos à respeito do problema de abandono
ele esposa, pensão familiar e salários foram algumas das solicitações
feitas pelos moradores de Tijipió e São João Batista aos integrantes
da Operação ACISO-72, que estão atuando nessas regiões há quase'
uma semana. Constituído por 72 elementos, dos quais 52 de

Florianópolis e 20 ela Prefeitura de São João Batista, a AcrSO-72 já
atendeu 70 pacientes. no setor adontológico com um total de 120
extrações de dentes.

A malária, tifóide e' gripe são os casos mais evidenciados nas

duas regiões, 140 pacientes foram medicados durante esses dias,
alguns com problemas graves, inclusive câncer. Os pacientes que
apresentavam indícios de doenças mais graves foram conduzidos a

hospitais. Para o interventor federal do município de São João
Batista, Capitão José AntônioBento, e precariedade de recursos de
muitos moradores torna cada vez mais problemática a saúde da

região. Í\ verminose foi considerada pelo ACISO-72 como o maior

problema de saúde em São João Batista.
Diversas escolas estaduais e municipais foram recuperadas pelos

integrantes da Aciso. No setor de assistência social, várias palestras
foram proferidas sobre veterinária, lavoura, relações humanas.

..

ÓTI CA MONTREAL
Técnica a serviço de seus

olhos.
Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl ihque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
.

especiais para crianças.
Distribuidor exclusivo

das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schmidt, 51 - Gele­
ria Jacqueline loja 2 -

Florianópolis.

Para mostrar toda
a sua alegria pela

fàbricação do 1.OOO.OOOº
.

Fusca,
aVolkswagen 'está

distribUindo
10 Fuscões zero.

Um .deles sero de quem .tiver
o Fusca mais antigo fabricado

. no Brasil. Agora no CENTRO EXECU­
TIVO MIGUEL DAUX,
juntos 603, 701 e 702, Fone
3164, Rua ANITA GARIBALDI
esq. SALDANHA MARINHO,
às suas ordens.
A Emedaux construtora e in­
corporadora dos Ed ifícios
VILA RI.CA, GAIVOTA e ME­
DITERRANEO, resolveu para
sua maior comodidade am­

pliar as instalações, oferecen ..

do além daquele atendimen­
to carinhoso um bom cafe-
zinho.

Venha nos visitar ern nossa
NOVA CASA.
Estamos à sua espera.

con-

EMEDAUX

EMEDAUX & cu, LTOA.
Rua ANITA GARIBALDI
CENTRO EXECUTIVO

MIGUEL DAUX
Conjuntos 603, 701 e 702,

Fone 3164.

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

C. Ramos SIA - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pinto, 11 - Centro

Fone 3641 �l'�--

!
I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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hoje "Sozinho no Mundo" "Castro Alves"
A

veLages e
Dos concorrentes ao título, o Teca é o que reúne
maior número de personagens, apresentando-se com

26 intérpretes.
O diretor Sérgio Lino promete reeditar o -sucesso

alcançado pelo grupo no último festival, quando obte­
ve a segunda colocação com o espetáculo "A Greve
do Sexo". O texto a ser levado 'amanhã, apresenta
algumas alterações do original e o espetáculo está

alicerçado em novos efeitos de iluminação e coreogra­
fia. O enredo, muito conhecido através de outras

'montagens no País, estabelece uma retrospectiva de

tempo e espaço comparando os dias atuais a América
de Colombo. \

principais e Antônio C. Vieira, João C. Rebelo e José
Rodrigues como coadjuvantes. O texto de Celso Luiz
Fazzi e Oscar Pereira da Rosa, apresenta, em um dos
atos, o problema da marginalização do homem pelo
sociedade. No segundo ato o expectador nota que a

peça revela a falta de pretenções literárias da socieda­
de moderna e a vontade do jovem de fugir dos hábitos
da sociedade, procurando isolar-se à procura de paz e

de algo que satisfaça o seu desejo incompreensível. A
peça é dirigida por Oscar Pereira Rosa.

O espetáculo de ontem, apresentado pelo GruPD
Teatral de Lages, obteve grande sucesso com as

dependências do teatro lotadas. Apresentado por
Celso Loraschi, Maria do Nascimento, Larry
Glauberg, Walter Colombo e Elvira Vargas, "Longa
Jornada Noite a Dentro" mostrou a decadência de
uma famflia americana destruída pelo vício.

Lages (Sucursal) - Dois espetáculos serão encena­
dos hoje no Teatro Glauce Rocha do Centro Educa­
cional Vidal Ramos Junior. Ma�, somente a peça
"Sozinho no Mundo" estará concorrendo pelo 80.
Festival de TeatroAmador de Santa Catarina. O espe­
táculo programado para às 22 horas será exibido pelo
Grupo Arrojo de Rio do Sul, com a peça "Castro
Alves pede Passagem".

.

BLUMENAU

Em solenidade

que contou com a

presellça do Secretá-
.

rio 'Marcelo Bandeira

Maia, dos Serviços
Sociais, do Coorde­

nador do Funrural
de Blumenau, sr.

Sérgio osta, 51 tra­

balhadores rurais de

Blumenau receberam
seus cartiets de apo­
sentadoria, concedi­

dos pelo Funrural. O
ato foi realizado no

salão da Sociedade
Recreativa Ipiranga.

o LIVRO DE COLOMBO
Pela primeira vez o município de Santo Amaroda

Imperatriz concorrerá ao festival de teatro amador do
Estado com um grupo conhecido na Capital. oTeatro
Catarinense - Teca - formado por jovens atores da

Capital estará apresentando amanhã a peça de Paulo
Claudel intitulada O Livro de Cristóvão Colombo.

"Sozinho no Mundo" será apresentado às 20 horas
pelo Grupo Tetral Jovens da Ilha, de Palhoça, cujo
elenco está formado com Celso Fazzi, Angela M.

Raijcke, Oscar Pereira e Rosi M. Volpert nos oanéis

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS •

'�'"
EXTRATOSDos.tI .

.

BALANCOS EM
.

30 DE JUNHO DE 1972TIJUCAS

A quinta etapa da

Gincana Estudantil
que se realiza em Ti­

jucas como parte das

comemorações alusi­
vas ao Sesquicente­
nário da Indepen­
dência teve seuên­

cia no final da últi-

ma semana. A pri­
meira classificada foi
a equipe "Banana"
com 497 pontos; a.

segunda foi a "Equi­
pedro

"

com 480

pontos e a terceira
"Gente que é Gen­
te" com 479 pontos.
A 6a. etapa será rea­

lizada no próximo
dia 6.
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BANCO ITAÚ AMÉRICA S.A. C. Patente 8.208
C.G.C.60.701.190ALAGOAS

Maceió
AMAZONAS
Manaus
BAHIA
Ilhéus
Salvador:
Centro
Cidade Alta.

CEARÁ
Fortaleza
DISTRITO FEDERAL
Brasília
EspíRITO SANTO
Vitória

GOIÁS
Anápolis
Goiânia:
Campinas
Centro

GUANABARA
Abolição
Aeroporto
Benfica

. Bonsucesso
Botafogo
Campo Grando
Castelo
Centro
Copacabana:
Pôsto 4
Pôsto 6

Flamengo
Gávea
Ipanema
Jacarepaguá
Madureira
Meier
Muda
Penha
Praça Mauá
Praça Tiradentes
Riachuelo
São Cristovão
São Josó
Tijuca
MARANHÃO

Campo Limpo
Capivari
Caraguatatuba
Catanduva
Cord ai rópolis
Cosmópolis
Cruzeiro
.Cubatão
Descalvado
Fernandópolis
Franca
Guaratinguetá
Guarujá
Indaiatuba
Itanhaém .

Itapetininga
ltapira
Itu
Jaboticabal
Jacarei
Jaguariúna
Jaú
José Bonif leio
Jundiaí:
Centro
Ponte São João

Leme
Limeira
Lins
Lorena
Louveira
Marília
Mirante do Paranapanema
Mogi Guaçu , ,
Mogi Mirim
Nova Europa
Ort á

ndia
Durinhos
Pedreira
Penápolis
Pindamonhangaha
Pinhal

.

Piracicaba
Pirapozinho
Pirassununga
PolOni
Pô-to Ferreira
Presidente Epi tac!o
Presidente Prudente
Ribeirão Preto
Rio Claro
Salto
Santos:
Centro
Mercado
Praia
Ponta da Praia

São Carlos
São João da Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Prêto
Serra Negra
Sortãozinho
Socorro
Sorocahn
Surnarú
Tatui
Tauhaté
Valinhos
Va·rgem Grande do Sul
Vinhodo
GRANDE SÃO PAULO
Agenda Central
Agua Raza
Alto !iH Pinhuiros
Alto do Pouipeia
Alto d e Vila Maria
Alto do lpira nqa
Angélica
Barão
Barra Funda
Barucri
Bom Retiro
Borha Galo
Brás
Brigadeiro
Butanlã
Cambucl
Casa Vereie
Celso Garcia
Consolação
Clélia
Colia
Diartcma ..

00111 José
Estados Unidos
Franr.o da Rocha
Galeria Metrópolo
Glória
Guarulhos
Higienópolis
Inlerlagos
Itapevi
Jabaquara
Jardim América
Jardim Paulista
Jardim da Saúde
Jurnana
Upa
Liberdade
Lins de Vasconcellos
Luz
Maracatins
Marechal Deodoro
Mauá

.' Mogi das Cruzes
Moinho Velho
Mo ôca-
Nove de Julho
Orfanato
Oriente
Osasco
Oswaldo Cruz
Pamplona
Pari
Parque São Lucas
Paul. Souza
Paulista
Penha
Pinheiros
Pi ratini nga
Praça Ramos de Azevedo
Praça da República
Praça Roosevelt
Quitand.
Rebouças
Represa Santo Amaro

Rudge Ramos
Santa Efigência
Santa Rosa

.

Santana
Santo Amaro
Santo André
São Benlo' .

São Bernardo do Ca IllpO:
Cenlro
Vila Baeta Neves

São Caetano do Sul
São Gau riel
São João
São Judas Tadou
Senador Quei roz
Silva Bueno
Silva Ja(dirn
Suzano
Tatuapé

'. Utinga
Vil. Alpin.
Vila Formosa
Vila Gomes Gardim
Vila Guilhcrmc
Vila Leopoldina
Vila Maria
Vila Mariana
Vila Matilde
Vila Medeiros
Vila Monumento
Vila Olimpia
Vila Prudenle
Vila Sonia
25 de Março
SERGIPE
Aracaju
Em Instalação'

ATIVO PASSIVO..

.;.>

Cr$
DISPONívEl ..•..•..•..•.....•..•..••.•.....•..•..
REALIZÁVEL
Empréstimos .....•..............•... 1.491.545.076,91
Outros Créditos 1.292.235.155,44
Valores e Bens ........•............ 257.656.496,08
IMOBllIZADO ..............•.......••....•.•...•..•
RESULTADO PENDENTE .....•........•..•..•....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO...•..•..•..•........•
TOTAL ..•.....•.••.•...•..•..• '" ..•..•

Cr$
112.060.468,59

Cr$ Cr$
NÃO EXIGíVEL
-Capital e Reservas

EXIGíVEL

..

".

279.919.655,35

Depósitos '" ........•... , .. 1.872.980.787,80
Outras Ex.igibilidaqes ;........ 874.565.445,72
Obrigações Especiais ....•........... 258.914.399,10 3.006.460.632,62
RESULTADO PENDENTE ..•..............•....... 26.748.930,97

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 4.625.987.654,77
TOTAL 7.939.116.873,71

3.041.436.728,43
158.729.988,08

902.033,84

4.625.987.654,77

7.939.116.873,71

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1972RIO DO SUL

As lojas Hermes Ma­

cedo inauguraram
em Rio do Sul uma
nova filial, em sole­
nidade que contou'

com a presença do.
prefeito Artenir Wer­

ner, diretores da re­

de comercial, além
de um filho de Her­
mes Macedo. Com
três amplos salões e

exposições de eletro­
domésticos, imple­
mentas agr icolas,
pneus, móveis e ou­

tros artigos, a filial
de Hermes Macedo
foi instalada na Ala­
meda Aristiliano Ra­

mos, defronteà Cate-
dra

....
l.

__

ITAJAí

CRÉDITODEBITO
c-s

DESPESAS OPERACIONAIS ........•..•.•...•..•..
DESPESAS ADMINISTRATIVAS ..••.......•....•..
PERDAS DIVERSAS ..•........•...........•..•....

AMORTIZAÇÕES.................. 4.321.110,45
DISTRIBUiÇÃO DO
lUCRO LÍQUIDO
Reservas.......................... 22.128.000,00
54.0 Dividendo aos acionistas de Cr$
0,06 por ação ... '" . .. . .. . .. . . .• 9.446.867,08

Percentagens de acôrdo com o art. 11.°,
item 3 do Estatuto Social ..•..•... 2.510.770,56

Gratificação ao Pessoal............ 6.000.000,00
Contribuição à Fundação Banarnêrica 304.020,40

SALDO QUE PASSA PARA O SEMESTRE SEGUINTE

TOTAL ....•... ; ...........•...........•

Cr$

36.280.579,07
154.462.735,114
1.283.916,18

Cr$
SALDO NÃO DISTRIBUíDO NO SEMESTRE ANTERIOR 8.485.88
REVERSÃO DO SALDO LíQUIDO DO FDO. P/PREJuí-
ZOS EVENTUAIS.......... ...••...........•..... . 3.996.436,95

RENDAS OPERACION.'\.IS •..•.•.•.....•............ 169.713.347,87.

OUTRAS RENDAS............................. ••.•• 34.108.448,70

lUCROS DIVERSOS •••.•••.••.•..•..•.•..•.•.•. :.. 28.928.585,27

�ão Luiz,
MATO GROSSO
Campo Grande
Corumhá
Cuiahá

MINAS GERAIS
Andradas
Bolo Horizonte:
Calafate
Centro
Parque Induslrial
Tupis

Governador Valadares
Itamoji
Itaú de Minas
Juiz do Fora
Monte Santo de Minas
Nova Era
Passos
São Sebastião do Paraíso
Uburtàndia

44.710.768,49

17.305,09

TOTAL................................. 236.755.304,�7236.755.304,67

Walter Leite da Silva - T.C.C.R.C, SP 20.348

... ... _.
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Em solenidade
realizada na Socieda­
de Guarany, o gover­
nadar do L-] O, Fran­
cisco Evangelista, en­
tregou a carta consti­
tutiva ao Liam Clu­
be Itajai Verde Vale.
O ato contou com a

presença do Secretá­
rio do In teriar e Jus­

tiça, sr. Geraldo Ga­
ma Sedies, além de
dezenas de represen­
tantes de entidades
leon is ticas. O titular
do Interior e Justiça
revelou na. oportuni- .

dade ue o Governa­
dor Colombo Salles
havia liberado uma

verba de CR$ 50 mil
.

para a construção do
f1OVO Fonun da Oi

, I (k��UMENAU
/l Comissão Mu­

nicipal do Sesquicen-
.

tenário da Iudepen­
iléncia, designada pe­
lo prefeito . Evelâsio
Vieira, voltará a se

reunir amanhã junta­
mente com o presi­
dente da Comissão
Estadual. Majór José
!lI. Ortiga. em Bill­
l7lenau, a fi"in de de­

fl�1ir o prograll1a ofi­
cial a ser desenvolvi­
do durante a semana
da Independência. A.
reunião será realiza­
da l1a BibliotecaFritz
Müller.

PARÁ
Belém

PARAíB.A
Campina Grande
João Pessoa:
Centro
Duque deCnxias

Patos
PARANÁ
Andirá
Apur.arana
Arapongas
Borraz ópolis
Califórnia
Cambê
.Camhira
Cascavel
Cianorto
Cornélio Procópio
Curitiha:
Centro
Marochal
Portão

Engenheiro Beltrão
Faxinai
Goioerê
Guarapuava
Itaguagé
Ivaiporã
Jandaia do Su I
Jardim Alegre
Lond rina
Mandaguari
Marialva
Maringá
Ma nnubt
Nova Fátima
Paranaguá
Po-nta Grossa
Rancho Alegre
Ribeirão do Pinhal
Rolândia
Santa Mariana
São Ped ro do I vai
Sertaneja
Umuarama
Uraí

PERNAMBUCO
Recife:
Conde Boa Vista
Boa Viagem
Dantas Barreto
Sertão

RIO GRANDE DO NORTE
Natal

RIO GRANDE DO SUL
Canoas
Caxias do Sul
N('vc H:t. mbu rgo
Pórto Aleg,.e:
Centro
Beniamin Constant
Vigo J. Inácio

Pelotas
São Leopoldo
RIO DE JANEIRO
Duque de Caxias
Niterói
Nova Friburgo
Nova Igu.çu
Petrópolis
São João do Meriti .

Três Rios

SANTA CATARINA
Blumenau
Florianópolis
lIajai
Joinville

SÃO PAULO
!'.guai
!'.guas de Lindóia
Aguos da Prata
A/llr.tican�
Arnr.1ro
Ailflradina
AraC:lllJha
A':lraqu.:lra
Ar.lr.1s
A,s;s
!\tiIlJia
Auriflam3
AVi:\1 í�
Barretos
BaunJ
Bebedou ro

BotuC,11u
Braganca Paulista
Bur"itama
C:l mp;nas:
Bonfim
Centro

BANCO ITAÚ DE INVESTIMENTO S.A. C. Patente GEMEC-A-l036/66
C.G.C. N." 61.532.644

.

ATIVO PASSIVO
Cr$ Cr$ c-s Cr$

NÃO EXIGíVEL
Capital, Reservas e Fundos •••..•..•..•.••..•:........ 124.761.393,13
EXIGíVEL
Dep. à Prazo c/Correção Monetária.. 317.420.988,95
Til. Cambiais c/Paridade Cambial - Res.

\63 ..•....•••••.••..••• o'.......... 32.532.500,00
Refinanciamento Finame e Eximbank • 8.893.602,85
Dividendos à Pagar .••. •.• . • • . . • • • • •• 3.150.000,00
Outros Créditos..................... 94.773.884,91 456.770.976,71
RESULTADO PENDENTE .••.•••••••••.••..•••.... 14.764.577,3w
CONTAS DE COMPENSAÇÃO............... .•• •.• 872.398.761,19

TOTAL •••.•••••...•.•..•..•.....•..••.• 1.468.695.708,38

DISPONívEl...................................... 24.560.649,87

REALIZÁVEL
Devedores p/Financiamento •••.•••••• 309.358.263,43
Titulos e Valôres Mobiliários........ 247.223.716,26
Acionistas o/Capital a Realizar ..••.•• -0-

Outros Créditos .••..•.••.••.•••.•• ,. 14.700.362,87 571.282.342,56

IMOBILIZADO. .•..•..•... ..• ••• .•• .•. ..• ..• ..•••• 453.954,76

RESULTADO PENDENTE................. -0-

CONTAS DE COMPENSAÇÃO..................... 872.398.761,19

TOTAL ..•.••.....••••.••••••.••••••.••• 1.468.695.708,38, .....

•••••• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS e PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1972
CRÉDITODÉBIITO

c-s
DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OPERACIONAIS.
FUNDO DE RESERVA LEGAL...... 1.406.658,55
FUNDO DE RESERVAS ESPECIAIS. 29.500.000,00
DIVIDENDOS AOS ACIONI'STAS ..• 6.300.000,00
PERCENTAGEM A DIRETORIA ... : 2.250.653,67
CONTRIBUiÇÃO ÀFLJNDAÇÃO BANA-
MÉRICA .....•..•..•............. 178.572,96

SALDO QUE PASSÁ P/ O SEMESTRE SEGUiNTE ....

TOTAL ...........•.....•.•••....•.....•

c-s
SALDO .I1.NTERI.OR .••.•••••..•..•

,
..•.....•..•..•..

REVERSAO DO FUNDO DE PREJUIZOS EVENTUAIS
RENDAS OPEF;lACIONAIS........... 63.670:385,31
RENDAS DE TIT. E VALORES MOBI-
LIÁRIOS ..•.. . ... •.. ..•. . •... .. . . 47.304.008,18

OUTRAS RENDAS .•••••.....••... _ 845.241,90

Cr$

83.686.464,35
Cr$
18.939,42

11.491.126,46

..

..

111.819.635,39
39.635.885,18

7.351,74

TOTAL ..•.••.....•...
'

.123.329.701,27 123.329.701,27

..

..

..

Walter dos Santos - T.C.C.R.C. SP 36.043

" IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIiIlllllllIlllllll ------- -----
..

"
.

........................ <�:>
.. ..:-:««<-:-::::;:;:::::::;::::::::::::::.:<.;.;.>:.> - _ «................

.

.

........ :«««««-;... . .

CIA. ITAÚ DE INVESTIMENTO, CRÉDITO E FINANCIAM,ENTO
PASSIVO C. Patente 31

C.G.C. 61.186.35Q

Cr$

ATIVO
-

Cr$Cr$
4.289.491,10

Cr$
DISPONívEL ..•....................•.... ; ...•..... NÃO EXIGíVEL

Capital, Reservas e Fundos .......••..•..•......
·

.....

EXIGíVEL
Títulos Cambiais ....••..•..••.•..•.. 726.40:>.150,00
Outros Créditos..................... 1!j.267.983,94
RESULTADO PENDENTE '" ..•...... : ..•.•••.•....
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Fundo Itaú 157 ..•.......••..•..•..• 155.499.001,56

Fundo Itau 157 ........•........•... 1!j5.499.001,56 Fundo Itaú de Investimento......... 537.614.302,43
Fundo I taú de Investimento. . . . . . . . . . 537.614.302,43 Diversas Contas de Compensação Passi-
Diversas Contas de Compensação Ativas 910.933.373,53 1.604.046.677,52 vas.............................. 910 ..933.373,53 1.604.046.677,52

TOTAL .............................•... 2427601 858,76 TOTAL .'.. 2427601858,76

68.851.307,85REALIZÁVEL
Financiamentos ..•.......•..••...... 789.781.863,36
Outros Créditos:..................... 16.452.224,81

I MOBI LlZADO ..•. :_ ...........•.....•..•..•..•...
806.234.088,17

13.031 :601,97
741.671.133,94

13.032.739,45
RESULTADO PENDENTE ..•... ,..••.••.•.......... -0-

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TUBARÃO
O Jornalista Cé­

sar Machado, Presi­
dente da Associação
TUbaronense de Im-
prensa, informou
qUe está tudo prOltto
Para a realização do
fIo. Encontro dos
JOrnalistas de' Santa
Catàri/lC/ nesta Oda­

) de. O conclC/lJe será
aherto dia 8. s('xta­
frita, e el/cerrar-se-á
c/o/ .

"

J IliIgo com apre-
"ruça do (;ol'emador
lO{O! i!Jo Sall('s.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1972

D�BITO CREDITO
Cr$

LUCROS NÃO DISTRIB. DE EXERC. ANTERIORES ..

RENDAS DE OPER. COM ACEITES
CAMBIAIS

y
.

RENDAS DE OUTRAS APliCAÇÕES

Cr$Cr$
DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS.
FUNDO DE RESERVA LEGAL...... 816.156.96
FUNDO DE RESERVAS ESPECIAIS. 12189.375,92
ÓIVIDENDOS AOS ACIONISTAS ... 1.800.000.00
CONTRIBUiÇÃO À FUNDAÇÃO

.

BA!\JAMÉRICA .:..... 163.231.40

LUCROS NÃO DISTRIB. À Ç>ISP.ASSEMBLÉIA GERAL

Cr$

45.620.835,40 -o-

..

.. 36.252.905,64
..

..

14.104.916,28

11.586.152,8714.968.764,28

1.354.375,11

61.943.974,79

61.943.974,79OUTRAS RENDAS .

TOTAL ................................• 61.943.974,79 .TOTAL .

"Outubro - IX· Congresso de Bancos"
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O ESTADO - 25 de julho de 1972 - Página 8

,/

Konder Reis ,

eContranAcidentes fazem
mais 2 vítimas
Dois acidentes com vítimas fatais ocorreram no final da

semana na área da Grande Florianópolis.
.

O primeiro, na manhã de sábado, registrou-se em

Enseada de Brito, quando o caminhão Scania Vabis de placa
OZ-0135, de Orleães, dirigido por Luiz Gonzaga Rodrigues,
atropelou e matou o menor Roberto César dos Santos, de 4

anos. O motorista socorreu o menor, transportando-o ao

Hospital Infantil de Florianópolis, onde morreu ao dar

entrada.
O segundo acidente com morte ocorreu por volta das 3

horas de domingo em Coueiros, perto da Vila Militar. O

Vo lk swagen AB-0837, dirigido por Sérgio Schneider,
chocou-se com outro Võlks, de placa AAAO, dirigido por
Aristides Vieira Stalder. Após o choque um dos carros,

inteiramente' desgovernado, atropelou Amilton Francisco

Vidal, que morreu posteriormente no Hospital de Caridade.

Do acidente sairam feridos Aristides Vieira e Vera Ingrid
Hobold.
1\TROPELAMENTO
Ainda no domingo, por volta das 16 horas, o f> Volks de

placa AA-6080, dirigido P9r Afonso Oliveira, atropelou e,m
São João do Rio Vermelho os irmãos Aguinaldo David da

Silveira e Vilma Silveira, que sofreram ferimentos graves.
Também no domingo, por volta das 18 horas, nas

proximidades da Rua São Vicente de Paula, o Volkswagen
AAA'038, ao dar marcha-a-ré atropelou a Sra. Jennel
Kussler Weteel, de 74 anos. O motorista do carro, José
Cássio Filho, socorreu a vítima, que sofreu apenas leves

escoriações.
CI-JOQUES

Por volta das 17h30min de sábado a Kombi ST-013, de
propriedade do sargento da PM Alcebíades José de Oliveira,
capotou nas proximidades de Armação da Piedade, em

Biguaçu. O veículo transportava 10 pessoas, que sofreram
ferimentos leves.

No domingo, às 5 horas, o Esplanada de placa AB-0478,
dirigido por seu proplietário, Carlos Duarte Well, chocou-se
contra um poste ao sair da Ponte Hercílio Luz, no lado do

Estreito, causando ferimentos no motorista.

faz aguardado hoje
novas Para uma série de contatos e visitas chega esta tarde a

Florianópolis o Senador Antônio Carlos Konder Reis. O

representante catarinense no Senado transitou rapidamente
ontem por Florianópolis e na sua visita de hoje deverá
avistar-se com o Comandante' do 50. Distrito Naval,
Almirante José da Silva Sá Earp, no período da tarde. À
noite o Senador Antônio Carlos participará de um jantar
íntimo com o Governador Colombo Salles, na residência do
Sr. Fernando Campos de Faria.

sugestões
O Conselho Estadual de

Trânsito enviou mensagem
ao Detran sugerindo a am­

pliação dos locais no cen­

tro da cidade para estacio­

namento de veículos du­
rante 30 minutos, e a libe­

ração de determinados lo­
cais do estacionamento-em

determinadas àreas dó cen­

tro da cidade por achar a

medida incompatível com
as necessidades de se solu­
cionar o problema do trân­

sito em Florianópolis.

Justiça privativa
•

tem um novo apoIo
Brasília (AJB) - o Deputado João Linhares sugeriu que

fossem contratados escrivães eleitorais para se dedicarem
exclusivamente ao serviço específico, em épocas
pré-eleitorais.

Defendendo a criação de Justiça Eleitoral Privativa, acha
o parlamentar catarinense que só assim seria evitada a

dificuldade atual de um escrivão eleitoral, serventuário da

Justiça, "o que na prática não fica sendo nem uma coisa

nem outra".

A idéia da Justiça Eleitoral Privativa partiu do Deputado
Dib Cherern e o assunto será discutido pelo grupo de
trabalho criado pelo Senador Filinto Müller para
sistematizar e atualizar a legislação político-eleitoral.

O Deputado João Linhares observou que com a,

aproximação das eleições, intensifica-se em todo o País a

procura de serviço eleitoral. No interior isso é ainda mais

grave, pois os júÍzes de Direito são também juízes eleitorais
e um de seus serventuários é designadoescrivãoeleítoral. Um
dos setores da Justiça fica assim prejudicado com o

acúmulo das funções. São adiadas audiências, hastas

públicas e outros processos para que se cumpra a função
eleitoral, mais urgente.

. O Sr. João Candido Linhares fêz as afirmações ontem em

Brasília, ressaltando que em Santa Catarina a designação de
escrivães eleitorais facilitariam' grandemente os trabalhos da

Justiça nos períodos pré-eleitorais, "como de resto, quero
crer, em todos os Estados de Federação, onde o problema
deve ser o mesmo do meu Estado".

Em sua última reunião,
o Conselho Estadual de
Trânsito aprovou o parecer
do conselheiro Ivo Libera­
to a respeito da nova tabe­
la de multas apresentada
pelo Detran.

A matéria se­

rá enviada ao Conselho Na­

cional de Trânsito para a

sua aprovação definitiva.

o ESTADO ANUNCIE FONES. [a022• 41 ••

� MONUPIO DA fAMíliA AfRONAuIICA BRASllflRA
Lembrete: não esqueça de manter em dia sua mensalidade.
Ela assegura sua própria Renda Mensal e, o' que é importante,
a tranqüilidade futura de sua família.

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 109
Centro Comercial de Florianópolis
FLORIANÓPOLIS - Se:

por ,apenas 978,00
ou 'ainda: ESTREITO - em frente ao Bradesco

CENTRO-' Alvaro de Carvalho, 20
Jerônimo Coelho, 5

MÓVEIS CIMO
FLORIANOPÓLIS

47,60 mensais

Educação
tem plano
em debate

Está sendo esperada ho­
je em Florianópolis a pro­
fessora Júlia Azevedo, do

Grupo Tarefa do Conselho

Fiscal de Educação. Vem

participar do Ciclo de Es­

tados sobre o Projeto no.

31 do Plano Setorial de E­

ducação.

O referido projeto trata

da limitação dos distritos

geo-econômicos dos Esta­

dos Brasileiros. Dele resul­

tará o conhecimento da
faixa da população que
não c o nsegue atingir a

nível universitário com ca­

racterísticas da rede de en­

sino superior existente a­

tualmente.

. Os estudos que serão i­

niciados hoje vão indicar o

Estado que sediará o distri­
to geo-econômico .da re­

gião sul.

A professora Júlia Aze­

vedo deverá avistar-se com

au t o ridades educacionais

do Governo do Estado e

da Universidade Federal de
.Santa Catarina, com quem
manterá diversos contatos

ligados aos problemas da e­

ducação. O seu desembar­

que está marcado para à ..

tarde, no Aeroporto Hercí­

lio Luz.

Ónibus-museu é

hoje a atração
Uma galinha que põe dois ovos ao mesmo tempo U

porco com dois corpos, uma só cabeça e oito patas OU'UIllIll
tartaruga de 200 anos e 900 quilos são alguns dos anitn ,a
que Pio Pereira Quadros tem para mostrar ao curioso �s
blico no seu "ônibus-museu-científico", com êle orgUlhtsu,
mente chama o chamativo veículo, cheio de frases, de Cort�'
nados que às vezes a gente chega a duvidar que aquela e

I·

jambração funcione. Mas não fica só nisso. Em apertad�
jaulas há macacos, cobras, lagartos que quase não mais s
mexem, talvez protestando pela retirada de seu "habitat�
natural para sem alvo dos mais curiosos olhos que pOr I'
passam. Por Cr$ 2,00 ou Cr$ 1,00 é possível ver

a

"ônibus-museu-científico" de Pio, um gaúcho muito larga�
do, com um florido lenço no pescoço, chapéu de Palh
displicentemente colocado na cabeça e muito entusiaslll�
pelo museu "que já ajudou muitas crianças dos colégios".

São três' veículos ao todo. Um deles de dois andares
sendo que o segundo se quilibra precariamente sobre o;
bichos conservados em formal. Lá fica um quarto e o "escri.
tório" de Pio, que guarda em uma pasta as mais elogiosas
cartas de diretores de colégios das cidades por onde passou
No outro ele colocou os animais vivos (macacos, lagartos'
etc) que - apesar do aperto - ainda conseguem manter.s�
vivos, notadamente os macacos. Algumas pequenas jaulas
vazias denunciam o protesto - pela morte - de algumas
cobras que não se acostumaram -a mudança de ambientes. E
no terceiro ônibus fica a família, esposa e seis filhos, que o

acompanha, pois ele quer que os meninos conheçam seu J
País. ,.

Há treze anos Pio, 37 anos? viaja com seu ônibus nada
discreto e que hoje está na Praça XV de Novembro. Foi essa
a maneira que ele encontrou de -viajar. Solução muito dife
rente dos navegadores que estão nos Veleiros da Ilha, mas
que não deixa de ser uma saída, apesar do protesto silencio
oso dos animais, atração principal do seu estranhe museu.

Justiça Federal
muda a sua sede

Tendo em vista a mudança para nova sede, a Justiça
F ederal de Santa Catarina não dará expediente nos
próximos dias 27, 28 e 31, respectivamente quinta,sexta e
seminda feiras.

A informação foi prestada pelo juiz Federal Hervandil
Fagundes, que já baixou ato neste sentido, publicado �o
Diário da Justiça.

A Justiça Federal, a partir do dia lo. de agosto, passará a

funcionar no 120. andar do edifício "Centro Executivo
Miguel Daux", situado na Rua Anita Garíbaldí, esquina Com
a Saldanha Marinho.

Caminha

fala sobre

educação
O Secretário da Educa

ção, <àrlos Augusto Cami

nha, informou que estão'

programados para a 2a,
Coordenadoria Regional
recursos no montante de

CR$ 539.548,20 para a

construção, ampliação e

reformas de prédios escola
res. Esses recursos provém
do Salário Educação Esta

dual e Federal, benefician
do 10 municípios.

Informou ainda que na

3a. Coordenadoria os re

cursos sobem a

CR$ 1.685,82, que estão
sendo aplicados no corren­

te ano em 12 municípios,
o DEPUTADO FEDERAL ABEL AVILA
DOS SANTOS
associa-se às homenagens que hoie estão sendo
tributadas aos homens do campo e aos

'm otoristas, cumprimentando as laboriosas
classes.
A todos que direta ou indiretamente
desenvolvem suas atividades, lado a lado, com
colonos e motoristas. minhas congratulaçõesr
Blumenau, 25 de julho de 1972.

Declarou o Secretário
da Educação que "entra
mos no ritmo de um Brasil
grande; temos um Estado
caminhando a passos lar·

gos em prol do desenvohi
mento educacional, atin

gindo, assim, as metas

prioritárias do atual Gover·
no" .

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNíCAÇOES
COTESC

AVISO AO PÚBLICO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público que não se

responsabiliza pela emissão e 'distribuição, de Catálagos ou Guias Telefônicos que não sejam da

EDINPAR ou LISTAS TELEFÔNICAS BRASILEIRAS, com as quais mantém contrato.
Florianópolis, 20 de Julho de 1972

A DIRETORIA

SUAS ECONOMIAS �

I..RALHAM-PARAVOeE
�

. .

CADERNETA DE POUPANCA BANESIADO
I

ffiCade���!!p��G!!�P.d�'���Vé��B�stado ,�i
.

e pelo Conglomerado Fmanceírodo Banco do Estado do Paraná
Rua Monsenhor Colso.csuc/ Mar. Dco dorn - íonc 22-8174 e 24-5011- Curítíba/Pr.

Agencias; CuritibajMaringájLoodrioajF1oriaoópolis e Rede do B.E.P.

•

----.----------------------------------------------------------------------------��----�----------------------------------�------------=-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÉNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÉNCIA AO
TRABALHADOR RURAL

DIRETORIA GERAL
A V I S O

O FUNRURAL VAI INICIAR COBRANÇA
JUDICIAL DE DÉBITOS
(Lei complementar no. 11/71, artigo 15, item
I)
A partir de agosto próximo, o FUNRURAL vai iniciar, em

todo o País, a cobrança judicial da contribuição de 2%. não

recolhida no devido prazo, incidente sobre os produtos agrá'
rios, e da responsabilidade dos adquirentes desses produtOS,
dos consignatários e coooeranvas que os 'recebem para venda
no atacado ou varejo, ou para industrializá-los, e dos própriO'
produtores que os industrializam, ou vendem, no retalho. aOS

consumidores.
Todos os débitos dessa natureza serão acrescidos de multa,

correção monetária, juros moratórios, custas judiciais e hono'

rários de advogado.
Joaquim B. Affonso

resp. o! ASSESSORIA DE

ARRECADAÇÃO.E FISCALIZAÇÃOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,·MoR quer ganhar 50 Prefeituras
O Presidente Regional

do MDB, Deputado Dejan­
dir Dalpasquale, disse on-

-

tem em delcarações a O

ESTADO que não será sur­

presa se a Oposição vencer

as eleições de novembro

em 50 municípios catari-,

nenses,
.

o que significaria
um aumento de cerca de

100% em relação aos resul­
tados dos últimos pleitos
municipais. Acrescentou

que C) MDB deverá manter

a quase totalidade das pre­
feituras em seu poder - 26

ao todo - e conquistar ou­
tias que estão em mãos de

representantes da Arena.

O dirigente oposicionis­
ta reconheceu que a sua

previsão "poderá ser inter­

oretada como otimismo

;xagerado", mas advertiu

que mesmo esse otimismo

é [ustífíoável em virtude

das possibilidades que são

realmente excelentes para

que o Partido alcance ex­

pressivas vitórias em 15 de

Novembro.

"A verdade é que a si­

tuação mudou" - frisou -

"
e hoje o agricultor, o co­

.lono, o homem do campo,
enfim, já não tem mais re-

ceio de ingressar no MDB e

de apoiar os candidatos do
nosso Partido. Inclusive
em alguns municípios, co­
mo Tangará, onde da vez

passada não conseguimos
lançar candidato, notamos
que há grande' entusiasmo
de muita gente em tomo
de uma possível vitória da

Oposição, e para isso já te­

mos lá Diretório em pleno
funcionamento e chapa
completa de candidatos".

Asseverou ainda que "o
estabelecimento das elei­

ções, indiretas para Gover­
nador repercutiu negativa­
mente para o Governo,
pois o povo, desgostoso
por não poder eleger o Go­
vernador em 1974, expres­
sa a sua revolta apoiando .

os candidatos da Oposi­
ção" .

O Sr. Dejandir Dalpas-

.

quale acaba de regressar de

uma visita ao interior, em

que percorreu' cerca de 30

municípios, nas regiões do

Planalto', Vale do Rio do

Peixe e Meio-Oeste do Es­

tado. Disse que teve mui­

tas razões para voltar entu­

siasmado, e a principal de­
las é que 'O MDB concorre­

rá em praticamente todos
os municípios onde possui
diretórios organizados re­

presentado por excelentes
candidatos. A fim de me­

lhorar ainda.mais as condi-
/ ções dos postulantes do
Partido aos cargos' de pre­
feito, vice-prefeito e verea­

dor, o Presidente oposicio­
nista dará ênfase ao Curso
de Formação Política, a

ser realizado em setembro

próximo nesta capital com
a participação de professo­
res da Fundação Getúlio

Vargas e Universidade de'
São Paulo. Grande número
de candidatos de todas as

regiões virá à Capital assis- ,

tir o curso, que foi, uma
das recomendações do Se-

nadar Franco Montoro

quando de sua recente visi­

ta a Santa Catarina.

Quanto ao resultado
das eleições deste ano, por
município, o Deputado
Dejandir Dalpasquale afir­
mou que as informações
em poder da direção parti­
dária dão conta de que o

MDB manterá as prefeitu­
.ras que conquistou nas úl­
timas eleições - com algu­
mas' exceções - entre as

quais estão as de Chapecó,
Joaçaba, Herval Velho,
Campos Novos, Blumenau, \

Catanduvas, Maravilha e

Quilombo. De outra parte,
,

entre as que estão em po-
.

der da Arena há algumas
que deverão ser conquista­
das pela Oposição: Join-.
ville, Jacinto Machado, Tu­
barão, Rio Negrinho, Vi­
deira, Pinheiro Preto, Tan­
gará, Treze -Tílías, Herval
do Oeste, Capinzal, Ipira e

outras. O Partido espera
ainda vencer em Concórdia

.

e alguns municípios daque­
la região, como Seára.

Menezes: Arena perde no Oes�e'
Confirmando as decla­

rações otimistas do Presi­
dente de seu Partido, o Vi­
ce-Líder Antônio Menezes,

Lima, que regressou ontem
do Oeste do Estado, afir­
mou que_ "pode constatar

que a Arena já não desfru­
ta mais daquele seu concei­

to inicial junto ao povo",
acrescentando que "o que
se verifica é o aumento

vertiginoso .-'IlI I opularída­
de, do MDB". Disse o par­
lamentar que em toda a re­

gião do Velho Chapecó,
, cujos municípios percor-

. reu neste período de reces­
so, "notamos a firme dis­

posição do povo em apoiar
os candidatos do MDB,
não só pelo trabalho que o

Partido vem realizando na

região, sob c comando do
Presidente Dejandir Dal­
pasquale, como também

em função do desprestígio
do Governo e da Arena".

"Há uma ansiedade de
modo geral em torno de
uma melhor atuação do
Governo naquela região" .

.; prosseguiu - "quando
não a decepção. É que o

.

Governo Colombo Salles

esteve ausente dos municí­

pios do Oeste. Fisicamente
ele tem estado lá em diver­
sas vezes, mas em termos
de obras, que é o que inte­

ressa, ainda não se fez no­

tar. E o povo saberá reagir
no momento oportuno,
apoiando os candidatos da

Oposição" .

O Vice-Líder oposicio­
nista declarou ainda que
alguns atos oficiais, como
a importação da banha,
considerada "a vergonha
do- momento" e fruto de

uma "manobra simulada

de proprietários de frígorí-'
ficas na ânsia de auferir

grandes lucros", contribui­
ram para desprestigiar mais
ainda o Governo.

Finalisou enfatizando

,que mesmo politicamente
'o Governo vem agindo de

forma errada, "pois no de­

sespero procura retirar do
MDB as prefeituras de

Chapecó, Blumenau, .Toá­

,çaba e outras, esquecendo
.de que nos demais rnu-

-

nicípios também vai haver

eleição".

,"

MENSAGEM DA FEDERAÇAO DA AGRICULTURA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA PELO TRANSCURSO 'DO

"DIA DO COLONO','
Dia 25 de julho é a data dedicada ao colono. É o dia no qual o .

Brasil inteiro volta o pensamento para o homem do campo, para o'
homem que, com o seu trabalho, produz alimentos para milhões de
brasileiros. É mais um dia de trabalho igual a tantos outros que se

repetem na vida de cada agricultor; porém, é nesse dia que, com justiça,
milhares de brasileiros se unem, se irmanam para homenageá-lo e

tributar-lhe o seu preito de gratidão.
.

. Nesse ano do sesquicentenário, como parte integrante dos festejos
da Independência, a Federação da Agricultura do Estado cumprimenta
a todos os colonos do Estado e do Brasil, enviando a sua mensagem de
fé e de confiança a esse valoroso homem do campo, que, diariamente
pelo seu trabalho participa do desenvolvimento- e progresso do País.
Que esta mensagem, seja antes de mais nada, uma mensagem de
estímulo e amor ao trabalho, de união em torno de seu Sindicato ou de
sua Associação, de valorização pelo trabalho que desempenha e

especialmente de esperança de que cada um não se apoie somente nos
conhecimentos próprios, mas. busque na tecnologia moderna, uma nova
maneira de pensar e de agir. E que esta nova maneira de pensar e de agir
.possa conduzir com dignidade o homem do campo a uma posição de
real importância dentro da vida sócio-econômica do .Pafs. Que esta seja
a mais valiosa herança aos agricultores de amanhã. São os votos da
Federação da Agricultura ao, ensejo das comemorações do DIA DO
COLONO do ano do Sesquicentenário da Independência do Brasil.

MAX HABLlTZEM
.PRESIDENTE

O otimismo oposicionista
para as eleições
de 15 de novembro leva
o presidente do
Partido no Estado,
Deputado Dejandir
Dalpasquale, a afirmar
que não será surpresa
se oMDB ganhar
o pleito em 50 municípios
catarinenses.
)is previsões da

Oposição admitem
um crescimento da
ordem de 50% do MDB
em Santa Catarina, em
relação ao último pleito.
Disse o Sr. Dejandir
Dalpasquale que não
é exagerado o

seu otimismo: ''_A
verdade é que a

situação mudou".
Com ele, há muita
confiança no MDB.

MOTORISTA - PRECISA-SE
ANUNCIE

EM
O ESTADO

Para carro de passeio, com idade superior a 25 anos; curso secundário
completo e boa apresentação.
Inútil apresentar-se sem os requisitos acima.
Entrevistas às 18,30 horas do dia 27 de- julho à rua Felipe Schmidt,

85 - Auto Locadora Coelho Ltda.
.

.-,

TÉCNICA BRASILEIRA.
QUALIDADE INTERNACIONAL.

"SEU\\CRISTOVAO"

'LEVAASERIO
-SUA PROFlSSAO
,Oepois de uma semana rodando por ar, e:nfrentanda dlu�a� poerm; frio, .'trânsitô; "seu" Cristóvão sempre arruma um tempinho pro dar'lima ·carona.,à �da�

. "Seu" Cristóvão .nõo faz tSSO pelo nome. que-ferrr,
Como lT:Iilhare� .de motoristas deste- país; "seu" Cristóvão, fevCJ

-;

muito o série> sua �ofíssã<>� .

MOTORADIO
RESPEITOSAMENTE

CUMPRIMENTA
TOl)05 0$ ff\OTÔ'RISTAS

DO BRASil.

. o mais valente
eutc-rédie brcsílelro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De 24 à 30 deste mês o Clube Doze de

Agosto vai repetir com o dobro do sucesso a

sua sensacional promocão: GINKADOZE, ofe­
recendo de premio um Volkswage 1 O Km e

mais uma infinidade \ de outros presentes. O

Clube Doze de Agosto este ano quer contar

novamente com o seu entusiasmo e espírito
esportivo.

Ponha toda a sua vibracão nesta que é uma

das mais Incrementadas promoções da Ilha.

GIN KADOZE, de 24 à 30 de Julho.

PROMOÇÃO

[IUBE 12 DE ·A1i0510
,;>r......J:JtI PATROCINIO

Efanta
PARTIC IPAÇÃO: JORNAL O ESTADO - RÁDIO GUARUJA - TV. COLIGADAS - JORNAL DE SANTA CATARINA E GRAN META PUBLICIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tão logo chegou aJoinville, após os cumprimentos I

das autoridades, o Ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Araripe Macedo, inangurou o busto
de Santos Dumont, colocado dentro à praça do

aeroporto do Cubatão, que também teve sua estação
de passageiros inaugurada pelo Ministro.

Arar;pe'
encerra
••• •

VIsIta.a
Jo;nv;lle

Joinville (Sucursal) -

Após efetuar visitas a vá­

rias indústrias de Joinville,
o Ministro daAeronáutica,
Brigadeiro Araripe Mace­

do, deixou ontem essa ci­

dade, onde se encontrava

desde a manhã de domingo,
quando inaugurou a nova

estação de passageiros do

.aeroporto local.
O Ministro Araripe Ma­

cedo chegou a Joinville

por volta das 1Óh30min de

domingo, sendo recepcio­
nado no aeroporto pelo
Governador Colombo
-Salles e diversas outras au­

toridades. Veio acompa­
nhado do Comandante da
Sa. Zona Aérea, Brigadeiro
-Collares e de diversos as-

sessores. Tão logo desem­
barcou o Ministro presidiu
a solenidade

. de inaugura­
ção

. do busto de Santos

ASI elogiou o

encontro do Sul.
O presidente em exercício da Associação Brasileira de

Imprensa, Sr. Fernando Segisníundo, encaminhou
lllensagem da entidade pela realização do II Encontro
Regional de Jornalistas de Santa Catarina, marcado para o

final da semana, na cidade de Tubarão.

A mensagem da ABI é a seguinte, na íntegra:
.

"Advogou semJ?re a ABI o tipo de Encontros como os

que vem promovendo a Casa do Jornalista de Santa'
Catarina, visando ao relacionamento da classe e à defesa de
suas conveniências, dentre as quais se :apresenta, ' soberana,
a Iibe rdade de colher informações e divulgá-las.
responsavelmente.

Imenso é o valor da imprensa regional e interiorana -

obra plena de sacrifícios, obra inglória muitas vezes, porém
indispensável como aproximação e esclarecimento das
'massas o fulcro do progresso econômico e cultural. É
durante as reuniões de seus abnegados componentes que se

balançam os êxitos e as desvantagens e se parte para
iniciativas destinadas ao aperfeiçoamento do trabalho
profissional e à melhoria das condições populares.

Na época da massificação ascendente, quando tudo se

padroniza por modelos nem sempre os mais adequados às
nossas boas tradições e ao que de mais valoroso imaginamos
para a posteridade nacional, papel relevante cabe à

imprensa, freio de abusos e dínamo de ideais.

A ensejo do II Encontro de Jornalistas de Santa
Catarina, auguramos aos seus ilustres promotores - à frente
o confrade Ciro Barreto - toda a sorte de êxitos que,
estamos certos, redundarão em favor da classe e do povo".

De outra parte, ; a Associação Tubaronense de Imprensa
e a Casa do Jornalista ultimam os preparativos para o

conclave deste fmal de semana. As inscrições do interior do
estado já chegam à Casa do Jornalista, devendo o total de

participantes alcançar um total de 100 jornalistas.

Dumont, na praça cons­

truída defronte' ao aero­

porto, seguindo-se a inau­

guração da estação de pas-

sageiros, ,
,

Falando na ocasião dis-
.

se que "só podemos dese­

jar que. este melhoramento
alcance realmente a sua fi­
nalidade e que, muito em

breve, sejamos também

compelidos a aumentar es... '

ta estação ou fazer uma

nova pista, porque isto é,
sinal de que o Estado pro­
gride, a região progride, o
Brasil progride".

O Prefeito Harald Kar-
.

mann, ao destacar a parti­
cipação do Ministério da
Aeronáutica na execução
da obra, concluída em 18
meses, afirmou que o Mi­
nistério já destinou verbas

para o alongamento da pis­
ta do aeroporto de Cuba-

,
tão, "objetivando propor­
cionai à cidade condições
de receber aviões de maior

porte". Informou que a

Secretaria de Obras da Pre-.
feitura vai providenciar a

pavimentação da .estrada
que leva ao aeroporto, pa­
ra o que já conta com o

apoio financeire do Gover­
no federal e estadual.

A OBRA
A nova estação de pas-

sageiros possui 600 metros

'quadrados de área cons­

truída, tendo custado cer­

ca de Cr$ 330 mil. A mes­

ma importância foi gasta
pela Prefeitura de Joinville

para construir e urbanizar
uma praça situada nas ime-

..diações, onde foi colocado
o busto de Santos Du­

mont, criado pelo artista

Joinvillense Mário

Avancini.

TRIBUNAL DE. JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS
A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão extraordinária, de segunda feira, dia
24.07.1972, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal Nci. 11.763 de Florianópolis,
apte. Presalino José Rocha e apda. a Justiça por seu

Promoto[.
R,elator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS,

- .

Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação e dar-
lhe provimento, para absolver o réu da acusação contra
ele intentada. Custas na forma da lei.

2) Recurso Criminal No. 6.455 de Laguna, recte. o dr.
Juiz de Direito, ex-officio, e recdo. Luiz Paulo da Fonse­
ca Carneiro.

Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS,
Decisã_o: À unanimidade, rejeitar a preliminar arguiçJa

e quanto ao mérito, de acordo com o parecer da Procura­
daria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
3) Apelação Criminal No. 11.571 de Timbó, apte. a

Justiça, por seu Promotor e apdo. Hercílio Vicente.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, em parte, para, reformando a deci­
são apelada, condenar o réu corno incurso no art. 129
caput do Código Penal, concedendo-se ao mesmo o bene-
fício do sursis. Custas na fnrrnada lei.

,

4) Apelação Criminal no. 11 761 de São Bento do
Sul, aptes. e apdos. a Justiça, por seu Promotor, Bernar­
do, Ladislau e AugLi_sto Piekarskiy.

Helator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer dos recursos, I
'desprovendo o dos réus Ladislau e Augusto Piekarskiy e

o do Ministério Público, quanto a absolvição de Bernar-
80 Piekarskiy, dando provimento ao do Ministério Públi­
co, para, anulando julgamento submetido aos dois pri­
meiros processados, sujeitando-os a novo, com observân­
cia das formalidades legais. Custas na forma da lei.

5) Apelação Criminal no. 11 759 de Lages, apte. a

Justiça, por seu Promotor e apdo. Lealdino Jordão da
Silva.

Relator: Des. MARC(LlO MEDEI.ROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, para, anulando o julgamento a que
foi o réu submetido, mandar que a outro seja sujeito.
Custas na forma da lei.

<,

.Acôrdão assinado na sessão.
6) Apelação' Criminal no. 11 683 de Rio do Sul, apte.

a JUstiça, por seu Promotor e apdo. Arlindo Warmeling.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso, rejei­

tando a.preliminar arguida, determinando-se a volta dos
autos à Procuradoria Geral do Estado para manifestar-se
sobre o mérito. Custas na forma da lei.

7) Apelação Criminal no. 11 762 de Santa Cecília,
apte. Otávio Rodrigues da Silva e apda. a Justiça, por seu
Promotor. I

(
Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar­

Ih� provimento, para, anulando o julgamento a que o réu
fOI submetido,

.

mandar que a outro seja sujeito. Custas
na forma da lei.

AnunCie em. O. ESTADO
Ruá Felipe Schmidt 116.

UomDsp'âr
maisgãs

.

.

nauidade
5.[atarina.

Dos gigantesco$ terminais da
Ultragaz, abastecidos por navios
tanques da Petrobrás, o gás vem

diretamente para o nosso

depósíto em Florianópolis..
Agora a U1t,ragaz Integra-se

definitivamente na vida
catarinense, inaugurando

.sua Loja na oapíuáL
l1ltragaz, a pioneira,
e maíor empresa de

gás liquefeito do?
país, servindo a 15

milhões de brasileiros,
� org-ul'ha-se de estar
aqui.Colaborando com

.

o desenvolvimento
de Santa Catarina.

LOJA ULTRAGAZ EM FLORIANÓPOLIS
Rua Conselheiro Mafra,70
Visite a nova loja e conheça as melhores
ofertas em fogões, aquecedores e instalações industriais.
DEPÓSITO ULTRAGAZ:
Sexta Avenida,31 - Município São José.
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AGRADECIMENTO

Esposa, filhos, nora, genro e netos, do sempre lembrado Sr.
, NERI WALTRICK DE CÓRDOVA, agradece a Diretoria, rné­

dicas irmãs e enfermeiras do' Hospital de Caridade, em esoe­

cial ;0 Dr. Celso Lopes, seu '�édico, pelo carinho e dedicação
recebida durante sua enfermidade.

I

AGRADECIMENTO

Esposa, filhos, ncra e netos, do sempre I"mbrado Sr. NERI

WALTRICK DE CÓRDOVA, aqradec= aos funcionários em

geral do D.N.E.R. pelo apoio' recebido durante sua enfermida­

de.

AMÉRICA TEIXEIRA MORAIS
10. ANIVERSARIO

almor Dilson de Morais e Valter Hélio Morais e João Paulo Morais,

[oras e Irmãos, Tias e Netos e pessoas de sua amizade, convidam

[ara missa de 10. Aniversário a ser celebrada na Igreja Nossa

renhora da Boa Viagem (Saco dos Limões) às 18 horas no dia

!5/07/72 (Terça-Feira). Pelo comparecimento a esse ato de

01 idariedade Cristã, desde já agradecem penhorados.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. - DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

AV I S O

160. Distrito Rodoviário Federal, comunica p quem interessar
assa que está recebendo inscrições para cadastramento de fi rmas

nteressadas em serviço pe enleivamento, desmatamento e roçado
anual, pintura de obras de arte, construção Rodoviária, estudos e

rojetos e construções civis. A finalidade do cadastro será para os

uturos serviços de obras, através dos regimes de Tomada de Preços
u licitação por Carta Convite.

relação da documentação exigida para a inscrição será fornecida
a Sede do 160. DRF. na Praça da Bandeira.

Florianópolis, 24 de julho de 1972

Engo. Arnaldo Severiano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160. D.R.F.

APTO. ALUGA-SE,

'JAlug�-se '"" apartamento com 3 quartos, 1 sala, copa, cozinha e

ranltano e area de serviço. - Travessa Argentina, No. 10 - Tratar

r'o
'O"'

:�����':6�:;S:�TRAVIADOS
I Foram extraviados a Carteira de Habilitação e o Certificado de

fropriedade no. 306.343 do veículo Volkswagen Verde Guarujá -

�no 1971 - 52 HP - Motor BH-269.750 - Chassis BS-119.172 e

laca AA-3274, pertencentes ao Sr. Célio Nunes do Nascimento.

SINDICATO DOS PR8FESSORESDE FLORIAN POLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados os senhores associados do

Sindicato dos Professores de Florianópolis, em pleno gozo de seus
direitos sindicais, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no

próximo dia 5(cinco) de agosto de 1972, as 16 (dezesseis) .horas
em primeira convocação, e, caso não houver número legal de
associados presentes, será convocada uma segunda Assembléia para
30 (trinta) minutos após, isto €1, para às 16,30 (dezesseis e trinta)
horas, no mesmo dia e local, com qualquer número de associados
presentes, a qual será real izada na rua Coronel Pedro Demoro s/n'
Ginásio Aderbal Ramos da Silva, para deliberarem sobre a sequints:

,

ORDEM DO DIA
'

a) - Leitura e aprovação do Relatório da Diretoria do exercício de
1971;
b) - leitura, discussão e votação do Balanço referente ao exercício
de 1971, com o parecer do Conselho Fiscal;

,

c) - leitura, 'discussão e votação da Poposta Orçamentária de 1973
com o parecer do Conselho Fiscal;

, ,

d) - I�itura, discussão e votação da Suplemantação da Proposta
Orçamentária de 1972, com o parecer do Conselho Fiscal;
�) - leitura, discussão e votação da Poposta da Diretoria para o

''"aumento das mensalidades.
De acordo com os Estatutos Sociais, as aprovações serão feitas

por escrutínio secreto:

Florianópolis, :21 de julho de 1972
Antonio Bittencourt Filho - Presidente

I VENDE-SE OU ALUGA-SE
Uma casa de alvenaria, situada á r. Marques de Car-
valho, 51 - Coqueiros. Tratar pelo fone 37-50 ou

no local.

Otimo ponto para escritório ou

representação.
Aluga-se à rua Saldanha Marinho n.24 em frente ao Aplub, 6

salas e demais dependências para escritório, representação comercial,
etc...

'

Área de 150 m2 no 10. andar. Não é andar térreo. Telefonar para
4706

Apartamento com vista para o mar

Edifício ltaquaçu
1 apartamento com 2 quartos, amplo living, cozinha,

banheiro e área de serviço.
Entrega dentro de 30 dias.

UMA PEQUENA ENTRADA E O RESTANTE FINANCIADO A,
LONGO PRAZO. A vista é a mais bela de Itaguaçu e Coqueiros.
.Informações: fone 3929 ou na IMQBILlÁRIA ANDRADE RAMOS�

TERRENà VE'NDE-SE
Vende-se um terreno medindo 24 X 28, situado na rua Silva Jardim.
Tratar Av. Mauro Ramos, 309.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista profissional pertencente ao Sr.
Marco Antônio Godoi Pompermayer

CARTEl RA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador,
pertencente ao sr. Hilário S. Soares.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados Carteira Nacional de Habilitação no. 32.062

e Carteira de I dentidade no. 16.492, pertencentes ao sr. Teodósio
Maurício Wanderley.

CERTI FICADO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do v.eículo

Volkswagen, tipo Kombi, motor BH-096-240, chassis
B9-183-108, de Marçal Seeman n.

:.,'

�
azulejos aliane

Brancos, coloridos, decorados

e relevo

ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA DE
SANTA CATARINA

,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

De ordem do senhor Presidente, convoco os associados para reu­

nião de Assembléia Geral Ordinária, para eleição da Diretoria, dia 26

de julho corrente, à rua dos Ilhéus, Edifício Jorge Daux, sala 5, às
20 horas.

Não havendo quorum será realizada Assembléia em segunda con­

vocação meia hora após, com qualquer número de associados.

Florianópolis, 17 de julho de 1972.
J. Teixeira da Rosa Jr.

10. Secretário

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA·- ESAG -

A Direção da ESAG comunica os senhores professores e alunos, que
as aulas da Escola, referentes ao segundo semestre, terão início no

dia 7 de agosto vindouro (segunda-feira), no horário normal.

A V I S O

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

O Engenheiro Çhefe do 160. Distrito Rodoviário Fe,deral,
avisa aos interessados que se encontram abertas na Sede do 160.
DRF-DNER, localizada à Praça do Congresso s/no. - Florianópolis­
-SC, as inscrições para o concurso no. ,1/72, a fim de selecionar

Engenheiros Civis, para contratação sob o regime jurídico da Conso­

lidação das Leis do Trabalho, naforma do Art. 70. do Decreto - Lei
.no. 512, de 21-3-1969. Demais informações serão prestadas aos inte­
ressados no endereço mencionado.

Florianópolis, 23 de julho de 1 972

ALTAMIRO VERfsSIMO DA SILVEIRA
Engo. Chefe do 160 .. DRF

Florianópolis - S.C.

'\
\

Milagre.Você pode enírorneste panorama porque ele existe/graças a Deus.
Reconhece o lugar?
É a nossa Baía Norte em sua

infinita beleza.
São muito poucos as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

CAMPOS & BÜRIGO'
os melhores preços

Criciúma
,Av. Rui Barbosa 22� - Fone 2611

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina

Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
Departamento de Registro e Controle Acadêmico

EDITAL No. 722.A01.002
Retifica em parte, o Edital No.

722.A02.001, de 05/07/72, que
trata da opção; pré-orientação e

matrícula para o

segundo semestre de 1972.

Com observância às determinações constantes da Portaria

327/72, baixada pelo Magnífico Reitor em 19/07/72, torno público,
para conhecimento dos interessados, que: '

10.) Ficou transferida para os dias 27 e 28 de julho a

distribuição das senhas de matrícula para os alunos vinculados ao

regime de créditos e pré-requisitos disciplinares e admitidos, em
1970,1971' e primeiro semestre de 1972.

20.) Ficou transferida para os dias 31 de julho, 10.,2,3,4 e

5 de agosto, a matrícula dos alunos referidos no ítem 10., fixado,
para cada um deles, pelo Departamento de Registro e Controle

Acadêmico, dia e hora à efetivação da mesma.

30.) Ficaram transferidas para às 10:20 h do dia 05 de agosto,

independentemente de senhas, as matrículas dos alunos da ,UFSC

que tiveram deferidos pedidos de trancamento das mesmas e

daqueles provenientes dos cursos seriados por ela mantidos, cujas
séries foram extintas. '

40.) Ficou mantida a data de 21 dejulhO para a

pré-Ooorientação de matrícula inicial e distribuição de senhas aos

candidatos classificados pelo Concurso Vestibular para ingresso no

20. semestre de 1972.
'

50.) Ficaram mantidas as datas de 22 e 24 de julho para a

matrícula dos candidatos de (fGe trata o ítem 40., fixado, para cada

um deles, pelo Departamento de Registro e Controle Acadêmico, dia
e hora à efetivação da mesma.

60.) Ficaram mantidos os demais dispositivos da Portaria

309/72, de 27 de junho de 1972.

Florianópolis, 20 de julho de 1912.
Bel. Nelson Moritz La Porta

Diretor

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Habilitação, categoria profissional,
pertencente ao Sr. Gerson Luiz Jablonski.

DECLARAÇÃO
CI RO BACHA, declara que extraviou o Certificado de

Registro de Veículos, de seu automôvel marca Volkswagen, ano

1971, cor azul pavão, 'com 4, cilindros, 52HP" chassis No.

BS-068902, uso particular, placa CR-0088.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade QO veículo marca

Volkswaqen.vano 1962, motor B-124908, Chassis B-2086082, Cor
Turqueza, pertencente ao sr. Irani Hipólito da Silva.

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar do Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mar, com

três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
("Concursos para Técnicos de Controle Externo e

Auxiliar de Controle Externo
'

Edital no. 1
Faço público que estarão abertas as inscrições relativas aos

concursos para provimento dos cargos de Técnico de Controle
Externo e Auxiliar de Controle Externo, nos níveis iniciais, do
Quadro da Secretaria-Geral QO Tribunal de Contas da União, no

período de 10. a 30 de agosto próximo, no horário de 9:00às 11 :00,
todos os dias úteis, neste Tribunal, em Brasília - Distrito Federal, e
nas sedes de suas Delegações nas Capitais dos seguintes Estados:

Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco; Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais,
Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do

Sul, Mato Grosso e Goiás, de acordo com as Instruções Especiais
aprovadas pela Portaria no. 158, de 7/7/72, do Excelentíssimo
Senhor Ministro-Presidente do Tribunal de Contas da União,
publicada no Diário Oficial de 14/7/72;páginas 6224 e 6229.

Brasília, 17 de julho de 1972

Cídeney Mendes Quintas
Presidente dos Concursos

('1 Nota: O edital acima foi publicado 'no Diário Oficial da União de
18/7 /72, página 6364.

Nesta Capital, as inscrições serão efetuadas na sede desta

lJelegação: Rua Felipe Schmidt, no. 58 - sobrelojas 1 e 3

As peças foram divididas com muito talento
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados:

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detalhezinhos afins,
coisas que os folhetos mostram melhor,
vamos encerrando por aqui.

! Só queríomos dizer a você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
coisa que já se fez nesta terra.

<D
:J
Ol
l1l
Ol
o

Q_
ui
l1lDa mesma forma que, se

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado a melhor decisão de sua vide.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um ernpreedirnento com a garantia de

, '.

==AGONZAGASA ' �== engenharia e incorporaçOes imobiliárias

Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e.3-450 "" '1l

CRECI 74- 3.a Região C_REA 2493 - 10.a Região
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.c._�__.c.o.!llllle.'r.C.io_d.e_A_u.to_m.ó.v.e.i.sllil 6�;�!���������.::::::::::::::::::::: ��
VOLKSWAGEN SEDAN .. 66
VOLKSWAGEN 1.600 4 PORT�S : 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK"
FUSCÃO 1.500 MODELO ..........••... '

.•. " 71

c. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGErSt
R. João Pinto no. 9 �ua Cei. Pedro Demoro OQ.1·4(i6 -.

.

Fnne 3M1 F��s. - 6381 EstreitÕ.

VOLKS 1967 Pérola
VOLKS 1968 , Branco lotus
VOLKS 1968 Branco lótus
VOLKS 1968 Vermelho Grená
VOLKS 1969 , Branco lotus
VOLKS 1969 '

, Branco lotus
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1970 Branco lótus
VOLKS 1970 '

Bege Claro
VOLKS 1971 Branco lótus
rl, - 2.1970/1971 ...............•.....Vermelho Cereja
TI. - 21971 Vermelho Cereja
VOLKS sedan 4 portas 1969 Branco lótus
KOMBI 1960 : ,Verde Areia
KOMBI 1963 Branco
KOMBI 1968 " Cinza Moderno
KOMBI 1969

'

Cinza Claro
KOMBI 1969 , Cinza Claro

TEMOS TL E VAR IANT TODAS AS CpRES
.

IFI.NANCIAMOS SEU VEt'CULO ATE 36 MESES

VEIcULO' USADOS
Alta Qualidade

Telefone':' 6389 e 6393

FINANCIAMOSAtt 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

.

SIMCA TUFÃO BRANCO " 1965
VàLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES 1969

.

OPALA 6 CILINDROS VERMELHO : 1969
CORCEL4 PORTAS LUXO AZUL 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO '" 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMABELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-600 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
.

RUBENS·,ALVES
'

Rua São José 426
. Balneário' -

.

Estreito
Fone� 6645 e 6687

1 Corcel Cupê ST Vermelho Cadrniun
1 Fuseão Verde

1 Fuscão Beige
1 Vol ks 1300 Beige
1 Volks 1300 Vermelho �

2 Volks 1300
2 Volks 1300
1 Variant Azul Diamante

1 Corcel 4 portas luxo Branco

1 Galaxie 500 Branco'

1 Galaxie 500 Vermelho

1 Rural Cinza-Branco luxo

1 Rural Verde-Branco luxo.

1 Pick-up Willys Verde
1 F·75 Verde Patropi
1 F·350 luxo Verde-Branco

1 Caminhão Mercedes

OK
OK

1971.
1971
1971
1968
1969
'1971
1970
1968
1969
1968
OK

1970
1972 .

OK
1968

R.EV E N O E O O R AUTORiZADO

RE;LAÇÃO DOs VE'ICULOS. USADOS IA VENDA
KOe$f ColTÍércio de AutomovlJlS

.

. i KOERICI';_:
·Elua..AlIilirante. Uíinego 109

ÁELACAO DOS VEICULOSUSAQOS À VI;NDA
Sedan 1500 Azul Diamante' , íO/7 í'

_.

Sedan � 500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus 70/71
Sedan 1300 Vermelho, ." 70
Sedan 1300 Bege Claro '.' 70

Seda,n 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Verde Caribe '.68
Sedan 1300 Bege Claro : 68
Sed�n 1200 Branco Perola 66
Kombi Bege Claro ; 71
Kombi Bege Claro 70
Kombi Azul Diamante 71
Kombi Azul Pastel : 68
Sedan 4 Portas Branco 69
Sedan 4 Portas Branco 70
n 2P. Portas Branco Lotus 72
TI.2P. Portas Branco 71
TL.2P. Portas Verde Folha 70
TI.2P. Portas 'Azul Diamante 70

�ariant Vermelho 71

Var�ant Branca 71

Var�ant Azul Diamante .......•.... : 70

r arlant Branca ........•.............•....•......70

Financiamento" 38.1T1118S

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sàldaiíha Marinhõ-Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 -'- 2952

�gLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES

DOLDKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃOl
GE D A R T 4pFORD G A L A X I E

gHKEVROLET O P A L A _ 4 Cil.
, .: .w V E M A G U E T E

1972
1972
1970
1967
1970
1964

LANCI .

"iAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiame�tos até 36 'meses

�AlDlR AUTOMÓVEIS UOA.
Ru:.o Victor Mei�lcs, 32 -'Fone '4739

Flcrianócolls .,. se \

Corcel cu ê
.

72 OK
Co p standard verde. . . . . . . . . • . . . . . . . . .. -

Corcel cUpê luxo branco -", . . . . . . . . . . .. 72 - OK

.corcel cUpê standard azul ....................•.... , 70
Á reei cUpê d 69
VOlk stan ard vermelho .................•...

VOlkSWagen 1500 branco .'.. .. .. . 7.'
SWagen 1300 azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 70

/I .'

a·I'i-itt4€1J'@1J
'. COME:RCIO DE

AU-TOMOVEIS
VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Cinza Prata'

DODGE "SE" CUPÊ - OK Verde Tropical
OPALA CUPÊ ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL CUP,Ê - OK Branco Nevasca

CORCEL CUPÊ - OK Marrom

VARINAT - OK Azul Nápoles
FUSCÃO - OK Azul Pavão

FUSCÃO - OK Azul Pavão

KOMBI - OK Azul Pavão

RUARALWILLYS - OK Marrom e Branco'

FUSCÃO - 1972 Azul Pavão

FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VOLKS - 1970 Bege Claro
NOLKS - 1970 Branco Lorus

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE OUALO!JER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

.

Florian.6polis.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Mlirechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma' Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para:

.

_ _

.

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: às'O,2U - 6,00 - 1:l,:lU - 9,15 - .12,00-
.

. 15,00 -18,00 -19,OO-eC. Lelto:3,30

LAGUNA •. ���20 - 8;20 - 18,00 :._ e Càrro Lêito às

3,30 horas .

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 - �9,l,ti
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas..

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO +- OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

/{,
AUTOMÓV.EIS COMPRA VENDAE TROCA

OPALA - OK - Todas as cores - 1972

CORCEL - OK"':' Todas as cores : 1972

FUSCÃO - OK - Todas as cores 1972

VOLKSWAGEN - OK - Todas as cores
' 1972

FUSCÃO - Azul Pavão
'

1971-
FUSCÃO - Beige Claro : : 1970

TL ;_ Branco Lotus 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lotus 1969

KOMBI- Azul Pastel _, '1968

.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA�FELIPE SCHMIDT, 8S

C" RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2�77 e 27.,66,..

IPIRANGA· AUTOMÓVEIS

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA �TROCA
C!!rros Inteiramente rwisados
End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial Cinza Prata .•..•...•••.•••••••..•
Fuscão Bege Claro ............•.....••.. '

.....•

Volks Marfim
.

Volks ';.'p.rmelho
' '.

-

'.

Volks AzLl Roal '

.

Volks Cinza
.

Volks Pérola' '

.

Gordini Cinza Grafite .

Kombi Azul Diamante ...•...•••..•..••...•...•

1971
1971
1969
1968
1968
1965
1964
1964
1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
.

Fuck
Fuck
Fuck

•••••• : •••••••••••••• o •••••••••• 1960
1962
1963
1964
1963 -

1967
1964
1966

.................................

FL,lck ........•....•... , ; .

Kómbi ' .....
'
.... : .' .....•..•..•.....•..

DKW Belcar .....•....
'

'.' , .

Rural Willys :
'

.....•..... : : I ••

Itamaraty :
..

, .

.NOVACAP VErCULOS
__ _R F(tlvio' Ad, !cei 640

Opala cupê especial .................•........•. OK
Corcel cupê luxo 69
Aero willys verde •. ; '. . . . . . . . . . . . . . . .. 67
Aero willys creme .•...... .- : . . • . . . . • . . . . . . . .• 64
DKWazul .•...•.•................ : 67
Rural willvs 64

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista

cié decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

I

�informe.se na.H.IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

" ";Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Diretoàs 15,00 e 17,30 horas. .

V1a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11,30 - 13,00

, e 18,00 horas. .

Nova Trento, às 07,00 � 13,00 e 18,OO·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Florranópolis à Rio do Sul

às 04,30 � 10,00 e 16,30 hora
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMPiESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS OlARiAS DE

FLORIANOPOLIS·
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaf': 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA -.' Via Corupá, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - B�rr� Vellia:5,30; 9,00; 13,30;14;30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
l1 ;00.; 13,00 e 17,00 horas. '. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. '.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,®; 17,00
horas, ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o,
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.· . .

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua .

CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. .'.

REUNIDAS. S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇAO'-

CATARíNENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Vellia - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca >- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho ..- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO ..
.1\s 19,30 horas.
Com �CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIAL'.PATO BRANCO - FRANCIS·
Cº BELTRÃO e CAÇADOR. .

PARA: SAO MIOUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU � Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê=- Xaxim - ÇHAPECÓ"::'
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

.1\s 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,JO e 21,00 horas.

,

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÁPOLIS .:
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA : Todo o Estil­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos .; Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

'ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio ;I!Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas, IPeças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241 IEm frente à Penha, na rodoviária. I

..----------------------�------------------'

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS. JURrDICOS
ADVOGADOS: ,

PROF.' HENRIQUE' STODI,ECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical. Previ,

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa-
nhamento em Instância Superiores. ,

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sl«. Ediffcio Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64".799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB.SC 0165 .: CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jqrge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
, ...

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA
Seçretário da Fazenda do Estado (1962-19&.'
Inspetor Fisc.. 1 de Rendas· Internas (1965-19661
Membro da: Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739. CPF .J. 006645709. Escritório de advocacia Especlall­
leda em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM, RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOE�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rue
dos Ilhéus, � - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 473'
Flori8!'l�POlis - SC. .

-

.

DRS.
--

SADI LIMA e
UBIRAJARA

.

DIAS �FALCÃO
.

. - ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais 'para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

.
Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTREITO - FLORlANOPOU8:

DR. ALDO 'AVILA· DA '·LUZ·
-. ADVOGADO

.

CPF ÔOI776628i.', .

'

Edlf(clo Preca xv. 10. end ff - S.81e 108

"GAR IBALD I, RA O Ia .FEITA
.

'CO M
MUITO AMOR"

ZYH-60 .; 1250 .Khz -

. endas medias .

-r- 240 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
li

NOBREGA
(CPF - ôOHS44209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
, (CPF - 001948329)
Advocacia de la. e la. Instânciá - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr1tório: PraçaiXVde Novembro, 31 - Conj. 362

. Telefone' 25 11 - Florianópolis

.

ADVOGADOS I'
PROF. Wl�LDEMIRO CASCAES
P�OF. OSNI DE MEDEIROS REGtS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR: RICARDO MAc'lEL CASCAES
DR� PEDRO DITTRICH JUNtOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
,Expediente: das 9',30 às 1 1,30 e

das 15 às 17,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 .- Fone 217ft

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradiçio da hospedagem t1ori�l)opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- r.ifio pala estacionamento
bar musical

.

'Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oba de Santa Catarina.

·LUX· HOTEL
seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Esta�o
Sala de leitura - todos os quartos eom telefone

Rua Fetipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON:PALACE- HOTEL
Apartamentos com telefone é rádio - suites com

teleíone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFJ:; MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolii
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
AiOra totalmente remodelaâo,

_

70 novos aptos. e 50 quartos.
.

Gara�m e eStacionamento para 100 ve'jculoL
Amplo salão de estar com televisão. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - Cx.. P., D-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

.

Estreito - Florianópolis,

HOTE:L,

RaVAL
RUA JOAO PINTO _ ;'ONY, ,.SI • I • "It. I•

.

P'LORIANOPOLIS • SANT CATA"INA - ."
.

APARTAMENTOI IUITE.

8Aa • JARDIM DE IN!lERNO • 'IALl.O DE aCOEPCOII
flLl'ONl • IAOIO ',UVltA.O. OILA.�I".'· AI (0....1(10.....
..OIlICII.''''O c..n� . L.V.,.NOIII""� ilCllfOlIO 'At� MO...",
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DR.

-

SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

,

Curso de especialização' pela Pontif'íca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro. "

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

.

CRESCrMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed: da A&,sociação Catarinense de Medicina -"Fone
4304 - Diariamente á partir das 12,30 horas. '

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

'

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS"
Consultório: Ed. Assoctação Catarinense de Medicina
Sala 1.2 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

'e

• f
>0

I[

ORA. MOEMA OESjAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE St:NHORAS
Com, Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «Ernesto Dornelles» do Rio Grande dó Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E- ,

xecutivo Miguel. Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sl!l­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36:83 .,..:.

Florianópolis - SC.

Dr. C artes Alberto Barbosa P inte
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
,- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo. ,

CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar -:- sala 205 - Fone 4438.

DR. ,RODRIGO D'EÇA, NEVES'
. CIRURGIÃO PLÁSTICO

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clínicas de São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes � Transplante de Cabelo.

,

'

,

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÁTléAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 horas (diaria-
mente).

'

POLlClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOlOGICOS

Clinica Geral - Cirurgia - Endodontia -

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

CI ínica Noturna.
-

R. Felipe Schmidt, 25

20. andar - Fone 3568.

Ed. Zahia -

ODONTOPEDIATRIA
I

•

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
ciRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - -90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

'Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

CENTRO.
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU

'

,

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de' serra. - produção de abacaxi Í!
bananas - terras para produção de arroz.

, -TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 rT)2.
Preços de lançamento.
AYAinAMhNIÚS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros o-- dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo
segundo andar - 232 m2.
NUA f\L.IVlIRAI'II1 t: f\L.VIM

Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO"DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PAc,
RAVOCÊ.

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

IMOB.lLlARIA ANDRAD E ,RAMOS

Você vai descobrir que é muito, melhor comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUCAO na ,HIDREL

HIOREL: R: Jerônimo, COelho, 325, Fone 2.0011

R. Felip� Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline =Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMF.NTE

VENDAS
C-\SAS

BOM ABRIGO - SfHABITE-SE - 2 PAVIMENTOS
Andar Superior: 3 quartos - 1 sala':'" 2 banheiros.
Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi­
nha - lavabo - dependência de empregada - garagem.
193.36 m2.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

.dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAM'BÉM FINAN,CIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. v«
� paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço_- terraço.

,

.

:SALAS PARA E:SL:AITORIO - CENTRO
91 m2 - 20. e 30•. andar - Financiadas.

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

'armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.
APAK I f\Mt::N I os

EDIFfclO GAIVOTA:'" PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - living - cozinha - banheiro - dependência
de empregada - área de serviço. Fino acabamento. Garagem.
136 m2. Entreqa em agosto.

'

llAGUAÇU - EDIFrCIO ITAGUAÇU'
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área, de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - livíng '- cozinha - banheiro -

área de serviço. '

ESTREITO .l. EDIFÍCIO CISNE BRANCO
Com 1 ou 2 dormitóríos r: living � cozinha - banhei­

ro - área de serviço.'
TERRENOS

RESIDÊNCIAS E LOTES

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

lO maior sortimento de jóias e

relógios. EspeCializada no

aviamentó da receita do, seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

._

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, '20,30 e 22,10
perfodo escolar:

'

Domingos e Feriados:

6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.'

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões <: qualquer parte do 8rasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

Tacada certa f
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas

Walter Souza

EDIFíCIO SANTOS' DUMONT
.CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

- (financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-�3, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 - Curitiba.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

. ,

EXPR!=SSO RIOSULENSE LTOA .

Comunica com orqulho aos usuários em geral que mantem
di ar larne n te uma linha de ônibus entre Rio do
Sul+Flo rianópolis, via Blumenau-Itajar.

Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passaqem às 9h50 em

,'Blumenau, 10h 45m em Itajaí, J 1 horas \ em Balneário
Camboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

.

Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário:
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 2ihl0m em
Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

'Iinha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes, I
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
.Marcopolo 11, dotadas de toilete e demais requisitos de'
conforto; luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis fi
pontuais.

.

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTI-DAS DE FLORIÀNOPOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,QO.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
"

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 -12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 ....:. 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
D�partamento deVeículos Usados'
do seu Concessionário de Qualidade

o ESTAD.O
ÁNUNCIE

FONES:[4139
.

,

.3022

Hotel Royal

Em visita 'oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho

Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTE L ROYAL

KREMER & elA LTDA

Fábrica de ElIquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. lVIax Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans­
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para- afiar Serras Circulares com
dentes de VIDIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famo�os produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualqaer bitola.

CULTURA
a melhor

pro9rama�ao

:_)._--------------------------------------------------

�
HOEPCKE VEI·CULOS S/A'

Rua ·Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31.,0

Opala -e- Azul , 71
Opala - Branco Polar 70
Opala - Branco Polar 70
Opala - Bege Esporte 69
Opala - Bege' Esporte 69

,
.

'

I

Volkswagen TL - Azul. Diamante .. : ,
' 70/71

Volkswagen TL - Azul Diamante 70/71
Volkswagen - Azul Pavão 70
Volkswagen - Branco Lotus : 69
Volkswagen - Azul Cobaldo .•.............. : 69
Volks-Variant - �anco Lotus � 70
Volks-Variant - Branco Lótus 70

Ford Corcel - Verde Claro , .. : . 70
Ford Caminhão - Marfim Azul '." 62

Chev. Caminhão - Verde e Gelo , , 59
Dodge Camionete - Azul Universal '

69
Regente - Branco Polar : ' ' 68
Simca - Palhinha a/Verde 66
Aero Willys - Cinza Tango ; : 68
Itamarati - Azul Luar " ' : 68
Galaxie - Azul

'
'

68
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Cavalcanti falou na Esg
sobre área metropolitana

o SecretárioGeral do Ministério do In­

terior, Engenheiro Henrique Brandão Ca­
valcanti, afirmou ontem; em conferência
na Escola Súperior de Guerra, que as

áreas metropolitanas estão exigindo uma

definição porque as grandes cidades já ex­

cedem os limites do município e às vezes­

do próprio Estado.

Disse que o problema está desafiando
o sistema formal de divisão política e ter­

ritorial.
- A questão da autonomia municipal

é, até certo ponto, acadêmica. Quantos
municípios tem condições de responder
aos reclamos da comunidade; em termos

.

de recursos financeiros, técnicos, etc.?
Não adianta insistir no formalismo da di­
visão territorial: Federação, Estado, Muni­
cípio - disse.

Acrescentou que "a base da estratégia
da ocupação territorial do País e o aglo­
merado urbano são áreas metropolitanas
que representam a vitalidade econômica e

social do País".
.

Declarou que o Ministério de Interior,
há muito tempo, acordou para esta reali­
dade e vem dando prioridade às àreas me­

tropolitanas· e ao desenvolvimento urba­
no.

- Para acompanhar o crescimento das
cidades e orientar o seu desenvolvimento
- continuou - existe e atua o Serviço
Federal de Habitação e Urbanismo (Ser-'
fhau). Instituimos, no Ministério do Inte­

rior, o programa de 'ação concentrada, de
apoio aos municípios e que já cumpriu
50% de suas metas.

Assinalou que através do Banco Nacio­
nal da Habitação procura-se ampliar os

serviços de infra-estrutura das cidades, co­
mo o saneamento básico, água e esgotos:
A tendência do BNH é transformar-se e�
um organismo de desenvolvimento urba­
no.

O engenheiro Henrique Brandão Caval­
canti informou que o município de São
Paulo já é maior em população do que
quase todos.os Estados, e o quarto orça-

menta do País, depois do da União, do

Estado de São Paulo e da Guanabara.
Para o Secretário Geral do Ministério

do Interior "nestes casos é que se destaca

a importância do administrador". Nas

áreas urbanas estão concentrados 24% da

população do País e cerca de 90% da vita­

lidade econômica.
A Política Nacional de Desenvolvimen­

to Urbano, Áreas Metropolitanas e Muni­

cípios é estudada em conjunto pelos Mi­
nistérios do Interior e do Planejamento.
"Mesmo· assim há uma carência muito

grande de informações concretas sôbre as

áreas metropolitanas; estas exigem uma

definição que não podé ficar limitada ao

formalismo da divisão territorial".
- Pelo sistema formal - afirmou -

uma área metropolitana não pode ser de­

finida como uma nova forma de governo,
.

a não ser que partamos para um esquema
associativo, um Conselho formado por re­

presentantes dos Governos Federal, Esta­
dual e Municipal. Quanto mais uniformes
os Objetivos Nacionais, mais associativo,

será.
O Secretário Geral do Ministério do In­

terior disse q�e a Constituição de 1967

prevê que os municípios poderão celebrar

convênios/pata a realização de obras ou

explora�o de serviços públicos de inte­

resse comum. Já a Emenda Constitucional
de 1969 diz que União poderá estabelecer

regiões metropolitanas para a realização
de serviços comuns.

. - Estes dois textos consagram as áreas

metropolitanas, e de certa forma, o gover­
no associativo. Falta ainda a regulamenta-

.

ção que vem ,sendo estudada pelo Ministé­
rio da Justiça, além dos Ministérios do In­
terior e do Planejamento - prosseguiu.

.

O Engenheiro Henrique Brandão Ca­
valcan'ti finalizou a conferência, mostran­
do que o Ministério do Interior, através

. de seus órgãos, tem condições de cuidar
dos problemas das áreas metropolitanas,
inclusive, porque, entre suas atribuições,
esta o desenvolvimento regional.

SERVI�O DU: INr"O�I'.A(,J[o DE )·'E:..'lCADO AGliICOLA = SIFA =

C o N V � N I O, �jINISTERIO DA AGRICULTURA = SECRETARIA DA AGRI·;ULTURA = SC.

P R � ç o S· D E A T A C A D o = 2U-07-72

rr--====================rr=============rr===========================================================�
U "" PRAÇAS,':
n P R o D U TOS n UNIDADE .:: 11' II. I:li :1:1 FPOLIS fiR. JANEIRO rr P.ALEGRE "S. PAULO li CURI'rIBA "

r:===�=====c===========================?========-===========-===�=================================H
:: ARROZ AMARELXO; ..... , Se.60 Kg. 79,00 100,00 89,00.88,50 II� .

"

" FAR;MANDI6cA FINA... Se.45 Kg. 30,50 31,50. 33,50 30,00 38,00 II
I' "

,: FEIJXO PRETO COMUM... Se.60 Kg. 50,00 61,50 59,00 67,50 60,00 IIu "

ii MILHO AMARELO COMUM.. Se.60 Kg. 21,qO 22,50 23,50 20,00 18,00 ,II� »
n BANHA COMUM.......... Lata 16 Kg. 50,40 414,16 U5,OO 53,60 li
" 'II: BANHA ESPECIAL ....... Cx.30 pcbes , ,112,50 92,60 102,00 119,00, !:
� OVOS VERHELHO MtDIO,. Cx. 30 Dz , 69,00 61,00 ·71,50 .60,00 62,00 fi� FRANGO ABATIlXl ...... KG. 3,70 4,50 4,00 3,70 3,75 IIII

IIII CEBOLA .,............ KG. 0,90 0,80 0,80 0,85 0,75 IIII 'C 7 K 29 00 24 00 21 50 22,00 29,00»II TOMATE............. •.• x , 2�. , , I, !!
fi BATATINHA............ Se. 50 Kg. 18,00 30,00 28,00 29,50 35,00 II
� CE:NOURA ..... ; ....... Cx. 30 Kg. 22,50 27,50 29,00 27,50. 35,00 II
••�==========--==================:;================================================================

.

Venha até nossç loio veroVyv-Sr.
Temos cafezinho e corommc,

o cafezinho, em nome da
nossa camaradagem.
A corarnina. em nome

doVW-SP.
Todo coracâo sensível vai

disparar vendo o VW-SP.
E vai acabar disparando

por aí com ele.
.

Foi inteiramente Criado no

Brasil. Foram brasileiros que
o desenharam, projetaram,
construíram e o estão
entregando a pessoas de bom
gosto como v. .

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco

mais difícil falar em "GT" ou
"carro-esporte" neste pais

Por dentro, ele tem o

refinamento de um verdadeiro
. carro-esporte e, como todo
carro 'esportivo, o VW-SP
vem com dois lugares. Como
nenhum carro esportivo, vem
com dois porta-malas.
Venha vê-lo. Não adianta

querer falar sobre ele:
é diferente demais.
Venhaconve�arconosco

sobre os nossos planos.
Nessa hora nós vamos/servir
só cafezinho. V. não vai
precisar de coramina.

�/�

CRIVEL - Criciuma Automóveis

Ltda.
Rua - Marcos Rovaris, 460 - Fo­

nes: 2609 � 2057 - 2246 Criciuma

(SC)

Passoni dá
aula sobre
auditoria
,O Diretor Administra-

. tivo Financeiro do Banco
.

do Estado de Santa Catari­
na, Professor Carlos
Passoni Júnior, proferiu
ontem, a primeira. aula do
curso sobre Auditoria In­
terna, destinado a inspeto­
res d o

:

estabelecimento
bancário.

.

A promoção terá a du­
ração de duas semanas,
abrangendo revisão sobre
instrução de serviço, direi­
to bancário, reforma orto­

gráfica e comunicações.

Banha:
Federaçã�
agradece
Em mensagem encami­

nhada ao Governador Co­
lombo Salles, o presidente
da Federação dos Agricul­
tores de Santa Catarina
agradece a interferência do
Governo do Estado junto
aos órgãos federais objeti­
vando a revalidade das ta­
xas sobre a importação da
banha e o preço do suíno.
O telegrama tem a seguinte
íntegra: "A Federação dos
Agricultores do Estado de
Santa Catarina, pelo ensejo
da valiosa interferência
junto aos órgãos federais
no caso da banha e do pre­
ço do suíno, agradece a

seu Governo a atenção dis­
pensada aos suinocultores
catarinenses. Manifesta,
outrossim, sempre maior

confiança no Governo de
Santa Catarina, atento aos

problemas do povo deste
Estado". Max Hablitezel,'
presidente da Faesc.
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Extensão rural do Estado
poderá servir de modelo

Ultragaz
abre

loja hoieCinco professores 'das Escolas de Agro­
nomia de Piracicaba e Jabotícabal, ambas
da Universidade de São Paulo, encontram­
se desde ontem em Florianópolis para
observarem o trabalho de extensão rural

executado pela Acaresc.

Segundo o professor José Molina Fi­

lho, coordenador dos cursos de pós­
graduação em Sociologia e Economia Ru­
ral da Escola Superior de Agricultura de

Piracicaba, "a Universidade de São Paulo
.

pretende orientar a formação de profissio­
nais em agronomia, para melhor atuarem
nos serviços, de assistência técnica à agro-

pecuária" .

Além dos contatos que manterão com

técnicos do Escritório Central da Acaresc,
os cinco professores vão visitar os traba­
lhos de campo realizados na região de
Concórdia e no município de Campos No­
vos.

Com um coquetel ale­
recido a convidados, a Cia

Ultragaz S. A. inaugura às
17h 30min de hoje sua loja
em Florianópolis, instalada
à Rua Conselheiro Mafra
nO.70.

O gás distribuído pela
empresa aos seus consumi­
dores desta Capital vem

dos seus terminais direta­
mente para o seu depósito
de Florianópolis.

O grupo de visitantes é formado pelos
professores José Molina Filho, Ondelva
Serrano, Maria Ignez Guerra Molina, Ma­
ria de Lourdes Wiende e Manuel Montei­
ro. Ontem já mantiveram os primeiros
contatos com técnicos da Acaresc.

Nossa saudacão aos homens do campo e aos motoristas - autênticos

heróis anôni'mos que constroem a grandeza da Pátria, ao ensejo da

passagem do "Dia do Colono" e "Dia dos Motoristas",

DISTRIBUIDORA
CATARINENSE DE
TECIDOS S.A.

.

.

Rua 15 de novembro, No. 25 - Blumenau.

.'

CARLOS HOEPCKE S.A
FLORIANÓPOLIS, Cl,JRITIBA, JOINVILLE, ITAjAI,
BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.

LANÇA O BALAIO
DE OFERTAS DA SEMA A

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção. Estamos oferecendo um grupo de pro­
dutos por preços realmente vantajosos e que
serão mudados todas as semanas. Aproveite
E�STA, pois os artigos ofertados aqui duran­
te este período não admitem concorrência.
Acredite! Depois vai ser mais caro.

o

•
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o mar·como �abitaçao permanente
No diário de viagem de

alguns já é alguma coisa

citar Antilhas ou as ilhas
do Caribe como portos de

chegada. No diário de bor­
do de José Kozklick, essas

referências são as primeiras
de uma' série que, por en­

quanto, tem em último lu­

gar Florianópolis, a primei­
ra cidade do Brasil, que ele

atraca, juntamente com

sua companheira, Martha,
Antes disso passaram por
Bermudas, Ilha dos Aço­
res, atravessaram o Atlânti­
co e navegaram pelo Medi­
terrâneo. Lá aproveitaram
para conhecer França, Itá­
lia, Espanha (ah! a bela e

hospitaleira Espanha, co­

mo afirmou a sorridente

Martha) e outras cidades

européias. Depois, rumo às
Ilhas do Cabo Verde e,

após '43 dias em pleno
mar, chegaram a Monte­
vidéo e em seguida a Bue­
nos Aires, onde permane­
ceram 3 anos.

,

O LOBO DO MAR
- O mar é como um ve­

lho rabugento - diz o ex­

periente José. Nós sabe­
mos que não podemos lu­
tar contra ele e sairmos
vencedor pois ele têm mais

força que nós.
Já faz seis anos que

José, um ex-advogado da

Flória; Estados' Unidos e

sua esposa Martha, resolve­
ram conhecer o mundo em

seu barco "Silhoutte",
"apenas por prazer e não

para mostrar ao mundo

que somos bons marinhei­
ros". E gozando esse pra­
zer eles estão há seis anos,
conhecendo gente, seu

principal interesse.
Para vencer o mar "é

preciso estar atento e for­
te". O dia se torna peque-
no. .

Dormir apenas três ou

quatro horas por dia. En­

quanto José dorme, Mar­

tha, com seus' bons quilos
de força, suas mãos já cale­

jadas de tanto firmar o

leme ou segurar alguma
corda, mantém o barco na

rota.

HÁBITOS DIFEREM
O mar, além de rabujen­

to, é egoísta. Toda a aten­

ção para ele é pouca.
- Uma vez no mar, a

terra não tem nenhuma

importância. Mudam
nOSSOS hábitos e não há
bastante hora para o dia.
Nossa atenção volta-se pa­
ra o mar. As notícias da
terra não têm importância.
Tudo é muito distante. O

que importa é o vento
sua direção, as velas, o

leme, . quando estamos
usando manualmente (o
barco também tem leme

autornãtíco). Ficamos com
outra mentalidade.

América do Sul era a

meta e aqui eles estão. Da
Arge n tin a trazem boas

lembranças. Só' não gosta­
ram do frio.

As vezes dá para ler, li­
vros de aventura de prefe­
rência. Mas muito pouco,
porque, "se eles têm pro­
blemas, vivem aventuras,
nós também temos".

I Al-imentação é fácil.
Martha costuma cozinhar
coisas simples, com muita­
carne, guisado, às vezes e

- quando o mar deixa um
bolo de chocolate. Abaste-.
cem-se nos portos que
a t r acamo Peixe não co­

mem, "não há tempo para
pescar".

PROBLEMAS
O mar sempre foi bom

para os aventureiros norte­
americanos "sempre fize­
mos viagens muito tranqui- .

los". Mas ficou brabo

quando rumaram para o

Brasil.
- Foram seis dias horrí­

veis, com ventos força no­

ve (um dos mais fortes

para quem navega) e ondas
de oito metros de altura.

Apesar. de ser um casal

corajoso - e quem duvida

que tente enfrentar o

"velho rabugento" - José
e Martha confessaram que

sentiram um pouco de me­

do que, "em verdade não
foi tão grande porque está­
vamos muito ocupados".
Martha, com sua bela risa­

da, disse que nessas horas
nem olhava para trás, pre­
feria ignorar ii altura das
ondas e seguir olhando só

para frente.
Três desses seis dias eles

não viram o sol nem as es­

trelas - seu, principais
guias. - Usaram então o

rádio como orientador.

Mas, em certa altura, fo­
ram informados que esta­

vam em qualquer ponto da

terra, quando na realidade
estavam enfrentando um

dos mais sérios temporais.
Mas tudo devido a errq �e
cálculo cometido pelos va­

lentes navegadores. Dormir
era quase impossível. O
vento sul inclemente e for- ,

te, obrigou-as a colocarem
bolsas de água-quente den­
tro dos grossos casacos.

CHEGADA
Aqui chegaram domin­

go, à tarde. Dia lindo e foi
a conquista na primeira
olhada. Gostaram de ver os

morros beijando o mar, os
verdes e a hospitalidade
dos florianopolitanos.

- O povo daqui - diz
Martha - se assemelha aos

açorianos e soube que é

esta uma de suas origens. É

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÉNCIA SOCIAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL
DIRETORIA REGIONAL EM SANTA CATARINA.

DIA DO COLONO
A Diretoria Regional do FUNRURAL no Estado de Santa

Catarina,' por seu Diretor, na data em que se comemora o DIA DO
COLONO - 25 de julho, vem por intermédio deste veículo' de"
comunicação, congratular-se com a laboriosa classe e apresentar sua

afetuosa saudação àquele que tanto contribui para o progresso e

engrandecimento de nossa Pátria.

Sérgio da Costa Pereira

Resp. pi Diretoria Regional do FUNRURAL

da Ilha dos Açores que tra­

go boas lembranças, um

dos lugares mais lindos que
.

conheci.
Já tomando caipirinha

(ela) e degustando "o ri-

guíssimo café" aqui fica­
rão talvez até a próxima
semana, ou até mais, "pois
nunca temos tempo de

partida". Se o amor pela
cidade for tão grande co-

mó foi pela Argentina, é

provável que eles perma­
neçam mais tempo, já que
lá eles foram para ficar me­
ses e permaneceram tres
anos. A única coisa que

atrapalha um' pouco é o

tempo" o frio e o terrível
vento Sul. Daí a vontade
deles de rumar para o Nor.
te, em busca de sol, poucas
ondas e vento calmo.

José e Martha, dois ame.

ricanos tranquilos, têm
um grande fascinio pelo
mar. Por isso fazem dele
o seu "habitat". Correm
o mundo no. seu confor­
tável iate, fazendo es­

calas sem tempo pré-de­
'terminado de partida.
Atualmente estão em

ca restrição que fazem
da cidade é ao vento

Sul que a castiga.

AO ENSEJO DA PASSAGEM DO "DIA DO COLONO" E ,"DIA DOS
MOTORISTAS", CUMPRIMENTAMOS AS VALOROSAS CLASSES QUE
DIUTURNAMENTf. TRABALHAM PELA .GRANDEZA DO BRASIL.

'SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO SAMAE
BLUMENAU.
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Ortodoxos! e' Católicos:

omesmo caminho

para amesma fé

Um alentado afã ecumênico reaproxima
Católicos e Ortodoxos de todo o mundo
e as 25 famílias gregas de Florianópolis

aue em 1880 descobriram na Ilha de Santa Catarina
uma nova Chipre, não fogem àtendência qeral

que conduz a conciliação presidida pelo ecumenismo.
Padre Constantino Paraskevaides, o novo pároco

da Igreia Ortodoxa Grega São Nicolau, de Florianópolis
- o primeiro núcleo ortodoxo do país-
apoia sem restrições o "deuelo" entre

as duas religiões. não fossem ambas frutos
da mesma árvore e produtos acabados da mesma fé. O ESTADO - 25 de julho de 1972

i'

Igreia Ortodoxa São Nicolau: o primeiro núcleo ortodoxo do Brasil

Padre

Paraskevaides:
"o degelo
I

é bom".

Atenágoras I: sua assinatura desenhada consta no termo

firmado com Paulo VI, em 1967, em Roma: era a unidade.
Na Europa dos Balcãs, no Oriente Médio e na Ilha de
Chipre: 250 milhões de fiéis ortodoxos

As raízes bolorentas de um conserva­

dorismo opaco e obstinado não impedirão
que Católicos e Ortodoxos passem a se

'considerar ovelhas do mesmo rebanho,
embora nenhuma das duas queira assumir,

o papel de filho pródigo, que implica em

volta às origens e numa revisão do passa­
do.

ANÁTEMAS RECfPROCOS
As origens da antiga desunião, não sen­

do resíveis - pois com fé não se brinca -

são pelo menos pitorescas. A dissenção
ocorreu no longínquo ano de 1045, quan­
do os conflitos de jurisdição entre o Patri­

arca Ecumênico da Nova Roma (Constan­
tinopla) e o Papa chegaram ao auge. Pela

via unilateral e drástica das desavenças, os
problemas ficaram aparentemente resolvi­

dos com o rompimento Antes, porém, o
Papa excomungara o Patriarca. E para não

ficar atrás, o Patriarca excomungara o Pa­

pa.

Novecentos e quinze anos' depois, em
1965, li nau do ecumenismo lançada por
João XXIII e dirigida por Paulo VI apon­
tou sua proa para o norte da conciliação e

as excomunhões foram mutuamente reti­

radas, depois de permanecerem quase um

milênio sobre a cúpula das duas igrejas.
Vastamente difundida no Oriente Mé­

dio, na Ilha de Chipre, na Europa dos balo,

cãs - Grécia, Bulgária, Albânia, Iugoslavia
e Rurnênia - e na Rússia, além das ramifi­

cações em todo o mundo, especialmente
nas colônias gregas, a Igreja Ortodoxa

conta com cerca de 250 milhões de adep­
tos em todo o mundo, formando ao lado

do Catolicismo e do Islamismo como uma

das religiões ,,4s professadas pelos fiéis
de cinco cOJl�:nYtes. ,

O ECUMÊNICO ATENÁGORAS
A morte de Atenágoras I, o Patriarca

Ecumênico de .Constantinopla, colocou a

'Igreja Ortodoxa e seu chefe em evidência
do noticiário internacional, que penetrou
na esotérica figura de Aristokles Spiron -

este o nome civil do patriarca falecido -

seus quase dois metros de altura, suas bar­
bas fluviais e sua batina negra.

Atenágoras apoiou candentemente o

movimento ecumênico, do qual se fêz um
dos líderes mais intransigentes. Notabili­
zou-se 'sobretudo por seu diálogo com' a
Igreja Católica, embora tenha também

promovido o relacionamento com o pro- ,

testantismo, com a Comunhão Anglicana,
com as velhas igrejas não calcedonian'as e

apoiado organismos como o Conselho
Mundial de Igrejas.

Com Roma, entretanto, seu diálogo
era especial. Já no tempo do 'Papa Pio
XII, Atenágoras

-

manifestava o desejo de
ir ao Vaticano "saudar nosso irmão de

Roma", mas com a condição de que "à
nossa mão estendida corresponda uma ou­

tra mão". O sonho, no entanto, parecia
avançado demais para a época. Com João
XXIII veio também a adesão da Igreja Ca­

tólica ao movimento ecumênico. Cresceu
então em Atenágoras o desejo de união:

"Tratando-se de dois ramos .da Igreja, ro­
mana e oriental, nada nos separa: mesmo

evangelho, mesma fé, mesma tradição,
mesmos mártires, mesmos santos, mesmos
sacramentos, batismo em Cristo no nome

da Trindade, Corpo e Sangue de Cristo na

Eucaristia" .

A mesquita de Hagia Sofia: templo ortodoxo de Istambul que virou museu

Admitia, por certo, algumas divergên­
cias, achando-as naturais e entregando-as
aos teólogos para que fossem aplainadas,
embora achasse que nem todas precisa­
riam desaparecer para consumar a união.

do sonho mais acalentado por Atenágo­
ras: sua viagem a Roma, onde pelmaneceu
de 26 a 28 de outubro de 1967, sendo
recebido com todas aS honras por 'Paulo
VI e pelo Síno dos Bispos, que realizava

,

sua primeira reunião.
---

Aquela foi a primeira peregrinação de
I um Patriarca de Constantinopla, depois
do cirma de 1054,: nos locais de .martfrio
de São Pedro e São Paulo e de tantas ou-
tras testemunhas de Cristo, no tempo em

que a Igreja era una.

- Viemos a Vossa Santidade - disse

na ocasião o Patriarca - como um' irmão
vai a um irmão.

Em 'comunicado conjunto, os chefes
da Igreja Católica e Ortodoxa, reconhe­
ciam' haver ainda "um longo caminho a

percorrer até a unidade, mas as duas igre­
jas se redescobrem ainda mais como igre­
jas irmãs".
OS CAMINHOS DE DIMITRIOS

A causa da unidade terá perdido um

soldado praticamente lnsubstituível, com
a morte de Atenágoras I, o seu principal
mecenas. Mas seu sucessor, Dimitrios I,
eleito no início da semana pela maioria
dos votos do Sínodo da Igreja Cristã Or­

todoxa Oriental, não relegará o movimen­

to ecumênico a planos secundários. Ho-
,

mem que dialoga tanto com a área pro­
gressista como com a conservadora, o

atual Patriarca e antigo Metropolita da

Ilha de lmroz, deverá ser assessorado por
Meliton, monsenhor, que chegou a ser sé­

rio candidato à sucessão patriarcal e que é

tido como um fiel discípulo de Atenágo­
ras e do ecumenismo.

As raízes legadas por Atenágoras são

O REENCONTRO
A 6 de janeiro de 1964, romperam-se

as derradeiras resistência dos setores radi­

cais e conservadoi:es. Atenágoras encon­

trá-se com Paulo VI em Jerusalém, e con­

fessa toda a sua felicidade: "Este grande
Paulo VI, tão mais inteligente que eu! Es­

tamos agora unidos e estou em paz".
As relações Roma-Constantinopla se

'intensificaram, em nome do ecumenismo.

Observadores de Atenágoras presenciam a ,

III Sessão do Concílio e por sua vez, Pau­

lo VI envia ao Patriarca uma delegação
chefiada pelo Cardeal Bea. Em 1965 as

duas Igrejas resolvem revogar os anátemas

recíprocos trocados no século XII entre

Roma e Constantinopla. Cerimônias cele­
bradas simultaneamente em Roma e Is­

tambul, presididas por Paulo VI e Atená­

goras I excomungam �s excomunhões de

1045. As boas relações continuaram com

a troca de correspondência e visitas de de­

legações oficiais. O Patriarca Ortodoxo se

fêz representar em Roma, em 29 de junho
de 1967, nas cerimônias de abertura do

"ano da fé". A 25 de julho, o relaciona­

niento entre as duas Igrejas atinge outra'
vez a pontos culminantes: Paulo 'fI em­

preende uma viagem a Istambul, para visi­

tar Atenágoras e peregrinar pelo Éfeso.
Estava aberto o caminho para a realizasão

fortes demais para esmaecerem. Como re­

sultado de seus esforços em favor da uni­

dade das duas Igrejas, P�aulo VI já anun­
ciara em várias ocasiões que pouco faltava

para se chegar a um acordo sobre a inter­

comunhão entre os fiéis de ambas as Igre­
jas. 1

O BEIJO DA UNIÃO
Esse ecumenismo, que muitos querem

crer projetado tão somente em aspectos
inocuamente teóricos, tem-se refletido em

todo o mundo, onde ganha consequências
práticas. Como em Florianópolis, por

exemplo, onde a reaproximação das duas

igrejas permitiu que um representante do
,

Arcebispo Metropolitano, D. Afonso

Niehues, comparecesse a Igreja Ortodoxa

Grega São Nicolau por ocasião da missa
. celebrada pela alma de Sua Santidade o

Patriarca Atenágoras I. E as antigas dife-
(

renças não impediram que o próprio páro­
co da igreja ortodoxa de Florianópolis,
padre Constantino Paraskevaides, se fizes­
se presente a missa celebrada em sufrágio
da alma do Arcebispo católco D. Felfcío

da Cunha Vasconcelos. Subordinada ao

Bispo Iacovos, de Buenos Aires, o que po­
deria pressupor uma tendência ao conser­

vadorismo, a lg r e j a
Ortodoxa florianopolitana parece concor­

dar com os mais fervorosos anseios ecu­

mênicos de seu grande Patriarca falecido.

E todos, católicos e ortodoxos, concor­
dam em que o famoso beijo da paz, dado

por Atenágoras no Papa Paulo VI, por
ocasião de seu' encontro, marcou o início

de uma nova era para a unidade do Cris­
tianismo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antes que eu completasse uma semana de Guadalaja­
ra, já conhecia muito a seu respeito. O senhor Cortéz me

ensinava tudo.
- Sabe o que significa "tapatio", senhor Hamms?
- Sim, claro. O senhor me explicou no primeiro dia.

Lembra-se? "Tapatio" é. o nascido aqui, em Guadalaja­
ra.

- Não, não. Eu me refiro à origem da palavra. Como
surgiu a expressão. Sabe?

- Bem, isto, não.
- "Tapatio" é uma palavra nativa. Significa três. Os

nativos, na sua aritmeticazinha autóctone, empregavam­
na constantemente. Era a quantidade preferida deles.
Usavam o três para tudo. Três perus, três socas de milho,
três armas, três mulheres, três dias. Entende? Então, nos
primeiros contatos com os ibéricos, nas primeiras trocas,
a palavra era muito usada nos diálogos. E os brancos

passavam a chamá-los "tapatios". Perfeito.
.

- Perfeittssimo, senhor Cortéz.
- E "mariachis". Já ouviu falar nos "mariachis"?
- Sim, claro. São "cantantes "
- Que são cantores, eu sei que o senhor sabe. Mas

sabe a origem? Sabe como surgiram os "mariachis"?
- C0lfl10 surgiram, não.
- Escute: no fim do século passado, era comum, em

nossas festas de casamento, a presença de cantores fran­
ceses, então imigrantes. Eles, os franceses, referiam-se,
aos casamentos como "mariages". Dai, mediante cor-'
ruptela, "mariachis". Perfeito, senhorHamms?

-- Perfeitissimo, senhor Cortéz. Sabe, se não fosse
muito incomodo, gostaria de...

- Incomodo coisa nenhuma. Vamos a San Juan de
Dias. É lá que eles cantam.

San Juan de Dias é uma pequena igreja. Ao seu lado,
numa pracinha, dezenas de mesas circulares em cujos
centros estão fixadas somhrinhas como as de praia, pro-

��LosMariachis��
teção para o sol, chuva e sereno, eis que os "mariachis"
ali contam, ininterruptamente, há muitos anos. Nos ar­

cos de um dos flancos da igrejinha, pequenos botequins,
'abertos também há muito, nem portas têm, fornecem o

. "tequila" para as cordas vocais dos "mariachis" e "cerve­
za bien fria" para a garganta de turistas e "tapa tios".

- Sempre tem "mariachis" aqui, senhor Cortéz?
- Sempre. Aqui sempre tem. A qualquer hora do dia

ou da noite. É que existem dezenas de conjuntos "maria­
chis". E como o senhor vê, a praça é pequena para tan­
tos. Além do mais, são quas€ todos profissionais. Vivem
disso, praticamente.

- Cinco ou seis formam um conjunto, verdade?
- Sim. Cinco, seis, sete. Dois ou três violinos. Três ou

dois violões.. : e está formado o conjunto. E todos can-

Wm
'

- Quanto cobram?
- Dez ou quinze pesos por música. Depende do fre-

guês. Sabe como é: dos "gringos" cobram mais. De "grin­
go borracho" arrancam os olhos.

O Senhor Cortéz riu, cachimbo apagado nos dentes.
- Quer ouvir algo, senhor Hamms?
- O senhor é.quem sabe.
O senhor Cortéz levantou a manzorra de pugilista,

chamando garçom. Pediu "dos cervezas bien frias" e que.
verificasse se o conjunto de GabrielMolina estava presen­
te. Se positivo, que viesse cantar para "nuestro amigo
brasileiio ".

Praça cheia. Não havia mesa vaga. Em torno de cada
uma, um conjunto "mariachis". Às gargalhadas de velho­
tas e velhotes americanos, misturavam-se as canções de
Agustin Lara, tangos de Gardel e pregões de vendedores
de milho cozido e "tortilhas". A iluminação também era

farta e caótica: luz dos postes, luz das barracas, luz dos

botequins, luz dos carrinhos de pepinos, "camitas" e

amendoin doce.

Gabriel Molina tinha dentes perfeitos, barba por fa­
zer, barrigão esticando a camisa aberta no último botão:
um delta de gordura morena e cabeluda à mostra, umbi­
go um buracão.

O conjunto, três violões três violinos, de preto os seis,
de chapelão também Os seis, atacou velhas canções do
mestre Lara, preferência do senhor Cortéz que, manzorra
sob o queixo duplo, cachimbo apagado, divagava.

Alguém à mesa ao lado ria. Ria alto, uma gargqlhada
metálica, bem aos ouvidos do meu sonhador amigo "ta­

patio". O Senhor Cortéz pediu silêncio: as risadas dobra­
ram, agora em . coro, violentas. Riam das músicas, de '

nós, provavelmente da atitude romântica do meu compa­
nheiro. O conjunto de Gabriel Molina atacava "Maria
bonita".'

- Estão. achando a música cafona. E rindo da minha.
cara - disse-me - mordendo o cachimbo. O que está
virado pra cá, de camisa verde e medalhão no pescoço, ,

diz que a minha cicatriz lembra-lhe algo um tanto porno­
gráfico. Julgam que o senhor é americano e estão pensan­
do numa maneira de puxar briga conosco. Um deles vai
derramar um copo de cerveja na sua cabeça. Tenho um

excelente ouvido, senhor Hamms. O senhor pensava que
eu estava embevecido na "Maria Bonita': Mas qual. Esta­
va era de ouvido neles. Com licença...

O Senhor Cortéz, de pé, pareceu-me ainda mais alto e

mais gordo. Curvou-se sobre o grupo de cabeludos riso­
nhos, o par de manzorras no centro da pesa, falou baixo
ao de camisa verde, espécie de lider da turma.

Cachimbo virado, cinza fria caindo nos copos, o gru­
po em silêncio, o senhor Cortéz, falando baixo para o

cabeludo-chefe.
Gabriel Molina coçava os cabelos do umbigo, violões e

violinos mudos, meninos descalços. cantando pregões de
"tortilhas" e milho' cozido, aleijados às mesas mendigan­
do, os sinos da igrejinha de San Juan de Dias mesclando-

se às canções de centenas de "rnariachis", os botequins
exalando o cheiro gorduroso das fritadas e "carnitas ", o
senhor Cortéz falandobaixinho e olhando firme os olhos
do moço de verde. Eram como dois botões negros os

olhos do moço. O senhor Cortéz falava baixinho, mal
movia os lábios, voz de confessionário. Os olhos de moço'
de verde pareciam dois enormes botões negros.

O senhor Cortéz voltou à nossa mesa, levantou a man­

. zorra chamando garçom, o grupo risonho continuava sé­

rio, Gabriel Molina coçava mais abaixo e aguardava or­

dens.
Súbito, o moço de camisa verde deixou a mesa, saiu

de gatinhas, medalhão tilintando no chão, latindo agudo
feito cão danado. Cheirou e lambeu os meus sapatos, os
sapatos-do senhor Cortéz, os de Gabriel Molina, os ele
um grupo de americanos boquiabertos, sumiu-se entre as

pernas do povo.
Na mesa dos risonhos, nada além de estupefação. Na

nossa. o senhor Cortéz dando ordens aMolina, conjun­
;to afinando instrumentos, tornando posição.

O cabeludo de camisa verde reapareceu, lambendo os

meus sapatos, latiu ofegante, lambeu os sapatos
de Molina, tornou a latir.

'

O senhor Cortéz agarrou os longos cabélos do jovem,
levantou-o e sussurrou-lhe algo. O moço ficou de pé,
voltou à sua cad5ira, o rosto suado borrado de sujeira,
cabelo e barba cisco só.

O senhor Cortéz chupou 4 cachimbo apagado, tomou
um sorvo o copo de cerveja, trincou o pito, sorriu:

- Gosta de hipnotismo, senhor Hamms?

O,Novo

Sergio Mendes

e o sucesso

de �71r"sil rr=

Cine·ma

MELODY (QUÁNDO BROTA o Al'<!OR) filme inglês,
endereçado a público de qualquer idade, destacando -nos

papéis principais, os garotos lançados na recente versão

musical de "Oliver", Mark Lester e Jack Wild. Segundo
certas opiniões é um desses filmes com magia e encanta­

mento, coisas que não aparecem com frequência. Não
estamos emitindo uma. opinião pessoal, pois que, não

conhecemos o filme. Technicolor - Censura 5 anos. Cine

São José: 3-7,45-9,45 horas.
UM HOMEM CHAMADO SABATA, westerrt- italiano
com Anthony Steffen. Technicolor -Censura 14 anos.

Cine Ritz: 5-7,45-9,415 horas.

PROCURA-;-SE UMA VIRGEM, comédia docinema na­

cional, com pretensões a loucura total. Eastmancolor.
Censura 14 anos. Cine Coral: 3-8-10 horas.

Programa Duplo - EXECUÇÃO western europeu com

John Richardson e Dick Palmer. Direção de Domenico

Paolcla. Technicolor. CADA UM VIVE COMO QUER'
(Five Easy Pieces) de Bob Rafelson, com Jack Nicholson

e Karen Black. Technicolor. Censura 18 anos. Cine

Roxy: 2 e. 8 horas.

O GRANDE SHERIFF, filme nacional com Mazzaroppí
e Patricia Mayo. Eastmancolor. Censura 14 anos. Cine

Jalisco: 8 horas.

HONDO, O DESTEMIDO, western americano, de Lee

Katzin, com Robert Taylor e Ralph Taeger. Technicolor.
Censura 14 anos.Cine Glória: 5 e 8 horas.

EVA - A SENDA DO AMOR (The Way to Lave) filme
alemão. com Renate Larsen e Barbara Stanck. Technico­

lar -- Censura 18 anos.Cine Rajá: 8 horas.

A CmHESTAçÃO, comédia italiana. em 3 episódios,
com direção de Mário Monicelli, Vitoho De Sica e Alber-.
to Sordi. No elenco: Alberto Sordi e Monica Vitti, em
duas das histórias." Technicolor __ Censura 18 anos. Cine
..

I

São Luiz: 8 horas.

DARCI 'COSTA

Tv

PROGRAMAÇÃO TV

TV E -- 14:40; Informe 6 - 15:15; A Hora é Nossa-

15 :30; l) Signo da Esperança � 18 :00; Pie e -Nic - 18 :40;
Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em Jogo - 19:25;
Câmera 6 -- 19:30; Bel+Arni - 19:55; É Preciso Cantar
-- 20:25; A Pantera Cor-ele-Rosa - 21 :30; Bonanza -

"Primeiras Raízes" é como Sergio Mendes intitulou
seu "Brasil 77" que, acaba de aparecer nos Estados
Unidos. Neste novo album ele conjuga toda gama de
cores, matizes e sabores da música brasileira.

O notável pianista .e compositor brasileiro apresenta _

neste LP uma inovação de estilo, nos arranjos das
.

\ músicas quase que folclóricas do seu país e manteve de <

pé vários milhares de. pessoas nó, Festival de Música de
.

Schaeffer, onde pela primeira vez apareceu em público o

seu novo "Brasil 77"_

Sérgio Mendes criou no Wollman Memorial Center,
onde se realizou este Festival, uma atmosfera candente,
tropical. As pessoas pareciam transportadas às praias de

Copacabana, Bahia, à m.isteriosa floresta amazôniea,
através das imagens brasileiras que, .com todo acerto,
busca transmitir o talentoso pianista. O rítmo contagioso
p'ôs de pé as 7.000 pessoas que assistiam ao concerto e

que se uniram ao conjunto de Mendes cantando suas

músicas, especialmente "País Tropical".

A acolhida que se deu ao "Brasil 77" somente tem

paralelo com a receptividade que teve a série anterior,
"Brasil 66", que foi o ponto de partida do novo rítmo

que levou Sérgio Mendes ao pináculo da' fama
internacional. A imprensa de Nova Iorque é unânime em

reconhecer os dotes artísticos e musicais deste jovem
compositor que chegou aos Estados Unidos em 1965

com seu quinteto Brasileiro.

O "Daily News" assinalou o êxito do conjunto
brasileiro neste Festival sob a manchete "Sérgio Mendes

nos trás uma nova música".
Numa entrevista ·com Um articulista da Associated

Press, Mendes não ocultou seu entusiasmo ao falar do

seu novo disco. "Queremos - disse - iniciar um

movimento inteiramente diferente; por isso só lancei
música tipicamente brasileira. Daí o seu título. Fomos às

raízes mais profundas da música popular brasileira. Sua
receptividade é mais do que' alentadora".

"Tem havido nos Estados Unidos - expressa Mendes
uma necessidade muito grande de uma maior

compreensão da música dos países latino, e a minh� idéia
básica é difundir a música brasileira, promovê-la neste

país e no resto do mundo.

Sérgio Mendes inicia esta nova etapa da sua meteórica
carreira musical depois de um grande êxito de seu "Brasil
66". Os cinco milhões de discos vendidos desta série, que
lhe deram cinco Discos de Ouro, poêm em relêvo a

penetração da música brasileira em todos os países,
alguns tão distantes quanto o Japão.

, 'Assim como sua fama aumentou, também se tem

produzido inovações no seu grupo que, do quinteto
o.rigínal de 1-965, se ampliou para oito figuras
atualmente, seis homens e duas vocalistas.

"O grupo, em sí, não mudou I explica Sérgio -

buscamos renovar e recolher o fluxo de novas idéias.

"Brasil 66" foi sempre conservador dentro das estruturas

musicais básicas. Este estilo é parte da música popular.
Buscamos ser criativos, mas com simplicidade."

O pianista não esconde sua satisfação porque cada vez

mais consegue atingir o objetivo que há muito persegue:
o de difundir a música brasileira.

'

"Creio que a música é uma arte internacional - diz.

Nosso trabalho trata de refletir este fato. A música'

brasileira e a própria música americana com sabor

brasileiro se está fazendo popular em todo o mund-ü. Na

inovação ,..q_ue tratamos de impor agora, há um novo

estilo e uma maturidade conseguida ao longo destes

últimos cinco anos.

"Sempre fiquei ligado ao Brasil. Lá estão as minhas

raízes - comenta. Por isso volto sempre".
"Brasil 77" vendeu na primeira semana nos Estados

Unidos cerca de 80.000 cópias. Dentre as composições
alí apresen t adas, Sérgio Mendes. não faz menção
especial a nenhuma delas. "Cada uma é uma imagem do
Brasil".

Mendes fêz os arranjos das músicas conservando as

expresões autênticas do seu sentido popular. Seus temas
incluem obras como "Asa Branca" do grande compositor
nordestino Luiz Gonzaga e "País Tropical" do jovem

'Jorge Ben, além de "Morro Velho", de Milton
Nascimento.

Sérgio Mendes, que recentemente voltou de uma

excursão de seis semanas pelo Japão, está atualmente
no Brasil, de onde partirá para o Cana dá. Em outubro
seu, conjunto fará uma apresentação em vinte cidades

européias.
"

"O que mais me preocupa, no momento, é o

próximo disco da série "Brasil 77". Já estamos

pensando nele, finaliza Sérgio Mendes.

AUGUSTO BUECHELER

Cebolinha

Chico 8�nto
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Zury Machado).

CIRCULANDO
A charmosa Glorinha Santos, que no Rio de Janeiro

se dedica ao estudo de Direito e ao seu curso de Belas
Artes, na última semana dfu rápida circulada na Cidade.
PESAR

Foi com imenso pesar que na última sexta-feira a so­

ciedade e o alto comércio da cidade de Joinville acompa­
nhou os funerais do Sr. Alberto Bornchein, fundador das
Drogarias e Farmácia Catarinense.
ESCOLA

Santa Catarina terá sua primeira Escola Polivalente,
cujo sistema de ensino procura despertar no aluno o inte­

resse vocacional, desde as primeiras séries.
PRECURSORES

O Coronel Walter Moreira Gomes e o Capitaão Enio

Baldiçara Pires, do Destacamento Precursor do Estado
Maior das Forças Armadas, em visita ao Governador Co­
lombo Salles, trataram de detalhes da visita de 20 oficiais
do Estado Maior das Forças Armadas à Santa Catarina.

IMPRENSA
,O Dia da Imprensa Catarinense, que é comemorado a

28 próximo, terá como sede de um seminário de debates

a cidade de Tubarão, onde se reunirão os jornalistas cata­
rinenses. Será orador oficial na abertura das comemora­

ções o conceituado radialista Osmar Ayres Teixeira.

INA UGURAÇUES
Sábado, na cidade de Blumenau, o Governador Co­

lombo' Salles esteve presente ao ato de inauguração do

novo setor industrial da Eletro-Aço Altona. No mesmo

dia o Governador inaugurou o Posto de Serviço do Ban­

co do Estado de Santa Catarina naquela cidade. Domin-

'go, foi a vez de Joinville: o Chefe do Executivo catari­

.nense recebeu o Ministro da Aeronáutica, Tenente Briga­
deiro Joelmir Campos de Araripe Macedo, para a inaugu­
ração oficial do aeroporto da cidade.

HOLDEMAR MENEZES
Marcada para a próxima quinta-feira, às 18 horas na

livraria Cruz e Souza tarde de autógrafos para o lança­
mento de "A Coleira de Peggy ", de autoria do conceitua­
do médico Holdemar Menezes.

LIRA
Em novas promoções, o Lira, Tenis Clube reune agora

seus associados todas as sextas-feiras no aprazível ambi­
ente de seu restaurante para a "Noite dos Casais".
CABE{EIREIRO
Julio Leon, proprietário de L 'Officiel Cabeleireiro, es­

tá nos informando que em seu caderninho já tem 150

nomes marcados' para fazer penteados, dia 12 próximo.
Movimento apenas para o Baile Branco ...
DECIDIDO

Em reunião da Diretoria do Clube Doze de AgQsto na

última semana, ficou confirmado que o jantar de confra­
'ternização do Centenário do Clube não será em back-tie,
conforme haviamos divulgado anteriormente.

Nice Faria

uma das mulheres
mais elegantes
de nossa sociedade.

Marcus Aurelio
e TaniaMaria

receberam sábado
a benção do

matrimônio
e recepcionaram
convidados no

Lira Tenis Clube.
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Simone La.bo,

esposa do médico

Haroldo Lobo,
uma das Mulheres

de Ouro do Paraná.

CASAMENTO
Na Igreja de Santo, Antônio, no último sábado, uni­

ram-se, pelo matrimônio de Marcus Aurélio e TâniaMa­

ria, as familias Agostinho Mignoni e Viridomar Homem.

Presentes às bodas toda a entourage de O ESTADO, em

cujos quadros funcionais Marcus Aurélio se distingue pe­
la sua irrepreensivel consciência profissional. Os convida­
dos foram recepcionados no Lira Tênis Clube, com exce­

lente jantar e impecável serviço de Eduardo Rosa. Os

noivos seguiram sábado para Porto Alegre, em viagem de

lua-de-mel.
ANIVERSÁRIO

O casal 'Elayne e Caetano Vieira Costa recebeu no

último sábado para um jantar e, seu elegante apartamen­
to. A data era very special. comemorava-se o aniversário

do Dr, Vieira da Costa.
FINANCIAMENTOS

Mais de oito projetos de financiamentos destinados à

indústria de Santa Catarina foram aprovados na última
reunião do Conselho Administrativo do Fundesc. O valor

dos financiamentos ascendeu a um total de

os 2679800,00.
NO RIO

Segue para o Rio de Janeiro o Secretário dos Trans­

portes e Obras, Cesar Amin Ghanen Sobrinho. Na Gua­

nabara o Secretário manterá contatos com o Departa­
mento Nacional de Portos e Vias Navegáveis e com o

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, tratan­
do de assuntos vinculados à sua Pasta.

NICEFARIA
Com um jantar a um grupo de amigos, será altamente

comemorado hoje o aniversário de Nice Faria, uma das

mulheres mais elegantes de nossa sociedade.
FRINOSA

Estamos informados de que StellaMaris Piazza Souza
acaba de investir na Frinosa S/A, que está sendo lançada
em nossa cidade pela Poupança, liderada pelo Banco De­

nasa.

!Depois de quinze dias no

Rio, pelo vôo da Transbra­

sil Linhas Aéreas, chega
hoje a Florianópolis o ele­

gante casal Ivone e New­

I;ton D'Ávila.

o tapeceiro Tirelli bastan­
te preocupado em conse­

guir uma licença de suas a­

tividades funcionais. Pensa

fazer um curso de arte em

Portugal.

Em, preparativos para um

jantar na próxima semana,

o Rotary Club de Laguna,
que contará com a presen­
ça do Governador do Ro­

tary, além de outros convi­

dados.

SÃO JOSÉ
S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs.

A CRITICA E o POBLlCO lAMBEM CONFIRMAM,' '\
'REALMENTE É O FJ!,ME MAIS FELIZ DOS ULTlMOS TEMPOS'

CINEMAa
PARA
HOJE

,EXIBIDORA
CENTROSUL LIDA.

'RIIZ 5 � 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

CINE ROXY
2 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

1� FILME 20 FILME
o MELHOR FILME

DO ANO!

DOMENICO PAOlftLA é6"Sr...?;g?4CO�
!Iw.........�1'Iltrn

CINE RITZ AMANHÃ'

JAlISCO 8 Hs. GLORIA 5 - 8· Hs.

RAJÁ 8 Hs.

JAMES
GARNER

.

OE;NNIS
WEAVER

�;.,O�A""'.,,�.,
LAURA

ANTONELLI nCMOli'li'OW

" dIlANIr"!l"'"USKI'

-CA--:,'t.r;E HAKRfI'!'OIJ).(

OE

DIND DE lAURENTII�

S. LUIZ 8 Hs

�l�J���1 'Ac;.iiTACAC'REAI.IZAR.
.. �_"IIJ.!?l.IN"'Ol\I'.J"i"J.[J;'"
". '1"0' '_.' illlf"'IJII�

.

...........•.. � ..•...........

CORAL A PARTIR DE QUINTA FEIRA

AS MAIS IMPRESSIONANTES: E BARROCAS IMAGENS QUE VOCÊ SEMPRE
. DESEJOU V,ER�.: SOBE�À E MiNUNCLOSA DESCRLÇÃO DA M�DIA
BURGUESIA EM DECADENCIA.' 11J;;./��,4-IÀMMJ' "

j/� V"",Wf'J- ":NEW .Yo'RK TIME

com

JEAN, LOUIS" STEFAN�IA GASTONE
" ,o o

TRINTIGNANT ,SANDRELLI MOSCHIN
18ANOS

,

,
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11 moda metálica
de Paco Habanne
Francisco Rabaneda Cuervo, conhecido mundialmen­

te por Paco Rabanne, Nasceu em Espanha mas vive na

França desde seus 5 anos.

Arquiteto, acabou descobrindo que essa não era sua

vocação, apesar de salientar que mesmo na costura, ela
tem influência decisiva sobre tudo que faz.

Há uns 5 ou 6 anos, fundou uma estranhíssima asso­

ciação: "Grupo de Defesa da Arte Contemporânea, Des­
tina a Lutar Contra o Espírito Retrógrado que se Apossa
de Todos os Domínios Artísticos e Comprometem o

Desenvolvimento do Mundo Futuro". Como fundador,
Paco Rabanne nomeou-se presidente, ficando na vice­

presidência outro costureiro famoso, Ungaro. Além dos
dois figurinistas nos postos mais altos, a associação tinha
em sua diretoria, músicos, coreógrafos, escritores, deco­
radores, dramaturgos, etc. Que se tenha notícia, essa

estranha associação de nome muito cumprido, nunca

chegou a funcionar, a não ser para retratar melhor o

sonhador que é Paco Rabanne. Como todo anarquista,
tem também sua dose de sonhador e, essa característica,
certamente ele trouxe do berço: seu pai, inflamado anar­

quista basco-espanhol, na época da Guerra Civil Espa­
nhola, teve que fugir de seu país. Foi para a França com

a família, justamente na época em que Francisco tinha 5
anos.

Sobre a influência da arquitetura em sua arte e sobre
ela própria, Paco diz: "Meus conhecimentos de arqui­
tetura ensinaram-me as técnicas, as funções das coisas e a

sua inter-relação. Por isso faço roupas de modo diferente
dos outros costureiros. Parto de um espaço ocupado no

espaço, o corpo feminino, e através dessa inter-relação
entre as coisas, procuro ver o que seria melhor jogar com
aquele espaço em determinado momento. Foi assim que
parti para novos materiais e comecei a trabalhar em

metal, vidro, com as pastilhas "rhodoid", com placas de
couro, plumas e plástico."

E a impressão que nos dá Paco Rabanne, é que, com
tanta coisa, pretende cobrir demais a mulher. Porém, não
é nada disso. Seu desejo é realmente, um dia, chegar a

"esta coisa maravilhosa que é a mulher em seu. estado
natural". E, com um jogo de palavras e rimas, completa:
"Um dia, as mulheres andarão semi-nuas, brilhantes,
vibrantes, farfalhantes! Como se vê, ele pretende mostrar

que prefere a nudez à mulher vestida. No entanto, nunca
casou. Explica porque: "Na época do Império Romano,
a média de vida humana era de 29 anos. As pessoas
casavam aos 20 e podiam esperar uns 9 anos de vida em

comum. Mas agora, a espectativa de vida é de 60 anos, e
as pessoas continuam casando aos 20. Ninguem pode
viver 40 anos Com a mesma mulher. Isso é até grotesco.
O casamento. é um erroi/" E nos resta a dúvida se Paco
Rabanne acredita realmente na "lógica" de seus núme­
ros, se está apenas querendo ser espirituoso, ou simples­
mente não gosta de mulher. De uma coisa porém não

.. temos dúvidas: suas criações são geniais, fugindo comple­
tamente ao que estávamos acostumados a ver em "haute
couture" .

I! ••
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Ovo: Alimento

muito
Há pessoas que tem horror a comer ovos: mostram

apenas que estão desinformadas. Não existe outro

alimento tão rico em proteínas, tão baixo em calorias e

que supra seu corpo de altas doses de vitaminas A,
complexo B, D, E, mais cálcio, fósforo e ferro. Prefira os

ovos de 4 a 6 dias após comprá-los. Eles conservam-se

bem na geladeira até 2 semanas e as gemas e as claras,
quando separadas, podem ser conservadas, também na

geladeira, até 1 ou 2 dias. Aqui, algumas receitas:
OMELETE DE FRUTAS

6 ovos, 2 bananas; 1 maçã, xícara (chá) de

moranguinhos, 1 limão, 2 colheres de açúcar, 1 colher

(sopa) de manteiga e sal.

.

Maneira de fazer: Limpe Os morangos, tire os cabinhos;
corte as bananas em rodelas, as maças em fatias, salpique
com limão. Bata as claras em neve, iunte as gemas e uma

pitada de sal. Leve ao fogo uma frigideira com manteiga,
faça os omeletes, recheie com frutas, enrole, retire.

Polvilhe com açúcar e sirva. Se quiser, use mel em vez de

açúcar.

OVOS MEXIDOS COM QUEIJO E PRESUNTO

6 ovos, � xícara (de chá) de leite, 3 colheres (sopa) de

parmesão ralado, 1 colher (sopa) de manteiga, 2 fatias de

presunto, sal.
Maneira de fazer:' Bata os ovos inteiros, junte o leite e o

queijo, tempere com sal. Leve a manteiga. ao fogo numa

, frigideira, deixe ferver, junte a mistura e diminua o fogo.
Junte o presunto l1i'cado, revolva com um garfo e não

deixe que endureça demais. Sirva em seguida.

I

'dinâmica

moda

infantil

LONDRES - (ANSA) - A enorme difusão da moda

infantil nos últimos tempos fez com que o número de

criadores que se dedicam a este setor aumentasse muito e

com eles, a quantidade de novidades e. variações. Se

dependesse da maioria das mães, as crianças ainda

estariam usando as roupas que usavam aquelas de muitos

anos atrás, isto é, modelos extremamente infantis que

não mais se adaptam às exigências da criança moderna

que, a cada dia que passa tem maior liberdade de

escolha .

.

Desta forma, a tendência da moda' infantil tem sido

acompanhar a moda adulta de muito perto, aproveitando
seu estilo e suas cores. Somente os detalhes não são

muito baseados nesta última, preferindo os criadores,
mantê-los o mais original possível.

Sainhas curtas, calças compridas. pequenas blusinhas,
coletes e a estranha combinação de diversos

comprimentos de mangas mostram claramente á grande

semelhança existente entre a moda adulta e a infantil. Os

materiais usados são, de um modo geral, os mesmos, com
destacada predílecão pela malha e pelo jersey de lã. As

, cores também caminham na mesma direção, isto é, em

direção aos tons pastel; às cores tênues em geral. Isto

vale para as ocasiões esportivas pois as horas mais

elegantes darão preferência aos vestidinhos de veludo

marinho ou preto com babados brancos. Estes últimos

porém, não tem sido muito usados à medida que a malha

está entrando no, campo das confecções mais

requintadas.
Enfim, podemos concluir que dentro em breve não

haverá mais necessidade de criar modelos esoeciais para

as crianças pois sem dúvida nenhuma, elas sentir-se-ão

muito mais felizes quando alcançarem uma igualdade
"estética" tom os adul tos.-

."I"·;NII 11111110...

ÁRIES - As possibilidades
desta 'terça-feira, que serão

muitas, deverão ser aproo
veitadas. Terá êxito reali­
zando negócios, fazendo
viagens, procurando a pes­
soa amada e buscando pro.

gressos no campo profís-
sional.

.

TOURO - A influência as­

tral não estará muito boa,
podendo deixá-lo meio
nervoso. Saiba controlar­

se, pois isto não lhe será
difícil, uma vez que Touro
revela energia e prudência.

GÊMEOS - Em tudo e pa­
ra tudo, este dia lhe será
muito bom, quer nos negó­
cios, quer no· comércio, 'la
vida profissional e no

amor.

CÂNCER - Marte poderá
influir de maneira intensa

em seu sistema nervoso,
nesta terça-feira. Evite dis­

cussões, não se faça vítima
e aguarde o dia de amanhã.

LEÃO - Procure agir com
bastante cuidado em tudo

que fizer hoje, pois poderá
estar propenso a tomar al­

gumas atitudes precipita­
das e fazer algo errado.

VIRGEM - Dia bastante

agradável. Terá alegrias no

lar, no ambiente de traba­
lho e também quanto as

coisas do coração.

LIBRA - Sendo dia favo­
rável para Câncer, no setor

financeiro, também o é pa­
ra si, pois esse signo re pre­
senta sua Décima Casa As­

trai, tendo influência deci­

siva no seu sucesso pessoal.

ESCORPIÃO - Terça-feira
benéfica para você, pois é
o seu dia mais propício da'
semana, uma vez que o fluo

xo mais intenso de Plutão

se manifesta neste dia, seno

do o seu' magnetismo lon­

gínquo canalizada até nós,

SAGITÃRIO - As influên­

cias astrais estarão hoje fa­

vorecendo todos os setores

de sua vida: trabalhos, ne­

gócios, família, saúde e

amor. Mas tome cuidado

com jogos de azar.

CAPRICÓRNIO _

- Fique
previnido sobre a parte ne·

gativa deste dia, que indica

discussões, perdas de obje­
tos de estimação e aborre­

cimentos com vizinhos por
causa de crianças ou ani­

mai�
AQUÁRIO-Seforimpacicn­
te, poderá arrepender-se
depois, pois a impaciência
tem estragado ou compro'
metido muitos dos melho­
res planos e iniciativas de

pessoas bem intenciona­

das.

PEIXES - Se você tem si­

do bom, hoje receberá a

recompensa 'justa e mereci­
da. Será um dia agradável,
com exaltação do amor e

dos inteT�sses financeiros.

M·ALHAS FINAS

, R. CONS. MAFRA, 47, FONE 4302

R. CONS. MNRA. 47· FONE 43Ó2

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

A. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

CAMA

MESA

BANHO
Os mel hores

preços.
_.

Use o crediário

Aos sábados
atendemos

até às 18 h oras.
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Por que o
.

cancer

aimJa
O uso de radioisotopos

na observação das funções
celulares, fêz surgir sub­

especialidades na. pesquisa
de . hematologia. A sessão

plenária do último dia de

atividades técnicas do XN

Congresso Internacional de
Hematologia (dia 21) foi
composta por conferências
de cinco especialistas, nor­
te-americanos e um mexi­

cano, sobre a cinética celu­

lar, uma .dessas novas sub­

especialidades, Através da

técnica de radioisotopos
tornou-se possível alcançar
maior conhecimento sobre

li multiplicação das células

e seu funcionamento, a

maneira e o tempo em que
�' ocorrem as várias fases me­

tabólicas. Tais conheci­

mentos, por sua vez, per­
mitiram determinar a ação
das várias substâncias em

experiências nos laborató­
rios e posterior aplicação
em pacientes, além de au­

mentar as possibilidades de

combinações das drogas e

tornar o tratamento mais

eficiente.

Os conferencistas, abor­
daram, basicamente as fun­

ções das células germinati­
vas dos glóbulos brancos e

vermelhos. Entretanto fo­

ram levantadas as possíveis
causas da ineficiência atual

dos tratamentos do câncer.

A cinética celular revelou,
segundo as conferências,
Uma possível fuga do ciclo

celular no qual os medica­
mentos atuais atuam com

eficiência. Nessa fuga a cé­

lula doente permanece por
tempo indeterminado em

aparente repouso e even­

tualmente poderia voltar
ao ciclo, reativando a do­

ença.
A solução pará o

câncer, caso se confirmem
estas teorias, seria eliminar
esta célula em aparente re­

pouso ou fazê-la· retornar
ao ciclo onde podem ser

eliminadas pelos tratamen­
tos atualmente utilizados.

Por isso os cientistas afir­
mam que ninguém pode
afirmar com segurança que
CUrou um paciente de cân­
cer, pois a qualquer mo­

mento essas células podem
retornar; gerando nova cri­
se da doença. ,

os MELHORES TRATA­

MENTOS
As conferências clíní­

\
cas, de ontem (dia 21), fo­

,ram de autoria de
.

três

americanos, três brasilei­
ros, dois alemães um ita-
li

'

ano, .um austríaco e um

argentino. Eles abordam os

é tabu

aspectos das' causas, desen­

volvimento, tratamento e

adequação da terapêutica
nos casos de doenças do

sangue. Os conferencistas

apresentaram com certa

uniformidade, a situação
panorâmica da situação de

)pesquisas e tratamentos

das leucemias e linfomas,
com um prognóstico para
os pacientes das várias ma­

nifestações cancerosas:

Leucemias: linfoides

agudas em crianças - so­

brevida de 5 anos, linfoi­

des agudas 'em adultos e

mieloides - sobrevida de 1

ano, linfoides e mieloides

crônicas - sobrevida de 4

a 5 anos.

Linfomas: Moléstia de

Hodgkin - tem sobrevida

que varia de 3 a 15 anos,

conforme menor ou maior

disseminação da doença.
Linfossarcoma - sobrevida

em torno de 4 anos. Reti­

culossarcoma - sobrevida

em torno de 1 ano.

Os tratamentos dessas

doenças sofreram vanas

modificações, expostas pe­
los conferencistas, desta­

cando-se entre elas, o pro­

gresso' que teve a terapêu­
tica de leucemias linfoides

agudas em crianças, princi­
palmente, cujos prognósti­
cos eram dos piores e atu­

almente são dos mel hores,

A doença de Hodgkin cuja
sobrevida era curta e alto

índice de mortalidade, ho-:

je, seu prognóstico é bem

mais otimista. Segundo os

conferencistas, os trata­

mentos que contribuiram

para a melhoria desse prog­
nóstico foram prin ci­

palmente a radioterapia,
as associações de drogas e

a manutenção -do trata­

mento, após superada a fa­

se mais aguda da doença.
Concluíram os traba­

lhos do encontro, as ses­

sões simultâneas em vários

auditórios, nas quais foram
.apresentadas 124 tes es a

re speito de tratamento,
métodos de diagnósticos,
possíveis causadores das

doenças, e experimentação
em laboratórios, sobre as

leucemias e linfomas. Qua­
tro dos trabalhos são de

brasileiros: 1. Primeiras

observações sobre retami­

cina aplicada em pacientes
de leucemia aguda. e Per­
nambu c o, 2. Anticorpos
de virus E B em pessoas
normais e linfomatosas no

Brasil, de São Paulo, 3.

Dermatoglífos em leuce­
mia aguda, do Rio de Ja­
neiro e leucemia familial

aguda, de São Paulo.

J]

----�-----Leucêmicos "gora

l'·- Realizou-se na semana que passou, em São Paulo, o
XIV Conqresso Internacional de Hematologia. Entre os

'temas destacados, leucemia, hemofilia, trombose e
câncer, e as, pesquisas em andamento para aprimorar o
tratamento destes males.

-,

2 ,... A cesariana - quando deve ser feita e por que. A
nova tendência _da mulher de preferí-Ia ao parto normal.
"Para a criança, � melhor". Nos EUAv uma larga faixa de
mulheres marca o dia para o parto.

adotar novos métodos com
a finalidade de obter resul­
tados em maior proporção
de pacientes sob terapia...
No caso de leucemia gra­
nulocítica aguda-mais co­

mum nos adultos -, os re­

sultados no total têm sido

menos promissores do que
na leucemia linfocítíca

aguda-mais comum nos jo­
vens - embora no primei­
ro caso tenham sido nota­

das ocasionalmente sobre­
vivências bastante prolon­
gadas" - afirmou Hill.

Os regimes da terapêuti- .

ca moderna, principalmen­
te as combinações de algu­
mas drogas, permitem ue

90 a 100% dos pacientes
mais jovens de leucemia te,
nham uma volta à normali-

.

dade mais râpida e dura­

doura, além de alcançar re­
lativo êxito na remissão

permanência do paciente
em vida mesmo sem estar

curado - dos casos de leu­
cemia em pessoas adultas

cujas taxas são de 62%.
Essa informação foi

prestada pelo hematolo­

gista norte-americano J .M_.
Hill, do Hospital do Cân-

cer e Pesquisa dos Institu­
tos de Medicina Molecular
do Texas, em sua confe­
rência clínica sobre o

"Tratamento da Leucemia

Aguda", feita na sessão so-
.

bre "Leucemia e Linfo­
mas" : do XVI Congresso
Internacional de Hemato­

logia, no Palácio das CO!}-.
venções, no Parque
Anhembi.

- "Nos últimos anos,
'os períodos de remissões

prolongados e a possibílí­
dade de conseguir curas

em casos de leucemia agu-.:_
da encorajaram os hemato­

logistas de todo o mundo a

Cesariana:
asaúla

mais fácil
A cesariana. ou parto com

intervenção, será a forma de
nascer do futuro,

qarantern alguns especialistas.
E enquanto eles preoararn

seus argumentos definitivos,
a discussão sobre o

como nascer, a participação
ou não da mãe durante o

parto reconhecido
corno natural. está se tornando cada

vez mais acirrada.

Algumas pesquisas revelam que
a mulher dos grandes

centros urbanos, especialmente a

americana, procura cada
vez mais ter seu filho em dia

marcado,
sem dor e sem muito

trabalho.

- Se no meu tempo alguém perguruas­
se a uma mulher sé tinha medo da 'cesaria­
na, a resposta seria um veemente sim.
Ninguém queria nem pensar na possibili­
dade de enfrentar uma operação, com

cortes e pontos.

A mulher que diz isto - hoje avó de
11 crianças e mãe de quatro filhos - é de
um tempo em que cesariana representava
uma traição às funções normais do parto.
Tendência que cada dia parece mais acen-­
tuada nos Estados Unidos, a utilização da
cesariana espontânea, com data e hora'
marcada, é hoje muito menos um precon­
ceito e bem mais uma comodidade. Já
não se lembra apenas da cesariana como

último recurso em caso de parto compli­
cado.

Para aquela mulher que faz da rnaterni­
dade uma decisão racional, há, em relação
ao parto, duas concepções em conflito: a

de que o nascimento é um ato gratificante
. apesar de doloroso e de que a medicina
progrediu tanto que um fílho pode nascer

com hora marcada e sem dor alguma. A
esta dualidade, junta-se alguns outros ar­

gumentos: a intensidade de participação
da mãe no ato de nascer e a repercussão
dessa participação no relacionamento
com o futuro filho. A opção parece ser

esta: participar ou recusar?

CURSO É IMP.ORTANTE

"Sem anestesia e nenhuma dor", Nara
Leão pôde acompanhar o nascimento de
sua primeira filha. Isabel. Sua participa­
ção no parto foi muito feliz.

- Uma verdadeira revelação para mim
e Cacá. Uma coisa maravilhosa, sensacio-

AS DROGAS

O tratamento da leuce-

•• •

vivem mals-----------------

mia é feito em duas fases:
a de obtenção da remissão

. (indução) e a de suamanu­

tenção (remissão propria­
mente dito). A indução é a

fase da terapêutica em que
se tenta levar o paciente .à
normalidade clínica e san­

.guínea, destruindo as célu­
Ias anormais de seu sangue,

que caracterizam a leuce­
mia:

A remissão é essa fase
de normalidade, que preci­
sa ser mantida para que es-

.

sas células anormais não

voltem a proliferar.
J .M. Hill, baseado em

suas pesquisas e nos traba-

.lhos do Mathé, Bernard e

Pínkel, também presentes
no Congresso, acha que a

manutenção da remissão
tem o mesmo valor que
sua obtenção nos casos de
leucemia linfocítica. E isso
é conseguido por meio de

agentes qIe diminuem o '

número de células anor­

mais.

fase da remissão. Essas téc­
nicas têm resultado no au­

mento do número de paci­
entes que sobrevivem de

quatro a cinco anos a par­
tir do início da doença,
com uma possibilidade de
um aumento do número
de pacientes que são cura­

dos.

Apesar de sua ação
mais vagarosa, reduzem a

atividade produtora da me­
dula óssea, responsável pe­
la produção das células do

. sangue. Não são muito

bons na indução, porém
muito valiosos na segunda

nal mesmo. Penso que o parto está ligado
aO sexo, ao amor, a todas essas coisas, de
uma maneira muito estreita e que não po- .

dern ser desligadas,

Durante a gravidez, Nina fez curso de

parto sem dor com seu próprio médico,
assistente do professor Lamage, o intro­
dutor do método psicoprofilático no

mundo ocidental.
,

- Vivia em um clima de tranquilidade.
Os exercícios de respiração e de relaxa­
mento feitos religiosamente, três vezes ao
dia, cada 10 minutos, foram fundamen­
tais. Eu estava muito calma, sem pressões
de trabalho. Pude acompanhar durante as

aulas do curso a gestação de um bebê em

úteros de plástico. Vi filmes, partos, com
e sem dor. E isso ajudou muito.

Sem querer estender sua própria expe­
riência aos problemas específicos de cada
mulher, Nara, no entanto, pensa que o

que importa mesmo é ter um filho pelo
método natural, sem intervenção.

- Por que cesariana? Agora tive que
fazer uma intervenção, por ordem médi­

ca, para meu segundo filho, Francisco. A
gente sofre, fica inativa,. as dores come­

çam depois. E no parto normal, uma hora
depois, você está andando, rindo, partici­
pando.

UM BOM EXEMPLO

Argumentos como trabalho, vida agita­
da, horários e preocupações são os mais
utilizados para um parto com data marca­

da. Para a alegada "não-participação" da

mãe, a Dra. Maria Augusta Tibiriçá Miran­
da, psicoterapeuta tem sua posição.

- Não vejo porque não ter filho nor-

malmente, mesmo com vidaagitada, É até
melhor para a mulher quando, evidente­

.

mente ela não se esfalfa além dos limites
do suportável. Tive três filhos sem idéia
do que fosse um parto sem dor e só tomei
conhecimento do método quando espera­
va Q terceiro e, mesmo assim, com instru­
ções dadas em apenas um dia. Nunca sou­

be o que era sofrer, gritar e em momento
algum quis pensar numa operação. Para
quê?

Adepta fervorosa do parto sem dor, so­
bre o qual -dã aulas há lO ,anos, a Dra.
Maria Augusta, segue os ensinamentos de
Pavlov e Lamaze.

.

- Os resultados têm sido altamente fa­
voráveis. Muitas alunas eu perco de' vista
quando têm o bebê. Algumas, por proble­
mas de ordem médica, sofrem cesariana,
mas os reeatórios de muitas guardo comi­

go.

"Não soube o que foi sentir dor. Quan­
do começaram. as contrações, comecei a

fazer respiração superficial, seguida de re­

laxamento. Não demorou muito e o bebê
. nasceu, pude ver sua cabecinha, foi mara­
vilhoso. Para mim, dor do parto é como

se fosse um grande peso. no baixo ventre,
uma ligeira cólica. Não poderia ter sido
mais feliz."

SEM CONFLITOS.

Os psicólogos oferecem às parturientes
a possibilidade de uma escolha que não dê

lugar a conflitos. A Dra. Maria Augusta,
como psicoterapeuta, é exigente nesse as­

pecto. A' cesariana deve ser usada sempre

que necessária para a vida' da mãe ou do
bebê. apenas nesta circunstância.

Para tratar a leucemia

granulocítica aguda, o nor­
te-americano informou

que no seu Instituto no

Texas, a L-asparaginase é
a mais usada, embora já es­

tejam sendo aplicados'
agentes mais novos.

- Quando eu estava esperando bebê,
sempre e perguntavàm se faria cesariana
ou parto normal. Ante a minha resposta
firme e convicta de que faria cesariana, a

majoria, daspessoas ficava escandalizada,
principalmente se eu dizia que era por li­
vre e espontânea vontade. E não por or­
dens médicas.

A posição pessoal de Maria da Penha
Diab, mãe de um bebê de dois meses não
foi, segundo ela, motivada por razões psi­
cológicas. Não se impressionou com rela­
tos - muito comuns - de partos difíceis
na família ou de traumatismos.

Sou uma mãe realizada, mesmo tendo

optado pelo parto cesário, e estou mesmo

animada a fazer outro, brevemente. Dian­
te da possibilidade de sentir dor ou algum
incômodo, prefiro não sentir nada. E não
vi nisso nenhum motivo de escândalo,
.nem razão para me sentir menos mãe em

relação às mulheres que viram seu filho nas­

cer. Tão satisfeita quanto Maria da Penha
está Lúcia Lewin, mãe de Pedro, hoje
com três anos.

- Casei em dezembro, fiquei grávida
em fevereiro, apesar de preferir adiar um
pouco a gravidez. Mas Aquiles (o marido)
queria, e logo tivemos que procurar apar­
tamento' maior. Foi um período difícil.
Mas á pelo sexto 'mês de gravidez, avisei o
médico de minhas intenções de fazer cesa­
riana. Ele não mais interferiu a partir daí.
Não foi contra nem a favor. Pude fazer
tudo com calma: escolher a casa de saúde,
viajar até o último mês, jantar fora. Mas
apesar de decidida, frequentei um curso

de parto sem doí que não me serviu de
nada.Pelo contrário, me senti a mais nervosa
das mulheres,

- Não sou uma super-mulher nem uma

super-mãe. Há coisas muito mais impor­
tantes com que a gente se preocupar que
métodos de parto, neuroses de não-partici­
pação, etc. O parto normal também ofere­
ce problemas e perigos para a criança e

pode ser mal sucedido.
'

PROBLEMAS PARA A CRIANÇA
Cada uma dessas mães parece confian­

te na tentativa de cumprir seu papel, inde­
pendente da maneira como seu filho nas­

ceu. Os pediatras, contudo estão cheio de
dúvida sobre a .repercussão que um ou ou­

tro tipo de parto possa ter sobre o futuro
da criança. D� a pediatra Dra. Ester Ko­
piller, a respeito da cesarianaprogramada:

- Com a minha experiência de 13 anos

de berçários, pude ver como as crianças
nascidas em partos induzidos, isto é, antes
das contrações do ato natural, traziam
complicações na árvore respiratória. Ao
nascerem assim, elas engolem muito me­

cônio, ficam com muito muco, aquinéia e
�

tornarão bebês problemáticos, pelo me­

nos durante os primeiros dias subsequentes
à intervenção. Eu ainda sou por dividir o
sofrimento: metade para a criança, meta­
de para a mãe. E digo isso por experiência
própria, pessoal: como mãe, comomédica,
_como mulher.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Xadrez

A vitória de Eugênio
Guerman no

390. Campeonato '

Brasileiro de Xadrez,
apenas confirmou
a categoria do

Mestre' I nternacional.
Nem mesmo'

um empate na última

partida, tirou
o título. de Eugênio,

que já o havia

garantido com alguma
antecedência.

No feminino, a baiana
Ruth não

surpreendeu
a ninguém com sua

vitória. Ela
também confirmou
sua condição de

Mestre
I nternacional, ao
ganhar o título
do Brasileiro.

Os lRestres confirmaram, '

P ara a definição dos

20.,. 30. e 40. lugares do

masculino, Adauto Nobre­

ga (SC), Peter Toth (GB) e

Francisco Trais (RS), esta­
rão amanhã em Florianó­

polis, para a realização de
"rnatch" na sede da Asso­

ciação dos Engenheiros.
As

partidas serão efetivadas

amanhã, sexta-feira, sába­
do e domingo. simultanea­
mente, Ivone Moysés (SP),
Norma Snitkowsky (GB) e

Octília Grohmann (SP)
também disputarão "ma­
tch" no. mesmo local para

Os resultados finais do
. 390. Campeonato Brasilei­
ro Masculino de Xadrez e

do 140. Campeonato Bra­

s ileiro Feminino, confir­
maram os prgnósticos dos

enxadristas brasileiros. Eu­

gênio German, de·Minas
Gerais e Ruth Cardoso, da
Bahia, ambos mestres in­

ternacionais, foram vence­

dores nas respectivas mo­

dalidades no último do­

mingo em Blumenau, onde
as disputas do .masculino
foram desenvolvidas em 21

dias e as do feminino em 9
dias.

a classificação nos 30.,40.
e 51ugares.

Helder Câmara, um dos
três mestres internacionais

brasileiros, não correspon­
deu as expectativas dos

experts ao se classificar em
120. lugar. No feminino a

grande surprêsa foi Regina
Fontanellí (P ij, ao se co­

locar em 20. lugar. No últi­
mo campeonato Brasileiro,
realizado no ano passado,
Regina ficou no 80. lugar.

G erman, Toth, Trais,
Nóbrega, Claudius, Alves e

Rocha representarão o

RUTH (Brancas) 17 - PXB 34 - P4TR 8 - PXP 25 - P4CO 42 - Abandonaram '16 - T2T 8 - O-ü
1- P4R 18 - TI-lO 35 - BIC 9 -CXC 26 - TR2B GERMAN '(Brancas) 17 - CXC 9 - C4TO
2 - C3BR 19 - B3C 36 - P5T 10 - P4BO 27 - T2R l-P4R 18 - T3R 10 - P4B
3 - P3B 20 - T60 37 - BXP 11 - PXP 28 - T02B 2 - C3BR 19 - PCXP 11 - PBXP
4 - P3R 21- BXD 38 - B4R 12 - P4R 29 - T2C 3 -B5C 20 - P4XP 12 - B5C
5 - B30 22 - TXC 39 - T8TR 1.3 - C3B 30 - T02B 4 -B4T 21 - B20 13 - 020
6 - CI-20 23 - T6-60 40 - B30 14 -OXD 31 - T2C· 5 - O-ü 22 - BIR 14 - B20
7 - O-O 24 - R2C 41 - T6T 15 - B5C 32 - T02B 6-TIR 23 - OIT 15 - TRlB
8 - P4R 25 - T6-50 42 - T7T 16 - BXC 33 - P3T 7 -B3C 24 - CXP 16 - CRB
9 - CXP 26 - P3TR REGINA (pretas) 17 - P3C 34 - P4B 8 - P3B JOAQUIM (pretas) 17 - PXC
10 - BXC 27 - T8B 1 - C3BR .8 - P3TR 35 - T2T 9 - P3TO 1- P4R ·18 - P4TO
II - B3R . 28 - B2B 2 - P3CR 19 - TDlC 36 - PXP 10 - B2B 2 - C3BO 19 - OXP
12 - BXP 29 - B3C 3 - P4D 20 - T2C 37 �inB ·11 - P4D 3:':' P3T):) 20 - T2T
13 - B3R 30 - RlB 4 - B2C 21 - BXB 38 -T2CR 12 - PNI> 4 -C3B 21 - P6B
14 - BlB 31 - R2R 5 - CI-2D 22 - R2C 39 - T020 13 - CI2D 5 - B2B 22 - T22B
15 - TRXD 32 - B50 6 - O-ü� 23 --TI-2R 40 -T4C

14 - P3T 6 - P4CD 23 - PXP
16 - T20 3) - B4-R 7 -TIR 24 - B5B 41 - R2C

IS - P4CD 7 - P30 24 - P4D

AO ENSEJO DA PASSAGEM DO DIA DO MOTORISTA E
�IA DO COLONO, CUPRIMENTAMOS ESSAS DUAS
LABORIOSAS CLASSES PROGRESSISTAS

INDUSTRIA TEXTIL
COMPANHIA HERING

BLUMENAU

Brasil na Olimpíada Mun­
dial de Xadrez marcada pa­
ra setembro em Skopje na

logoslávia.
A classificação do Cam­

peonato Feminino, depen­
dendo também do match

para os 30., 40., e 5.0. luga­
res, ficou assim definida:
Ruth Cardoso (BA) com

8,5 pontos ganhos; Regina
Fontanelli (PR) 7,5; Ivone

. Moysés (SP) 7; Norma

Snitkowsky (GB) 7;
Octília Grohmann (SP) 7;
Sônia Parede (GB) 5; Val­
dete Leal (SP) 5; Daisy
Vasquez (SP) 4,5; Eunice

Aquino (SP) 2,5; Tereza

Romanowsky (PR) 1; Es­
colástica Soares (SC) 0,5.

Ruth e Regina têm pre­

sença garantida em Skopje,
integrando a equipe brasi­

leira nas disputas da Olim­

píada. Ivone, Norma e

Octília disputarão no "ma­

tch" o 30. lugar que dará

também direito às disputas
na Iugoslávia.

Eugênio German, ao

obter o título de Campeão
Brasileiro, repetiu o feito
de 1951. Hoje, além de
me s tre in ternacional, é

PROMOÇAO AUTO ESCOLA "STATUS"

Cr$ 380,00 ATÉ O FINAL DO MES
CURSO COMPLETO
PARA CONDUZIR VEICULOS

Toda documentacão pronta, inéluindo Carteira. Ensinamer.to
teórico sobre o Código Nacional de Trânsito, através de aulas
às quintas-feiras no horário de' 19,30 às 22,00 horas. 20 aulas

práticas com duração de 1 hora diariamente.

SERViÇOS AVULSOS

Documentação. teoria e prática.

SERViÇOS DE DESPACHANTE

Renovações de Carteiras. Emplacamento de Veículos. Segu­
ros, Atestados de Conduta e Residência. Transferência, folhas
corridas, etc.

.

AUTO ESCOLA "STAtUS"

R. Antônio Luz, 3 - fone 3375 - Florianópolis - Santa

Catarina.

TINTAS PARA PINTURA ARTíSTICA
ANILINAS ALEMÃS PARA FLORES

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos.
os demais.acessórios e complementos.

VISITE-NOS
EMPORIO DOS SANITÁRIOS

RUA JHfONIMO COELHO,3
FONE: 3092 - FLORIANOPOLlS

OFERTA DO' M[S:
TINTAS PLÁSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 650 O GALÃO.
ASSÉNTOS DUPLOS PARA WC -- DE

Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.

também campeão sul-
'

americano.
13,5; Francisco Trais (RS)
13,5; Adauto Nóbrega
(SC) 13,5; Herman Clãu_
dius (SP) 12,5; Francisco
Alves (CE) 11,5; Antônio
Rocha (SP) '11; Pio Fior]
(RS) 10,5; Pinto Paiva
(BA) 10,5; Luciano Belém
(GB) 9; Luiz Tavares (PE)
9; Helder Câmara (SP) 9;
Rodolfo Araújo (PE) 7;
Vitória Chernin (PR) 6 5·
Marcos Afora (P'E) '6;
Joaquim Guerra (RN) 3,5;
Máximo Macedo (RN) 3,5;
Alexandre Gonçalves (PE)
3,5 ; Miguel Russowsky
(SC) 3,5.

Ruth Cardoso continua

invicta após seis campeo­
natos, acumulando os títu­

los de grande mestre inter­

nacional e bi-campeã sul­
americana.

Dependendo do "ma­

tche" masculino para os

20., 30. e 40. lugares, cu­
jos resultados serão conhe­

cidos no próximo domin­

go, a clássificação está as­

sim definida: Eugênio Ger­

man (MG) com 14 pontos
ganhos; Peter Toth (GB)

Ruth, um título
em 42 lances

Após 5h30min de jogo, ao complentar o seu 420. lance
(T 7 T), Ruth Cardoso sorriu vitoriosa descansando seu

óculos sobre a mesa. Regina Fontanelli (PR), que estava lhe

ameaçando a perda do título de campeã brasileira, abandr;
nau o tabuleiro e cumprimentou a baiana. O aperto de

mãos entre as jogadoras significou a consagração da atual

campeã, invicta pela sexta vez consecutiva.

Dizendo que deve a seu avô os primeiros estímulos que
recebeu para aprender xadrez, jogo que a princípio lhe pare.
ceu "muito misterioso", Ruth começou sua vida de enxa.

drista em 1960, disputando um campeonato nacional em

'Brusque, Classificada em segundo il.Ig" .. ela diz: "fiquei tão
apaixonada que a partir daí a idéia de jogar cada vez e

meL.'1or não me saia da cabeça". Passando horas e horas no

Iate Clube de Salvador, jogando milhares de partidas, "cada
jogada representava uma solução para os problemas que
normalmente a gente tem na vida".

Aparentando cerca de 32 anos de idade - ela' não quis
revelar - é a primeira mulher brasileira a ostentar O' título

de mestra internacional .:

Além de se dedicar com "amor" ao xadrez, nas horas

remanescentes Ruth é escultora. Mas - conta - eu vivo

para o xadrez. Quem sabe jogar xadrez, sabe resolver todos

os problemas que por ventura surjam em sua vida".

Ex-namorada de Spassky - conforme revelaram suas

amigas - a campeã brasileira revelou que as dificuldades de

um enxadrista no Brasil são inúmeras:
- Imagine você - declarou - eu não tenho como pagar

minha passagem aos EUA para participar em agosto do cam­

peonato internacional.

Empate chegou
para o Eugênio

Mesmo empatando a última partida do campeonato com

Joaquim Guerra (RN), numa disputa que durou cincoho­

ras, Eugênio German (MG) sagrou-se campeão do 390. Carn­

peonato Brasileiro Masculino de Xadrez, com 14 pontos
ganhos.

Qualificado por muitos enxadristas como um jogador
"extremamente" posicional, German, 41 anos, casado, ·en."

&enheiro civil nas Centrais Elétricas de Minas Gerais, obteve
o título de mestre internacional em 1952. Aprendeu a jogar
aos 8 anos de idade mas só aos 17 anos é que participou de

um campeonato estadual em Minas Gerais, colocando-se em

20. lugar. Após participar de vários campeonatos universitá
rios, em 1951 ganhou o troféu de campeão brasileiro, Com

entusiasmo, além da responsabilidade do título que acabara

de receber, sua participação nas Olimpíadas de 1952 lhe

valeu o invejável diploma de Mestre Internacional.

Dizendo que trabalha "apenas por necessidades econõmi

cas", German sonha com o dia em que poderá dedicar-se

exclusivamente aos estudos do xadrez. Trabalhando dois

expedientes nas Centrais Elétricas de Minas Gerais, ele con

sidera que para um jogador chegar a ter "capacidade criado·

ra no tabuleiro", três são as condições indispensáveis: poder
de concentração, boa memória e muita tenaeidade, além de

no mínimo oito horas por dia de treinamento, Oprimido
pela falta de tempo, German não escolhe local para estudar.

Em qualquer lugar onde é encontrado, àprimeíra vista "ele

é um sujeito desligado" como afirmou um dos seus adversá·
rios.

- Nos lugares mais incríveis, ele está com um tabuleiro

nas mãos e mil idéias na cuca:

Agora público
aplaude Fischer

Reykjavik CAP) - Após conseguir vantagem sobre Boris
Spassky, o norte americano Bobby Fischer parecia ontem

disposto a superar tanto o monopólio russo do xadrez coma
a antipatia dos aficcionados pelas suas manias. 'Fischer levoU
o jogo de domingo ao terreno do próprio campeão russo, ao

utilizar uma abertura raramente usada por ele, porém farnr
liar para o soviético. Fischer conseguiu um ponto completo
de 'vantagem, sendo ovacionado pelos espectadores ao ven'

cer com facilidade o campeão russo.
.

A multidão continuou aplaudindo, quando Fischer saiU

do salão de jogos rumo ao seu carro. Momentos mais tarde,
Spassky saiu também do local sendo recebido' com vibra·

,

ções .apesar de menos entusiastas. A conduta do jovem en'

xadristas norte-americano - que se queixava de tudo, des�e
a comida até a presença de câmeras cinematográficas - pOs
díretarnente em perigo o torneio e, tanto os islandeses coma
os norte-americanos estavam furiosos. Entretanto, agora
que Fischer aceitou a perda de um jogo Corno comp�nsação
pelas dificuldades criadas, os aficcionados parecem adotaí
uma atitude mais tolerante. A vitória .de domingo ocorreU
na 41a. jogada, quando Spassky rendeu-se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ill·mando Nogueira

No Grande
Área

A final do Campeonato Carioca de 72 já está

assegurada: seja qual for o transcurso do terceiro turno,

'á estará a dupla Fla-Flu para detonar emoções na

cidade. Como espetáculo e como receita, portanto, o

desfecho da temporada vai ser uma beleza.

Cabe, então, 20 Botafogo e ao Vasco da Gama e

também ao América a responsabilidade de salvar o turno

do fracasso t�cnico e financeiro.
* *'*

Como todo mundo sabe, o regulamento do

Campeonato classifica para a decisão os vencedores dos

dois turnos, ficando a hipótese de um triangular na

dependência da conquista do último turno por um

terceiro time. É ai que Botafogo, Vasco e América estão

desafia,dos a valorizar o terceiro turno, realizando uma
,

campanha digna dos dois vencedores parciair do

campeonato a dupla Fla-Flu.
Dos três, parece que o Vasco da Gama está mais

credenciado a salvar o terceiro turno. Se não ameaçarem
o treinador, como é da tradição vascaina, Mário

Travaglini terá condições de firmar sua equipe sob a

liderança técnica de Tostão.
* * *

Não vejo com otimismo a perspectiva do Botafogo, a
menos que baixe do céu um milagre para motivar a

equipe. A sente sente no cheiro que as coisas no

Botafogo não andam bem. A própria escalação do time,
com improvisações estranhas (Luis Carlos,. de lateral) e

, ressurreições· mais estranhas ainda (Rildo, senhor da

lateral esquerda), sem falar na indefinição da

meia-cancha tudo isso projeta na esperança alvinegra um
quadro sombrio que a chegada do argentino Fischer não

chega a atenuar. Pelo contrário, os botões de Tim

estarão, agora, diante de umproblema muito maisdificil
que é arranjar lugar para o atacante argentino cujas
caracteristicas se chocam claramente com as de Roberto

e Jairzinha.

Enfim, sobre esse assunto, muito se escreveu e muito

se tem cobrado da direção técnica alvinegra sem que o .

público merecesse até aqui qualquer satisfação. Ninguém.
compreende e até há quem estranhe que o Botafogo-«
tenha pago cerca de um milhão de cruzeiros. para
contrair um problema justamente na hora em que outros

setores da euipe clamavam por melhores soluções.
Ao leitor �empre vigilante não escapa a consideração

de que o Botafogo, precisando de laterais e de

apoiadores, tenha 'contratado, a peso de ouro, um

especialista de uma posição na qual o Botafogo estava e

está bem servido com Jairzinho e Roberto.
* * :i�

,O América, por sua vez, não chega a acenar com

grande ânimo. Infelizmente; o time de nosso velho amigo
Giulete Coutinho comete o pecado da indefinição,
perdendo substância popular a cada dia precisamente
porque não ousou ainda a opção do grande
profissionalismo. A gente sabe que não é fácil planejar e

executar as linhas de um futebol profissional de fôlego,
sobretudo num pais em que os clubes são administrados

segundo as normas do mais tradicional amadorismo.
, De qualquer maneira, o desafio está aí aos olhos de'

Vasco, Botafogo e América. Eles três têm a grande
.chance de salvar o Terceiro Turno e, com isso, salvar'
também a própria folha de pagamento de seus jogadores.
Claro que o problema afeta também a dupla Fla-Flu.

Mas, os dois, justiça seja feita, já marcaram-sua presença
110 Campeonato. E, por isso, já podem sacar por conta de

lima renda extraordinária, coisa certa, no encerramento

do campeonato de 72.

,--....-----------------------
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Amadorismo ganha
medalha "de ouro

A primeira medalha de ouro no esporte amador de Santa
Catarina foi conseguida pela atleta de Biguaçu, Célia Maria
Goedert, nos Jogos Estudantis de Maceió, Alagoas.

Célia venceu os 800 metros rasos femininos, trazendo
para o Estado, a primeira medalha de ouro em atletismo e'
de toda a história esportiva de Santa Catarina, conquistad;
em competições nacionais.

Nos 200 metros feminino, os cátarinenses conseguiram
classificar duas atletas para as prov� � semi-finais e nos 100
metros masculino também dois atletas.

,

Na prova de marcha atlética Santa Catarina Classificou-se
em 40. lugar, com o atleta Edegar Alves de Andrade ..Carlos
Alberto Inácio ficou em quinto lugar no salto com vara.

.

Vento atrapalhou
regata no domingo

O forte vento sul que soprou a partir das dez horas não

permitiu que o programa comemorativo do 570. aniversário
de fundação do Clube Náutico Francisco Martinelli fosse
cumprido integralmente na manhã de anteontem: Apenas a

metade pôde ser levado a efeito, ficando· a sua

complementação para a manhã do próximo domingo. Nos
três páreos efetivados, o primeiro, em outriggers ii 4 remos

com timoneiro, classe seniors, foi vencido pelo quarteto
formado por Jauro Soares, Renato Machado, Valmir Braz
da Silva e Paulo Sucupira, tendo no timão o técnico Jobel
Furtado, que deixaram atrás, a dois e meio barcos, a

guarnição timoneada por Oswaldo Silveira,
. No skiff, classe aspirantes, verificou-se a melhor disputa
da manhã remística, com Nelson Rogério da Silva impondo
a sua maior experiência a Cláudio Mello, que ficou atrás
meio barco.

.

O terceiro páreo, em ou triggers a 4 remos com

timoneiro, classe aspirantes, venceu a guarnição constituída
por Nelson Mello, Pericles do Vale, Adonis Sardá, Hélio
Flôres e Osvaldo Silveira, timoneiro, que chegou cerca de
dez barcos à frente da guarnição de Jobel, constituída por
Lúcio, Luiz, Alfredo e Ricardo.

Rio (AJB) - O teste 97 da Loteria Esportiva cujo, prê-

8 ,- d 97
,. mio foi de CR$ 15.031.316,79, teve um total de 233.

O ao o teve ganhadores, cabendo a cada um a quantia de
, CR$ 74.794,62.R>ram vendidos e processados pelos compu-

233 ganhadores tadores eletrônicos 9.862.955 cartões, com o movimento de
•

apostas atingindo a casa dos CR$ 47.718.466,1)0. A,mé-

I riia de apostas foi de CR$ 4,83 por cartão.

I

o BANCO DO BRASIL SIA AGENCIA' DE CRICIUMA SE
.

CONGRATULA COM OS AGRICULTORES E CR.IADORES

Polícia começou
'ontem
sua Olimpiada

Amadorismo,

Em fortaleza
as boas

vitórias de se
As atletas catarinenses que participam dos

Vigésimos Terceiros Jogos Universitários Brasileiros
realizaram domingo uma brilhante exibição no Ginásio da
Escola Técnica Federal de Fortaleza contra representação
de São Paulo, favorita da modalidade.

Em Voleibol Feminino perderam por 3 sets a 2, numa
competição difícil para ambas as equipes. A técnica das

paulistas, mais os treinamentos desenvolvidos antes dos

Jogos, contudo, foi superior às catarinenses.
Ontem, no prosseguimento da competição, a equipe de

Voleibol Feminino alcançou excelente resultado,
derrotando o Ceará por 3 sets a 1.

'

,

O calendário da CBDU marca para hoje jogo contra a

delegação do Rio Grande do Sul. Com os resultados obtidos
até agora, as catarinenses garantiram quinto lugar da
modalidade nos XXIII Jogos Universitários de Fortaleza.

Já em Futebol de Salão, Santa Catarina conseguiu nova

vitória depois de iniciar de forma negativa, empatando com

o Pará e perdendo para o Rio Grande do Norte. No jogo de

ontem, contra o Piauí o resultado final apontou 4 a O para
os catarinenses. Informações prestadas, ontem à noite, pelo
Presidente da Federação Catarinense de Desportos
Universitários assinalam que Santa Catarina obteve outras

vitórias, em Xadrez e Tênis de Mesa, Perdeu, contudo, para
o Rio Grande do Sul, em Basquetebol Masculino, por 70 a

68, também em partida difícil para ambas as equipes.
A categoria de Natação terá início hoje à tarde no

Ginásio do Sesi, com a participação de todas as delegações
inscritas.

Na noite de ontem, o Governador César Cals recebeu
todos os Presidentes de Fe d e r aç

õ

es Estaduais,
oferecendo-lhes um jantar no Palácio da Abolição .:

No decorrer desta semana alguns atletas começarão a

retornar a Florianópolis, principalmente, os que não

obtiveram os resultados esperados. A falta de vagas nas

viagens aéreas poderá dificultar o retorno dos catarinenses

pois a CBDU e a FCDU reservaram todas as vagas para o dia
31 de julho, 24 horas após o encerramento de todas as

competições.
Segundo as informações transmitidas pelo Professor Luiz

Salgado Klaes os atletas descompromissados aproveitam a

permanência na hospitaleira cidade para visitas aos pontos,
turísticos e banhos de sol nas praias centrais da capital
cearense.

Vários grupos estiveram visitando, também, o mausoléu
idealizado pelo arquiteto Sérgio Bernardes e onde estão os

.

restos mortais do ex-Presidente Castelo Branco. A obra, de
concepção moderna e arrojada, com balanço de 30 metros,
está situada ao lado do Palácio da Abolição.

".�rI�I=I"
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TESTE 97

Resultado provisório do Concurso-teste No. 97, apurado em

20/07/72.
Total I íqu ido a ratear C R $ 1 5.097.146,46.
233 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 64.794,62.,
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
·Alagoas O
Brasília : 5
Bahia 4

Esp í rito Santo � 2
Estado do Rio 11
Goiás 4
Mato Grosso . O
Minas Gerais 29
Paraíba O
Paraná ......•........................................................................ 13
Pernambuco 6
Rio Grande do Norte O
Guanabara 43
Rio Grande do Sul i •••••••• 6
Santa Catarina ; 5
São Paulo 104

Sergipe : 1
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos de
Prognósticos Esportivos. haverá um prazo de recurso cfe 10
dias a contar do dia 25/07/72.

.

As reclamações devem ser formalizadas mediante o preenchi­
mento de formulário próprio, nos locais abaixo indicados, até
o dia 03/08/72.
Não serão aceitas reclamações por viapostal,
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasília/Goiás: Av. W:> - q 512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito
Federal;
Espírito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, '335 - Niterói;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de I\lovembro, 2868 - Curitiba;
Alagoas/Paraíba/Pernambuco/Rio Grande do Norte: Rua

Marques de Amorim, 549 - Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;. ,

Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo,
Os números dos bilhetes vencedores do Teste No 97, no Esta­
do dp Santa Catarina são os seguintes:
CaD. REVED.

.

NO CARTÃO
20-00007 38.889
20-00009 61.608
20-10004 122.506
20-10004 127.537
20-10012 69.308
OBSE RVAÇÕES: Para recebimento do prêmio os ganhadores
deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resultado
neste mesmo jornal.

Foram iniciadas ontem, na capital, asOlimpíadas da Po­

lícia Militar do Estado, que proseguirão no decorrer da

semana, com a disputa de diversas modalidades esportivas e

a participação de todas as organizações policiais militares de

Santa Catarina.
Além do Quartel General, Corpo de Bombeiros, Centro

de Instrução Policial Militar, Batalhão Especial e I Batalhão,
com sede em Florianópolis, participam também, o 20. Bata­

lhão de Chapecó, 30. Batalhão de Canoinhas, mais as Com­

panhias da Polícia Militar de São Miguel do Oeste, Herval
do Oeste, Curitibanos, Porto União, Rio do Sul, Lages,
Joinville, Itajaí, Tubarão e Araranguá.
RESULTADOS
Futebol de Salão: QG 7 x 2 BPM; 20. BPM 3 x 1 BEP: estes

dois jogos foram entre oficiais. A partida entre cabos e

soldados reunidos o QG x HPM, terminou 5 x O para os

primeiros. Volei: 30. BPM 3 x O BEP e QG ,3 x O BPM.
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Caixa EconÔmica F(�darral
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loteria Espodiva

TESTE 95

(Ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF -

comunica que não houve reclamação relativa ao resultado do
concurso teste no. 95

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da
Norma Geral dos Concursos de Proqnósflcos Esportivos, fica
ratificado, em caráterdefinitivo o resultado publicado no dia

11/07/72, CHjO valor para cada aposta vencedora é de

Cr$ 2.46261,25.
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 25/07/72, nos seguintes locais:

Bahia/Serqipe: Rua Lima.e Silva, 359 - Salvador;
IBrasília: Av. W 3 0-512 - l.oias 2/B e 3/B - Distrito Federal;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto 178 - Loja -

Niterói;
Minas Gerais:

Ría
Araguari, 489 - Belo Horizonte;

Paraaá: Rua 15 e Novembro, 2868 - Curitiba;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
São Paulo: Av. angel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os prêm os prescrevem em 90 dias a contar do dia
25/07/72.

OSSERVACÕES
1 - Às sextas-feiras não haverá pagamentü, por se

tratar de dia em que são feitas as prestações de contas dos

revendedores.
2 - Os pagamentos na Guanabara fi São Paulo

obedecerão ao ho�rio de 13h30 min às 17h30min e

14h30mi r.1 às 16h30 mi n, respect ivamente.

CATARINENSES 'POR OCASIÃO DO TRANSCURSO DO

DIA DO COLONO EM 25 DE JULHO DE 1972 O
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A greve dos
bandeirinhas e -

o 'descontentamento
dos juízes com

o critério
adotado para

a indicação de quem
vai trabalhar,

no quadrangular,
vai criar

um problema para
a Federação. Tudo
estava tranquilo
mas no domingo
a coisa estourou,

com a ausência dos
bandeiras escalados

para auxiliar
Nahas no clássico.

Eles não se

conformam com a

Indicação.do
bandeirinha

Moacir Oliveira,
de Criciúma e

entraram em greve,
além de ameaçar
a Federação com

. Um pedido de
demissão em massa,

caso esta

resolva punir os
infratores.

Nahas e Bezerra,
por enquanto, são.

os que se

manifestaram
contrários à fórmula

de dois sorteios

para indicar
o juizdos jogos
finais. A bronca
é grande e tem

mais geott:
insatisfeita

Escala para o quadrangular criou
""

confusão no Departamento de Arbitras
I '

r---------�'--�----------�---- __

.0 fato de ser um clássico não representou nenhum proble-
ma especial para a arbitragem de Nahas. Domingo ele esteve

tranquilo e dono do jogo, com a colaboração dos jogadores,
mais interessados em deixar o tempo correr do que empe-:
nhar-se em disputas muito violentas. Submetido a uma análi­

se superficial, o trio de arbitragem esteveperfeito no clássico
amistoso de domingo.

Mas parece que a caracterização de "amistoso" levou as

tradicionais transigências a um certo exagero. Em situaçoês
normais não seria permitido a dois bandeirinhas, convidados
de última hora, trabalhar em 'trajes' "civis ", como aconteceu
domingo.

o motivo, simples mas não aceitável, foi a ausência dos

bandeiras escalados pelo Departamento de Arbitras. Isto é,
eles foram ao campo mas recusaram-se a trabalhar, sob a

alegação de que estão desprestigiados.

Gilberto Nahas, a quem deveriam auxiliar no clássico, expli­
ca a recusa dos colegas Osmarino eNascimento e José Ferrei­

ra: "no dia da indicação eles já tinham dito aoMoraciGomes

que não trabalhariam. Estão um pouco sentidos com a indi­

cação do bandeira de Criciúma para o quadrangular".

Assim como os bandeiras da capital foram ao campo' e
ficaram nas arquibancadas assistindo ao colega Zilton Borges
e a Nilton Muller, delegado da Federação, bandeirar Figuei­
rense x AJ!ai, o fato poderia se repetir com os árbitros,
escolhidos para a fasefinal.

Após a decisão do Departamento de Árbitros, tomada na

reunião dos "quatro Grandes ", na última quarta-feira, ficou
evidente um clima de insatisfação, tanto departe dos bandei­
rinhas preferidos, corno dos juizes escalados.

Embora tenham acatado a determinação de Moraci, com
origem no comum acordo entre Figueirense, Avai, América e

Hercüio Luz, parece que ninguém ficou satisfeito com a

situação.

Gilberto Nahas, por.exemplo, acha que "o segundo sorteio
pode gerar suspeitas,'a não ser que seja feito pelo diretor do
Departamento. O certo seria oMoraci indicar ou já sair daqui
sorteado, como tem sido feito ".

A dúvida de Nahas fundamenta-se no fato de que desta

forma os clubes "confiam e não confiam" nos apitadores. No
caso de serem sorteados Bezerra, Nahas e Osório, com toda a

. certeza, um comum acordo entre os presidentes de clubes

indicaria um dos dois primeiros, o que, nas entrelinhas,
representaria um vento aAntônio Rogério Osório.•

Junte-se a tudo isso, um fato que Gilbento Nahas não faz
questão nenhuma de esconder, um pouco pororgulho profis-.
sional, outro por conhecimento do assunto: "não gosto de
trabalharcomo bandeira".

,

"Sou contra o 20. sorteio no campo, pois houve uma certa falta de confiança dos dirigentes" "O 20. sorteio pode gerar suspeitas"

Greve,
contra

a

o

única defesa
desprestígio

Se os juízes estão descontentes com a

fórmula encontrada para indicação dos
que irão trabalhar nos jogos do qudran- i
gular, muito mais estão os bandeirinhas
da capital, preferidos em favor dos pró­
prios juízes e do criciumense Moacir
Oliveira.

Zilton Borges, um dos que trabalhou
no clássico de domingo, em substituição.
aos bandeiras escalados classificou como

"injustiça aos árbitros do quadro B", que·
ficaram fora da fase final: "fomos menos­
prezados e estamos sujeitos a deixar a Fe­

deração, caso os auxiliares que não 'com- ..

pareceram ao jogo de ontem forem puni­
dos" .

,

Da ameaça Zilton passa a explicação
que o que aconteceu domingo: "estamos
,descontentes e deveremosdedeixar a FCF,
pois auxiliares já pediram demissão".
No jogo de domingo colaborei com o

Nahas e não com a Federação, por isso
trabalhei de roupa, sem o uniforme".

OPORTUNIDADE
Osmarino Nascimento, há 6 anos como

árbitro do quadro B, esperava figurar ao

menos como bandeira nas finais do cam­

peonato.
Mas não deu. Ele foi preterido em fa­

vor do bandeirinha de Criciúma, Ele esta­
va escalado para o amistoso entre Figuei­
rense a Avaí e não compareceu.

- Fui desprestigiado, pois recebi co­

municação que iria apitar e 'não bandeirar.
Me queimei na parada e não fui, pois além
de ser desprestigiado, iria trabalhar de gra­
ça e sujeito a apanhar.

.
_.

"

...apenas colaborei com o Nahas e não com a Federação"

"A decisão tomada veio contra o interesse dos árbitros"

"Se for punido acato a decisão mas peço demissão na hora"

Osmarino é outro ue está em greve e

pedirá demissão caso seja punido pelo De­

partamento de Árbitros.
- Se for punido, acata e decisão, peço

demissão e não vou colaborar mais nem

com o futebol amador. Se não temos con­

dições de atuar nas finais nos mandem

embora, pois até agora servimos, mas nas

boas chamam gente do interior. Está erra­

do.
Com ironia, Osmarino lembra a pro­

messa de promoção: "custou mas veio

agora, com '0 nosso afastamento das fi­

nais.
TUDO ERRADO
Para o bandeira José da Silva Melo,

"está tudo errado na FCF' . Ele alega que
fizeram uma reunião sem consultar o De­

partamento de Árbitros e que só ele pode­
ria indicar os nomes dos auxiliares e saber

das aptidões de cada um.
José Mello confirma a greve dos auxili­

ares e acrescenta que "se Osmarino e José

Ferreira forem suspensos, pediremos de­

missão". "Se fosse indicado não iria tra­

balhar de graça nem prestigiar e quem nos

desprestigiou".
.

Mas a acusação mais grave é contra a

indicação de Moacir Oliveira. José Mello
diz que já sabia de sua indicação há cinco

meses: "ele tinha uma carta do Gialliari

promovendo-os para o quadro A ainda es­

te ano".
A prova, segundo José Mello, está na

indicação de Moacir Oliveira para traba­

lhar nos jogos do quadrangular final, atra­
vés do próprio Giulliari.

Menores ·ganharam pouco
e público menos ainda

O jogo foi cauteloso, es­
tudado e sem motivação,
tanto por parte do Figuei­
rense como do_A.vaí, Zezé
e Jorge Ferreira devem ter

instruído seus jogadores
nos vestiários, para que
não se empregassem mui­

to. Afinal, o clássico valia

apenas pela arrecadação de

Cr S 3.374,00 revertida to­

talmente em favor da So­
c i cdade Promocional do

Menor Trabalhador. nada. Apenas para dona
Dayse Salles, que foi ao

Orlando Scarpelli pela pri­
meira vez.

Everton (Mourão) e Land

(Carlos Roberto). O Avaí

jogou com .Jacaré; Gonza­
ga, Deodato, Eraldo e

Ariovaldo (Kazinho); Mil­
tinha (Bita) e Moacir. (J ai­
co); Toninho (Líea), Is­

mael, Rogério (Balduino) e

Castor..
Gilberto Nahas foi um

bom juiz - tinha que ser -

auxiliado por Zilton Bor­
ges e Nilton Muller.

SAUDA

Os dois treinadores pre­
feriram, com a colabora­

ção dos jogadores, aprovei­
tar a chance para tirar a

temperatura dos reservas,

que pouco ou nada tinham

mostrado, justamente por
falta de oportunidade.

Jorge Ferreira utilizou
este time para o zero a ze-

_

ro: Ilo (Egon); Pinga (Ar­
naldo), Jailson, Moenda e

Vacaria (Fernando); Pelé
\ (Amaral)' e Adailton (Al­
mir); Caco (Jair), Tião Ma­
rina (Luiz Antônio), Luiz

\

De novidade para o pú­
blico a partida não trouxe

ZANATTA CIA. LTDA.&

concessionário do Trator CBT e de máquinas agrícolas.

o COLONO CATARINENSE

pela passagem de seu dia, 25 de julho de 1972.

RUA HENRIQUE LAGE, 312 C R I C I UMA (SC)

VITORINO AUGUSTO
PIRES VENTURA

Solicitamos ao sr. acima referido ou aquém
saiba do seu paradeiro que entre imediatamen­
te em contacto com nosso escritório em São
Paulo, para tratar de assunto de seu interesse e

de satisfação a nossa mútua cl ientela.
M.A. PRIST CONFECÇÕES S.A.
Caixa Postal 10.702 ender. telegr.: Prist
Sport - São Paulo.
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